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ATA DA 6\l SESSÃO, EM 9 

DE JULHO DE 1968 SENADO 
aprovaçã"C do Senhor Ministro da 
Justiça. • 

A modificação que se prtende no 
Projet:> de Lei, transferindo aquela 

(Convocação Extraordinária) competência para a órbitra do Poder 
PRESlJ: :::!':"CIA DO SR. GILBERTO Judiciário, viria dificultar sobren;10d0 

o processamento da meci'lda, além de 
1\fARINHO torná-la mis dispendiosa e demora,da 

2' Sessão Legi!ilativa,' 
da 6':1 Legislatura 

As 14 horas e 30 minutos acham pela dualidade de interferência, visto 
fie present-e.s os Senhore,s senadores~ que. com se propõe, não desvincular~a 

Ah'Rro Levi 
Edmundo Levi 

o Ministério da Justiça que ficana 
com a incumbência de apostilar a re­
tifica.ção no seu livl'o especml de re 
gistro. 

:Em face do exposto, não se ~de 
negar a manifesta inconveniência da 
proposição que, pelo ônus a acarretar 
ao processamento da meó..'lda, julgo 
contraria ao interêsse público. 

lt ... rthur Virgilio 
Pedro Ca-i'neiro 
Victorino Fl'elre 
Luiz de Barros 
José Leite 
Eduardo Catalão 
Josaphat Marinho 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
Lino de Mattos 
Pedro LudovicQr. 
Milton Meneze.f:; 
BGuido Mondin 

Sã0 êsses os motivos que me 1eva,. 
raro a negar sanção ao projeto em 

1 causa, os quais ora submeto à. elevada 
apreciação dos Senhores Membros do 
Congresso Nacional. 

O SR. '<:SIDENTJl: 

(Gilberto Marinho) A lista de 
presença acusa o compa1·eciment0 de 
15 senhores· Senadores. Havendo nú­
mero l'egimental, declaro aberta a 
aessão. 

Vão ser lidas as atas da sesSão e 
reuniões anteriores. 

o Sr. 29 Secretário procede à 
leituta das atas da sessão e reu­
niões antericres, que são sem de­
bate aprovadas. 

Brasília, em 6 de julho de 1968. 
A. costa e silva.. 

PROJETO A QUE SE REFERE 
O VETO 

Dispõe sôbre a mudança do nome ou 
do prenome do brasileiro naturali­
zado. posterior à naturali:i;ação ~ dâ 
outras provi:lencias. 

o Congresso Nacional decreta: 
Artigo 19 A mudança do nome ou d 0 

prenome ó'e brasileiro natumlizado. 
psoterior à naturalização, reger-se-á 
pelas regras que regulem o regist-ro das 
pessoas naturais e normas de processo 

O Sr. 19 secretário lê o seguinte civil cabíveis. 
EXPEDIENTE Parágrafo único. lndepente de au-

torização do Ministro da Justiça o 
MENSAGEM processo de que tra,ta êste artigo. 

Do Senhor Presidente da República Artigo 2Q A a1teração ou retificação 
1106 segUintes tênnos: judicial no nome ou no prenome do 

· · brasileiro naturalizado será comuni-
Mensagem n«? 236, de 1968 ca.da, por ofício ou certidão entregue 

· (N9 426.68, NA ORIGEM) ao Interessado, no prazo de 30 (trin-
Excelentíssimos senhores Membros ta) dias, ao Ministério da Justiça., a 

do congresso Nacional: fim de ser acircunstância apostilaci'a 
no livro esl}ecia1 de reg\stro. 

Tenho a honra de comunicar a VOS- Artigo 39 Com a prova do registro 
Ea. Excelência que, no uso das atr1- de mudança d onome ou do prenome 
buições que me conferem os artigos no Ministério da Justiça, a ps.,rte in-
12, § 19, e' 83, III, da. Constituição, teressada promoverá a averbação nos 
:resolvi negar sanção ao Projeto de L'Ci seus registros individuais. inc1usive 
na Câmara número 3. 364-65 (no se- para expedição de nova carteira de 
nado núm-ero 33, de 1965) que c1i.spõe identidade. 
sôbre a mudança. do nome ou do pre- Artigo 49 Esta Lei entrará em vigor 
nome do brasileiro naturalizado, pos~ na o"'ata de sua publicação revogadas 
terlor à natura1ização e dá outras pro as disposições em contrário. 
vidências, por julgâ-lo contrário ao . . ~ 
intel·êsse público, em face dos motivos Restz~wçao. de autógrafos de Projeto 
que passo a expor: de lez sanczonado: 

O proCesso de alteração ou ratifica- NQ 237-6& (número de origem 426, 
~io de nome ou de prenome de bra- de 1968), -de 8 do corrente mê.s.- au-
1f'ileir0 nat.uralizado, por gôrça do De- tógrafos do ~rojeto de Lei número 86, 
ereto-lei número 5.101. ó..'e 17 de de- de 1968, no Senado e número 1.310, de 
;_embro de 1942, tem caráter puramen .. 1968, na Câmara. que dispõe sôbre a 
te a,dnünistrativo, culminondo com a representáção da Superintendência á'o 

FEDERAL. ·~ do prazo para respostu aos segJin';e.s 
Requerimentos de InftJ'"mações: 

Desenvojvimento da Amazônia (SU­
DAM), no conselho de Política Adua­
neira, (Projeto que se transformou na 
Le~ número 5.468, de ·a de julho de 
1968) ; 

N9 238-68 (número de origem 427, 
de 1968), de 8 de conente mês - au­
tógrafos d0 Projeto de Lei número 
73. de 1968, no Senado e número 1.220, 
doe 1968, na. Câmara, que cnspõe sõbre 
o Conselho Nacional de Turismo <Pro 
jeto que se transformou na Lei nú­
mero 5. 469, -de 8 de julh::~ de 1968) . 

O SR. PRESIDENTE: 
(Gilberto Marinhol ~ A Pr'3Sidên .. 

cia recebeu Oficios du Sr. 1'lmistro 
das Comttnicações, .so:ic ;tando prvrro­
gação do prazo pa.r~ t"spost•J. J.15 se­
guintes Requerimentos de Informa­
ções: 

N9 663-68, de autoria ào S~nador 
Vasconcelos Tôrres; 

Nll 664-68, de autoria do S~m<dor 
Vasconcelos Tôrres. 

Se não houver objeção, esta Presi­
dência considerará vronogado por 30 
dias o prazo de ·respo::.td dos re[(;'l'idos 
Requerimentos. (Pausa) , 

Como não houve objeção. está pror­
rogado o prazo. 

O SR. PRESIDEXTE: 

(Gilberto Marinho) - A Pre.)dên~ 
cia recebeu respo .. ta aos se~l'.intes 
Requerimentos de In fo1 mações; 

De autoria do Senador Jose Rr-mirio 

N9 270-68, enviada pe~o MiniJ~:o da 
Fazenda (Aviso n'? 261, ae 4-7-thi": 

De autoria do Senador Aarão Stein~ 
bruch 

N9 310-ô8, enviada pelo Minist. o da 
Fazenda <Aviso n\l 262, de 4-7 ..Qfi); 

N9 570~68, enviada •Jelv Minlstr-a do 
Trabalho e Previdênci:.=t Social .,Aviso 
nO? 412, de 87-68); 

De autoria do Senador Lino de Matos 

Nl? 312-68, enviada pEJo Mini.:;f:o da 
Fazenda (Aviso no '~63, de 4-l-f•!:\); 

De auf,or•a ~o Senador 
Tàrres 

vasc0nc::los 

Ns. 565, 568. 582, íl22 e 626, de 19·38; 
De autoria do senador Lino de Matos 

N9 571, de 1968. 
Se não houver objec;áo, esta Ftesi­

dência considerará prorogado por ao 
dias o prazo par!J.. r .!'5p:)sta aos referi~ 
dos Requerimentos. (Puusa) 

Como não houve onjeção, está pror-~ 
rogado o prazo. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Gilberto Marinho) - Há orr::.ao··es 

inscritos. 
Tem a pa!avra o 3r. ·scnadu1 Au­

rélio Vianna. 
O SR. AURf:L:- VIANNA: 

(Sem re-císão do orador) - s.m:twr 
Presidente, lemos ~m jornais dos :nais 
imporbJntes do noso:.o PlkíS que t11dios 
do Rio Grande do Sul, usando de ar~· 
mas pl'imitivas, reagtrl'tm contr". os 
invasores das suas i".~rras, tentando 
expulsá~los daquele ~~não que, de di-
reito, 111es pertencem. . 

.Na última viagem que fizemos a.o 
exterior, representando o senoJ.do Fe­
deral, éramos inquiridos sôbre o que 
se propalava, do genc.•cidio de tribos 
brasileiras. o mundo mteiro ~t>m::u·a 
conhecimento da mort!'\..lidaàe, d·J as­
sassínio frio de centenas e ceritenas 
daqueles que, propri~túrios da lerN, 
não podiam nela viver, 

Esta revista que tenho em mãos, 
uma das mais imporl9.ntes da Europa, 
publicada llü Itália, revelou, ao yelbo 
continente, aquilo q~t~ se pMsara. e se 
passava no Brasil em ··elacão ~:~.03 m­
dios. o envhdo esp·1cia! da :evisia 
"Europa" fêz uma reportag:;m estarre­
cedora. e as nossas em'oaixadas foram 
procuradas para que f-xplicass om o 
que ocorria no nosso tJais. 

Quando estivemos ·1os Estado~ Uni­
doS, encontrnmos .iornai.c; que ta.mbé!U 
faziam _ retl;!t'~ncias ~H) genoci,-:lo, a 
morte vwlenta, a destruição do.-; uo~­
sos índios. Aqui t.rag·o a cópia de um· 
dos artigos, publicadus 2um dos grun­
des jornaL:; norte-am~r1cs.nos. 

Também quando :~lle~amos ct Hcn:;­
da Kong encoutt\1mos iornais cnmeses 
de preocupados ~·.,.m o prc•":>!ema, re:~::rin. 

do-se a êsse f«to ~ue nos envêrgrx-.h<Jtl 
naquele momento ~ que continua a 
nos envergonhar. ~o "Savino- Chine 
Morning Post'' há um artigo ~1bre os 

NQ 336-68, enviada ;1E'lo Minislro da 
Agricultura (Aviso n? ?30-AP·Br, de 
2-7-(lS); 

N9 558-68, enviada 'Jf'•'J Ministro 
Agricultura (Aviso no 285-AP-J..'r, 
2-7-6S); 

De auiiDría do senai-Jt Be<.errJ.. Neto 

N9 522-68, enviada pelo Chef~ 
Gabinete Mtlitar da eresidênc\a. 
República (Aviso n'? !o-68-A). 

do acontecimentos de que a impretl~a do 
da mundo inteiro tomou ~onhecimcn~o· o 

assassinio, rt morte violenta de ú1dÍos 
a destru.1:;f(o de tribo:; intein;,~. É 
a?"ora, jornais.nos reve.arn o que di· 
zmmos no início da nossa oracão· no 
Rio Grande do sul, -~~ reman~s~·~ntes 
das tribos que vêm >endo perse;zuirlas 

0 SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto MarinhO) - A Prf:!<idên­
cia recebeu Telex do Sr. MinistH. à os 
TransportP.s, soHcitanrJa pt-orrtogaçflO 

.. 
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Culho de 196'1 

1,. estão extintss tirrrr.m agora que 1 ... _ • , _, 1 ,. ,.. ,_ --4 ..,' 1znr-nto ~ôbre assunto desta na.t~:-cz~M 

~r de arco e nocbc con'.ra o,:; ;n-/ 1:.
1 

,~, -,~ •• _ _.~ _ :.- !l '-.i ,, 
1
'o problema. do fudio, <ls tsua <iit'~i.t0a 
post_ergados, o. metança~ a 6ua. ·alia-. ores das tc1.·as que dl.:.1e-~ soo~·am. ). . ~ r . 1 ,. 'f . , ... • ,. ,..., • , • • • " - .' ,' na.çao, a., eua destruição, ~té .,..:>r ['g ,

1
as 

:RecPl>i de um :J.rllPO ~ ~ove'lb m_~ 1 •··'" •. .. ., l -\h- _~, · J envenacta.s, pelos que se ci.i~m c:vm-

1 r . ~ s. J:\·..~.as o ongrezso Nacional f'J~is..o 
·a~_ os da -.\Ii-.sào Anc~1~eta, em l1- 1 ~:-·_"·j • l••ctc " c 
,510 Estado de :l.!at.J Gro;;s-o, uma l'tl. a ~ :•rr- ·· ·.-..L -~te para i~t~ mc....--mo ~ é bOln quo fa-
~:guie~e0 %~~ .. ~~: vin'e f'nõ., d;> y;da' l.L~ :::::?TO :-:.:: T'.rdTTO PE~:J;t.' lemos, exl~J~o medida~ de pro:F~ão 

~-,; · '" aos ,nos.-03 n:nãos índios, prin~ipal-)adamenl•r; t•dlO i."f('~u:woo .r.:·t •;··.s, r--,.. 1~,:-1 :,:-~ .::vu·c ~-""": ~"Lt.:'H ... c-••---:. cH·-~ê or. r--··:· \o tn r.0.:iA~·J,a ruen.3 !JO!QUe êle não votam e P-elo 
:e centeüa_, e c..1ütnu'> O;.. calr,4~ e ~I J. 8. DE ;,Lí.l[ID,\ c;.RN..:.IRO FLORJP.NO 8UJ;\~)ü?ÀE$ menos, nao se diria que ~ esifl;nos 
•
1

~a-ramas mas nunc-a. pc o.s rr~e- sI _ a-bordan.do assunto desta. lmporfuncía 
:olhos p;&:::.ou um ctonmnHo que ·-&ll~O para nos. desta relevância., é p-'J·rque 
·ine 11'ouve5se comov~r:i·) ! l~liS.RiO D:::.' c::>NCi~~~S.:.O :~-L*:.~jQ;~AL i eJtartam~ tenta.i'ldo conquistar a:; vo... 

Vou ler a ter~:~ potOl:.~ 3 1in ,tJ:.' c'I'O: ~ 1 1 tos dos_mdios .• -Mesmo se VOt',,~~e~ 
t · lalll • EC:~ h.::; ·u -r ""'"" ••• 1e a m•.meira t.·omo ts :1 t-:--.cnta r~·. · . • quem a.~,znnan!.'l, que. em 1970 • , • Dei-

ique os têl'mü.' t.;to mt·,~no cios '' úlC-S. Noclonel ~- ~a. ~ .. ~-t~1 .. :x:e-~:nos esta parte. Ninguém sabe 0 quà 
(Len-dOJ: t=,?rtt-~; l'.ns c-fiel,·"'·~' do Oc-p.rturr.lnto Ue lmpr1 ;1S11 .. ·- "" "o..... ... \ai acontec-er até 

1970
• 

I' Misso And1leta UtmJ·Jti, 8 Ue D)"JIJ -- -- .-·-·- - ------ --- - Ma.s, Be:nhor Presidente-, eu dizia 
ele 1968 - Mato Grosso. I que t~nho. e:speranç·a. n0 atual Tltulai 

Exmo. snr. Dr. Auré:io ViaNL ~uns dos qua:s me trouxeran~ aquc. !.sentf", fos.<;e sEmpre cred~1· da estt· do Ministeno do Interior 0 Glfneral 
M do senado-r da Guanabara e do· 1as informaçõe::. que s::rviram de ba<>~ ma do.s~u povo e do respeit-o dos s~us Albuquerque Lima, um' nordestino 

iErasil __ e- nao somente de mouvaçao - a 1 adversa nos. se. todos procedess~m culto, mtt>-ligente, sagaz e que a.:na a 
.Bom dia . úefel:ia da emEnda _4u\ apn:::entei a! assim, nao est.ana este Pais se d.e- sua terra e a sua Pátria .Poi,.c:; 6 isto 
Nôs índio.<; que e .. ~~mos agn tt em. CGn.<:tituicâo e que fOl apro.·ada w·;,- fronltmdo com um problema que f.el qu~. temos f'abido daqueles que. mais 

Utial·itL índíos do 11o cravarr: ma:o:, te.s t.émws: ae-; ; tm'l!a umversa1, .abúrda~o por uma fi?tJmam.e-n_t-e, convivem com êss~ O-fi
4 

~o l'io jn;·ena. índios o-0 rio Snire- ~n-1 . E' u ::,fg-uratJ.a H'l.l .'>Jlvi! .. ola :t: 1·evt-.ta como er.;ta, pubh~da n~ F.U- cxal, au_pen-l?r àas nossas Fôrças .Ar--
·dio.;; do rio Tatuí, indins. do t·io Bnr:t_l,. ~ ~.. da .ena.~ 'H' 1ropa.- das ma1ores. re.!tst-a.s edltadas tnana~. Pms nós esperamos que sua 
,,ndJos do .zanangul .ndlo:; Nb ,J.oti.ll~, })O~e p_.m~r:~n~e ds t "r qd. em qu1.1quer . pnrt.e ao mundo,_ em)Ex<;elencta continue a ihvestigar. o 
t:u'ara Iranb.e Par-éci Cniabí. Rilt'o~r. ! ~-~~?~t~ ~ ~r~~~~l1~~~1~~~~o d~s r~- . qua;~ur td· contmeme - a2-~e d~ed.~cou t tn,aiS depressda possivel, as denúncias 
tsoa. cCanaeira) Apiacà e outro::: nós, l : 1 1" e de t . .ct1."- as u ·i mu .as e suas pa..gmas n lO ra .. l que vêm sen o feita. Mande verificar 
agora sabemo:~·· que \'o('e e bom ~lll:•w, ctl~sos U(l..ltra:. I .- .. ~ .. ·- •· - ,<;il<'~r<? e dcuunciott ~o rnu~do o go---,a:nalisar e .!:i6 encontrar, entre cts de-· 

, de indio e e.scret·eu tt.>n~ lt>i mu::o boa , 1\ lu.la~e~ ne,J~ t:.~~~l~ 'r~- ~-w ~~n~·- noGL~LO que 5e est-~r1a pratJca:ndo no l tJdos, alguns inocentes~ que ter:ha a. 
j d ·n<l· qllf' te ·ra r.J ·: ·tt-O 1•· 14 n. ·' ·s 1 Brll"ll, f'tn ple-no M"f'Ulo XX. Todos r.ra:ndeza do rooonheoer 0 êrro come-

f:~fo ~n~r~r é ldf>-'7~dio q~e ~a->.~nb.\ 'liO-r um Ll'xt~. t":Jmu ~~h·. . , :wbem que nó~ s~moz, l1umanif;tas. ~or I tido_J!elo .seu Ministério e os ap~S.f'll..i'. 
(Jnde índio tem t:naloca é de inai.; !JUe, O oovNno Eó nao cté'ler._dera O• IS>? R- Eu~~P- e ',?do o .. lnUt:do PI_e- j te l1U.nc.-s d~e qualqtrer pena e ctp qu~-l 

. . nde · d 0 mor 1 " j~ m 1nterw·~ ... 111 .5 lf!.'Htmo:; pc.-·t1.don 1 ciE':lm r..1b,1 aue t_,_,c 11 .sassinio f 1·0iqu-er acu.saçao. , : sermgueira o m I , c . - , . , - ~- - l . P . d , t •. , - l. t ~·bns - fnrt do . 
dio ue moru lá e as~iln tudo p.ldrr · d:1. t:!rra do Bra.-Jl ::.c n:1o qu ·E't, •b- 1 r~s~ e .. IUJr:.lo c· . ~ 1 e ;o 8€nhor Presidente também estou na 
Wal~€ma.r fnlou' que \'OCê ~o;-re-v.'n 'lil um illl';ttununto ll!•bil, que é a .--·~·.cmo e dfl. ummrflo ele ul'll: cru:J~, esperança de que não venha a ser de-­
esta. le· p ra 9-jUdat' in(lio. O pta.ln· Con.tttuir·,o Ft.'d-crPl prna dH~ pl'O~'='-· ~C"lrz~tn'<", prqut>no ner;Je 'PB.l'>, m.ls,lcrct~do o estado-de-sítio. Tenho aa 
disse t~m~ém que voe-é é mnito 1-Jmn, câo a u~-- es tl~ho:, du nua, que co'1-: mfelLo::mPOt", mu~to 1---0dt>IO~o. ~ I impr~'iSão de que a nação civil terá. o 

, . d mi(f d . d; e dP. tn-J··· oo:;.tinuam !:Cll'C1C!O os mnlo~t>J \t:r.amf'.;,~ Oru? .Sr. Pre·ldcn~e, r~ l1UO Wlt· •seu encont-ro com a nação- U1Ilitar• 
e gdum e RB ,.o_I evm ~o~ ·. .l nn 'a" ln"'ior-e·'> Jn 1FtJÇJ.'1 ,-omo ,~,, 1ór,~P-m bO, ~Ind:t, da<~ provldt!ncJas t-omndaEl!porque acima. da farda ào miJHa.r ~ 
m ios do r~sl. oced~ multo J ~ •uma -Leis.: n~~ li\("'-i'-f'lÚ 'lJn:l-, lpO pare. a P-l'Otf'rtto doa ínrlio-fil-. Contio\· da rou'pa. do civil só-deve e~,·stll' um& mesmo J?rectsamos pe u· r.urt \1Cf' · • - . , .,. · t· 'ct r t .·0r 0 Gen ,.,.., • 4 , . . . r ·11 t l t·ow 'tiress('m e-sp!ntD, nao racJoc•nt!,,s~.n. nn .J.V mts IO o n eu • e "'-~ alma, a alma de brasileiro e uln tde-
atrun:at :pa~a u Ial J re~t:~.o~ ilc· 'oao possms--.em aquele dln"IIo, que Albuquerque., Ltm,l. t:;ata \'P?-~ con~ 1 sejo, o de bem servir à: Pãtria comum.· 
bertol es c lOUpa. par.':!. m w :..n 1 J '· , •odo'- nós cteiPndemc-;; à vida. E em \ cr:;ei com -bte {)fJca-1 supenor do Todos êsses acontecimentos et tü.o a 

. machados, facões, enx~das, C&.lT'Jl 1 (~. i ~len~ Rio Grande do 'sw sào in•:a:il-, nos:m F.J.:c-rclto e tive d~e uma il~ 1 revelar que deve ser estudada a situa­
d~ fe~ro. foices, um. t~at~r. f' •1n1 

1 a~ . das as 1 UP: t, rH:-'. E éles, em de<;e5- : pr.:-;"ao- altame-nte fa\·orav~l e posr· · ção dêste País pelos detentores d.o po-
, nnn:1ao para os :nrssron~r~o~ ~--... ;1~!1~~. pêro, apelam p::m~ 05 a.rros "f' ns He· 1 tim:.,I?esp-jo, pms. de;;:t~ ~ubuna~ pro. r der .Que se encontre uma S<>luçã.o 

eletiola _com mmtos, multo~ .. ~co) cha.<; e l'C'~tst"'m como ~;e ío---~em o nuncl<:r algumL~.s P3lavus que, e'lpe· . contra os raó.'icalistas de tôdlls a.':i 
, para. os mdlos t __ odos em Uiariti a:;l"en~ 1 último tamoio daquele quadro cél(>-, t'O, ('l1e:;uem aos .seu~ OUVldos. Hõuve áreas porque os temos em totlos os 

tier a falar muit-o ~em. o yo~tUJ1 h·~. _ bte )ne- um ctos muiores pmtores ctes- r fU?C __ lvnarios pumdo~ c u pumçao lhes: setores. Que :possamos sair da cti.;.e 
. TO;d:?<; nós d; UttarJ~l: mdiOS :: n_~~~ te· Pai.'> deixou para a ~o:-te1·fdodc. _ I to~ JUsbmenr_~ apiJc.:td,a_. ~ se o dz- econômica em que está. mergulhE do o 

lHO~ anos, ':lueiem?s at;Iudecer, e d~,a 0 sr. Pettro _Ludonco - P_<>nnlte 1 r\!Ito de- defe_,a lhe:; fot leconhecld(}, Pais, que possamos sair da cri ,e so­
tnutto, mu1to obngado a -roce-l•, 1,;1e r V. Exa. ul'n aparte? IA.\Se1Jt,mento,como deve te-r :'-lcto, entao, a pen2.;cial que está à vista e que se r:•·ecos, .. 
Deus lh~ pague. . ào Oraàor> ~ _ Quando eu era Inte_r- • cteve t-er sido a. m~1~ jUSta ~si v c~. &em as grandes · 1·eformas, lncl!l.s:i;·e 

E aqu1 vem a assmaturu. de <-lr;-u· ventor Federal no E- tudo de Go!ns, uas houve tunrwnanos, aos qU:t1s esta _ a unlvers!tária de que u~nto 
mas deve nas __ de índios. . baix-ei um decreto doando ao<; lndiof: V. Exa., Senador Pedro Ludovico--, 'se vem falando. ' 

Por que 1sto? ~' _q~e, quando ?e- craos mais ·ae tnnt:l mtl hN'tAre-s rte ucab3 cte se referll' e alguns dos qualb o sr. Edmun4o Levi _ P~rmite-- rne 
~laborava a Comtitmçao de Hlu7, terra. Nuo ard cta mesm'l fcrma -em f'U ccnneço, pumdo.s, e que, nesta vos~n. Exceli>ncía um apa1·te. 
~presentei ~ma emenda, uma d:J•; 1 rrlaçao a QUtlOs 1ndros, os javaf><> e ca~a. por ocaHuo àa Grande Comi~ ! o SR. AURELIO VIA}l'NA _, .. Corn 
~ais discutidas e que, com 3run_~ej 0!> :x:avantes, porque_ eram r.omad(!·. su.o ::\lt~t.a_qLw _e3tuctavn. o projeto ü~~g-rande pra.zer. 
dlfic~lda~e, consto~- do no,•·<-.o t~-~~o[Aproveito a oportumdade d~ apar.t~1 c::mr;tltmça·o. tra,~Jto-:m<Jcto na cnr I 0 81 .. Edm-ut~do Levi _ VoM.l 'Ji::J..:­
c~nstltuctonal. Havia ~m~ luta ol~.a- paca dizer a v. Exa. que _conn~ci! ta. Magn:l de 19oJ7, ps~aram dias e celência, eminente Senador AurBUo 
mzada ~on_tra a aprm aç11o de no, .. ,_, vó.ric.:; iunc1onfn·1os do s~r,·1ço ::--.:~-. n~1tes fornec~ndo~ a D . .,p~tados e a Vianna. citou. 9,-esejando que M' e.n ... 
Êmend~.- _ A cional áe Pro~eçao aos 1ud1cs. Qua--;e s .. nudcrcs, ar'?um.nt()s u __ nm~de que~:cont-re uma soluoão pau 0 qnso, a 

As dtscussoes sobre __ essa emenda se Lodos éles andavam corret:írnente-, VJ· na CarN Mat?r do Bru<>ll, fos<;e co·- nadi militar e -a nação-civil. Inie­
prolongaram, e ela- ~oi aprovad:t, r;,·-: viam no.qul!Je seJ.·tao sacntlcando·se ~ J~ca~o um artigo _que pre..-servasse os· liztlle~te, nobre Senador, isto é uma 
ta madrugada,\ àepo1s de debutes ~n- ',sem_ médico&. sem r~~édi~~ e pro?:-· d!rCH'Js l~alle!'la\Cl.S dos indi~ i!- pos- anomalia que s_urgiU no Bra_ sil, após 
tensos e, às tezes, .a.cr~. diam m&:s ou meno.~ CQde,nmen.~.ls. d.J. t-cHa. I !9G-1. Nunra tínhamo;; OUVido. falar_ 

Tenho. aqui as notas taqulgr::fl<'.Jsl ;:~unu. .sot.:.b::o, p.:Jo mmos no n1fu! ~r. Pr~IdcntA, na Yerdade, os ior- em nosso pais em nacão civil e naçiio~ 
que dizem da maneira como lutamos I Eo;t?.do, de mn~tu·m que :mdr~~e ~ro- n11s c::;ntJnuum puQJ:caudo. qu~ .est:t-, militar. 0 B'rasil erã uma só Nação: 
para aprovação da no:;:B E:m:--ndJ., cedendo mal em rclacao aos 1ndi03. mf•S .umc-<!.~a'-1..-:.s do L'Jtado~ae-sJtlo, F~. toti:'os innanadc-s )lflo mesmo i~cal da 
emenda que tol ela-borada colh o au· u 3 manetra que acho uma certa I'J.-~ qnand-o um D::uu!..!.dO que _d1:cm tet, gra'1de:o>::o e c.omuniéln.de de de"il'n:tção 
xilio e depois das denúncias qui'! n!· justiça. 11 :.:.>':~ cu~t·'3o ttnc es .lo üplt- l'rp•·e~:ent'lnte de t•lria 'LP-.cçao milif!:!-1' histórica. Entretauro 'porque J.i'-ut1s 
g'Ub~ eleme~1.t<JS que IJertenrl'lm ao 

1 
cand.o ;. .! ... 1lli1cioo.~ncs rto. s~1 \ lÇO t m-:ll<> clW·n, p;mJ. na o ut. er __ auri'"Sl- elementos ambiciosos' de manci > P-""-­

extfnto Servlç-o N:.wiana1 de Prcteçao! N:u:!cn.;!! de prc!"c-..w :w-" _ Jní1JO!·s ,..___ ll~'l, Ir1·nnta a hllP.._ \-O-z 11"1,~. talcr,.+cJ.~, ~-:~.-r-.:n. -tt!l\TZ, r. f.e entende-r, . ::~·-r. a 
aos tndios me tizeram, endenc1J11rin p;:-w ~,.- aqttd~"S 11ue d.r:1:J..c.•r.-m o~ L.n.11o~ que ~G<~ 11 'O _pc_Jf'r,l<>s a.cel~J.J.,;m~ntor-es, donas da ophiãa ml~' cl)al, 
a gravidade da situação. D~nuncm-,coí'res lJUbiJco.s, zquelcs qtl~ tt~<ll m •ui:Jte a_ Ju-31tç-.a L>r . ...,1le·'_~·p, u."-.:t.tdo. de! c-:-ic-l!-:::e es,;a c::üsa qu~ _s~ vu1 tCT­
ram-me o as:;assinio frio de inú:nc- com dinhziro destmado a3 S;'l'\'lço a.c exprP ... ',oM .que mer,~. r.-.m a Jllitn. r~·'1r:o t.•t•a vez mn~.i g.--3 .. t·: a ';.l­
ros indlos de menininhas QUl' e-r.nn Pra_:!·eç.ao uus uu:llO$. PortJ.tl:...O, v~~:··a repuf-<' ut~ de co~ri'!i~ 1011irros seu~ i 1 '(iio ent~·.e o civil e. 0 Ir..ilitl. .10 
como que' esc1avizadas; de ntOc:rfLl.\S que v. E:.:o.. tcnl ra:.:âo na "ll'l '!rir-: como, por <:J:- r..tp!o, de um 11cme1n ar: 1 R:l·çil. Isto é uma de_: ~ 1 r..ca 1 ;(I) ~ 
que eram levati.:l,s a servirem d2 pro;.- matívfl. pGrf!ue no meu Estalo. :1.q•H" 1: e tattnra m.o-n.1 _ r• d~ l!~l"ng::>m c~n-. uma im~lic-idade qu:! r;cr.t<:-{t ·tnu..:r ~-s 
ti tu tas· em certas fazend::!s d-e alguns (es funcicnáriO!':'. todas eles, procP!bFn rn do flQ5PO :•d 1 ,,r,.-~.o. D,"putulo .Brl· :ma i~ orares con;~qu.ê_;1c·cs /]-~.a .... 
doa nas.o:;os grandes Estgdos; d.a.; ter- mal~ ou meno::. _ con·a:lme:11..~. I to Vflho; rp1:-nao ~quf-'le ~eputado,·p1·õPrià. tontirntiàan~ histórit·-~ ..::o 
ras que eram invadidas; dats wrr.J', o EiL AUR!!:LIO VIANNA -_ 1-- 1dando entre\r-~:1--l:i c entr.:-vr:;tar.; qur.,jB1 a~H. De modo que, CLiuo e~ 1>.s V. 
que muito.:; tncUus l~vavlm de certos v, Exa., Sen1.dor Pe~ro . Ludov'c~.; de e.lgum modo, ut~tm'ê..m o Brn.sU; 

1 
Ex-crl~nü~. ap~la.ndo t:-ar~ que -se "tf!-­

fazendeiros que, mmts.s ve:.::e.:;, atua- prccurau sl:'mpre tazcr JUSt\(' 1, Nu11c. i qu~nd'O os estud.rr.tr"i E~ C?mportam ~ ccntT8. a soluçao, no senhdo de se ~>h• 
yam pr<Jtegido.s p-JJr governadorcs1 de fe coloCO'..l ao lado do ID.!iS for~c p:.J.rc.lbem numa passeata ao mves de uma 1 mlnn er-c;a separação, (>}.se i\l;li~iC:J <'H-­
Estado, por prefeitos tnumcipais, por dl'struir os inte1·esses dos mats: [ra- palavra que ~e tradul!la em ~egqran-- l tr~ clvis e militares. só pode tnat'Cei' 
chefes políticos pt:aeroeos. E, o que cos. Dai o prcstlgio de que v assa Ex- ça, nos _!>UVJmn.<o QU.: está emmf:'nte a, 0 aplauso de todos aquéles qun ~f'.')e• 
é mais itnp:ortnnt~, alguns daqueles celência conL!nua gozando em todo oldecret~çao do e.:tacto~de-sltio .. E::~te, _jam 0 nra<;il -Brasil, .nã0 BrDsll de 
funcionários do_ St>rviço Nacknal d.c s~u Estado, e dai a admir~ção quf' num SJ.Stema. de Governo con:tltuclO-:clvis -ou Brasil de n1ilita-!?s. 0U~>:·e .. 
Pl'oteção aos IncHas foram punidos todo o BusH lhe devota. n:al, num sistema de Govetno que 1 rncs 0 Brasil como uma so naplo ~-()-1 
porque se confundire e misturara o Quando v. Exa. doou aquelas t:~>r-lainda na-a c11e~ou ã dítadu~a Plella!vernada com manifestação <:b--J. Run. 
jôio com o trigo. ras devolutas do Estado àquelas trí- 1 t~presenta medida d~ excepcmna~ r.ra autcdeternúnação, sem que pt.,.tença, 

Um dia dê.stes tire ap::>rtunidade de bos, v. Exa. lhes reconheceu um ài- 1 VId&de, po~que retira, ~emp<Jrarla· particularmente a homens f:;Jr~ad% 
falar com um homem de grande res. rtito, apenas Jhes reconheceu um dl- mente, d~ Cldadao brnsi1e1ro, certru; ou a. homens não--fardaó'os e .·mn -a 
po-nsabilicl.ade nrstf'! Pais, dizendo-Ih~ re'ito. Mas, neste- "apenas" há um prerro~atlv~s __ q~e a Carta Maior, 1-Sto todo~ as brasileiros. 
justamente da injustiça cometida mundo de nObreza, de atitudes conse- é, a. Constitutço.o lhe outorga. o SR. AtJRJ!::LIO VIANNA 
co-ntra aiguruil fm1c.ioHános QU~, na quentes, que fizeram com que vossa. ~nhor Presidente, é quru)e extra-, tamente. n<Jbre Senador, o 
verd~c'-"'· dêi>:aelam os índios, e ül- Excelência, no passad<J, como no pre- ahavel est-R-rrnos falando, neste mo-• propomos a ~a.zer. Não há 

.• 

' ... - Exa""1 
QLie n~. 
t-radiçãO • 
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lst?o :tl'> -~~.si!. ·- l-I~ militar=s) P~ilippa ~.all!y, ~~~ _c~tudFn_d,o cs __ p:o7' a~ convo?:;~~o ~ rkl.ol·~U: ~~·ia r_~_u._ ~~u­
Pa:w. -P':p!l'ito p .. LI:Sli.IUO ll4...1C.J. JJ<CD.lai;) 01. Utl.td.V.-Ct.J, U-lL> ;lc .• a .... r.do L..,~ ._._s t<'···J.'~J" ('·.•J.,.dl.l~-

. ., 
l'ellllzn:;-ão de planos, projetos e de­
moo"'t:,•nlr, d~ t"~b..,lho. 

I>-"~ J ~. ,., é'J, Senhor P:o"<:iJ~;r:.a.._ e e I • ' .if'3 i· r::>r:'), 1"':..'. f)~·,) ;:"' C'~ Ol'Ul . ( '"") ' . d &IDPl't e~ d.UiB. ç:u~ o n..·!c...~-· p;,.·?"'':l'l ... ,~ • ·;·:: .• 1.c .. ~J.L~;. :: ... ·.~r·:.: _ _ o r·,-::-'J __ c- Ce:-'·-;·::·, ::'""'~Ço:e<;,'lJU:.'r:'l os ~on-.r;n-
âomilltarb .. asilei.foeh,od~se_c.::;.-. "OTEI, u:~.:: ci . ..'> c_ F •• :··:' •• ·:~r .J D·"' r: ·._:~ r:::~t..:.:~.cr'";J -~·-c.'l' r·~ r: ~tz-.~c'JP.~~i·~Sf"OHlt'"t>-
liifr da !Jtc'la. p.ara. ent~gar traje:! nne w.:-r:,il. •·"~J~ e. .b. -_.:.,: _._,._·-, ~.~~~ ~-:J.:::...:; r,_·~ r:·t>o c·t:.::-t:·':.l' c":L11;· ···'· c r.·•; o tir>.!'ulo t·,n. i·O 
'iiru. pelo <le&zjo d.:: ..s~ Llll<L:l:::-, cad.l" ~ ca;.iM.õe ~.-:.·1;· .• tTt1.....:. ~-.':'";!.;.r;-, o .:"'1 ~"": 1 1~ :~_ 'J_':1··1o, ~-.·:Lr:"'_'1 r..::;J. I :r ~n.) c:l., ho_:, nrr l•l"-' ... ~-
tvez mf,i&, ccn1 0 ÇQTO, e;·Itr.r..:...o a.~:;t.1,! p.:<.ante, r~t 3 :-:.:..·.:: ·. a~--~-~- 0 "1: -j- ~:::~':- ~.1'10. r-·, '- 1 1, r. 1~t..::- •· ~ ::;.-,. · \ · ... ~ ... ;'-:·--,·~:~.-:a t:· 1t; ,, J~ - ... 

discrin,nfl.çLos pt..rD.. c(-;-;1: c~_ E. • .-:..et.·.·-~-. nrio mal, n2•J L·.:;; r:-: .. 1 .·~·L~-; 1 ~!'- _·:
1·•, e ~:r:-~.:~~f' c~ f_':·~ o Cüa 1 i.. '""', p:-~ .. ·~"':D'lBI oJ ·,,,« ..t-

mento.:; Se :J:;;c.:;e.:.:r.~ .. z:-.1 s•.:=tr:~. B'J1 ti.::..r de a:·:.::rJ tJ:ltes. v~ .. ::r:~ r;r~~_,.., ~>JJ"-t: c '. c·"r~ "J ,.,-~n-l:"ll,. c c1 ··~ o con:~'!iJ,l"•t'.o <,e 
"~ab01' d() eSl.o~ilo ~~ fra~:r.-. .. :J,·1e. . I r:., ... :-.. .:. ét::õC~ ;,,.\ Ç3 I:-.! l'1 t~- 1 (lC:J:-,~~ .r. 3r-;-•) f .. l ,. ) r. ~~~~o; 1··-~ " l '"'./;, t;_1PDI";) UJ. e"P':;(o,; . .;:.•-

CTeio ~ue um dos mil1i~·_,:j r~~·~··! a:;: :.:.-:.:..tn('J') c1~ ç.-· ·e: 1 ç.'.· '(....t. !~-,-1 r:t:"f_e dltla q·~e.,r') i -.' c- l 'rU-I' - 'j ('f..·-·~ r:p v;rtJ:>, elo nole ll')s l~l---
)'eCGnl::.ec.a i..;s~_ c.:>)G {.: c::;l._:t•Ji r-"" n~>o c·_· -·'1 •. - • .. 1•c· .. _ mPll•ra t"r H'J•J 1-~-·-· •· r. "1 .... n:•J_ .. 1 ,,..')~, irl~!,sive P"··· 

:anasileü"O fc~ o Ge~1c·rl :.:f~v /l:,f:'l'l n; ... ; po'":~tic;;;·~.-QLOz~eãic';'·u·e .);a"•; i r1_;riu o H ... .,_.;-->;~ro:f};. l" L•- _,r l:::'~s c'::·.-'1.-·:--ci C'J"lilee.i'1·.n:os 
!'de Go!s :.>~.c_ n~:..:ro-. ::c.i um n: 'JHr r in- •· .. ~ t ~· "'t' ·<>r .. • ·· .. c- q·· ,-,. ; · - •,. 1: -' 1 ro_ a"~. ci'lc; lJr;J'l : '•'~; '' J c J ._ • Dr' .i•J -.---- _ 1 , :'l c. nc.-tno, ~~ntt.J.n:: .ll.co;; c' 3 
Compl·c;eod."éo d.~.~-" ·~r .• ·, '·l'e •)fo;.t_de •• ··l·,·r~·;:~ ..... ~--!.-_-~ .-', n-~-. ··,·--~-~-1,·.-.'l;:'c:i<:·r1, cu'::~" r, L·.n <.··· t..···. f...:.·- -
- "" - ~-" .L... h ':.. •t:. .. -> .... ;:: ~~ .. , -', ... ·;. -~ 1 , d - '" .1 D ~: ~ .. ', t~,·rt'"lli<:irrJe, p-·es~r·ad')s c\J 
g~nd::,,cul~ura,- o H~ o .~·;-"n~a-, C3 c, :<":!·:!i.: . ."'? O::u-;~~- J-:IC3 tO e que ~.quces _,;P !' c.t..~·: ··~::'",',)a r:::·-"~r;Po, e n•to 'l.;:en.s •.e 
beb.·a._ o;.zir- era u~ ht'mt.r...::-a, c:a eTJ.Fo ~-·s -~It"n _, 5 da. L.IÊ"·hn;n,_1lcs Senadores que e~L·o :<11 .~t~··J L<-.'J :'m ''•"· ·, ..• ,·r.dt·v,·duo. "'m pou-'.'" pc.'a-

~ '! ......,t. 'l ~-d .• C 1""- c m " ..._ • "" ~~ ' " "'-Ofrcm a ,.....,r.·''d ·•' r.·-.., r I' ',,., 1 · .~ "'"•· l-'. """• emtll._) 7"'; :n~s a, ,p.- ;~·· '-':_-~o c t ção r.lci.rl c liJ. c.~p1~ra.r;."'o c.:-:nô- 1.. 1 . ~---...;::·- ~ ·; :-:-·} .. - ···~ -·- \'T'.-:'7. o tt~-o~i'"liO ··- ·wrJdO q.:~ { !:S-

uma ~"-~ 1l~dc::'1e ~5.V!!1L~a, ve.~P~a. -~<;~ njc:'.; dcs p·o.·.-::3. t'lJ:;.1:~Ld~s b.' ~o c:>mlUa ~ J_, •·
1 ~· ::;._._,_-~~;-.-~~· b.t~'J -t·c,;,~rln cs e:-p!lf'OS C'~lr~tes c c ~-< .. 

nssunvJs. ma1s d.flc~Is ,com mac.tr1.... dc.mü1,,.ão e-~ ·--,··gel·a· de~ pri-, l.altando como se na a ... :>-1 -"~ --'3 ia.· P:JT". r.rm a ma'r:P:ilhosa. l>a 'la. t ~~--
Tinha ttma capaciàa":le de interp~et:n· "sionei;o~ dcs~ i:~fuot~d~s ci~o:: d"~ ta.ndo pa~a. efeito ~~ !,;.~ ,. J de.:, nk~. r:,);.•I:<J7 ia~Pct nos r" ., .. .:., ~·-;, 
oo fatos sociais que tnp:l'essicnflva. a p rtada-' da'l e'"'"' 11 ~ f:.'C'"'~-· [e~s Sll;bsidlOS.~ t-ia<; cc .. :J t.1 r.u.iU d 
quantos dêle se aproximavam. - g;ncla. p.)'olítie~ ·p-;;.,-~ ~a Hb~l-d;~ i SCP a ltnpr:ssao de q'l .. '. _c; ' M. t_&tú neste P-r r; 'J o tírodnfo, · ~ ~- r::::~-

Eu 1láo ouso discutir 0 discutfvei da d~'> ... 't 1. ~ t~ "'doi faltando as;:,ume a r ... ., .... ·' .. ,_i.d~de tur:dode tnls consigo, l'edcLt 1.1ear 
. . . • c"p.r1 ua • t.OS CJ.Ue em ..... . da perda dos sew "li!~"' 1 ~ · na e _1n inr-pE>1aYelmente à educaçfw. Aüo es--

personalidade do ~e~ coropa~ncioÓn~ ccm:cryado~ na i•morãnc:~ p;:zr~ · pnte variável, não'. e;1";·t.'w"1 ~; oue s~ q~.c ,...::mcs q:.w todo o mundo do ar1o 
~neral Pedro Aureho de GOlS M que se;am m:,lr:ur.~ntos doce13 ri .. l d,jr.-a qu-· 0 Con<>r('r~0 ~'"-"rlÕ f -•n 2.0fll 11:·e·. isto em marevi!ha-s da tec-
t~u-o. Révelg- ar;rena~ _e;sta f~ se. de suta um estado. tatalft.á~ io cu de in te- ·i· cta'n' do o

0
randes p" .. -. ··,,·.,,, ..... :\ ,.1., •. t .... l no 1o" iP t um p1·oduto c)o home~ o 

N"Ida que nao e oplllHW propnamon e :i) - • ct · • · ,., ....... · -"' ' l "'•"""' I ·· ' · ' 1 . · '· a de homem ue ~On- res~s PI:na c.:-; d~~JOE-0'\ ae g2-1 bre::.ilci;a. l!.m que t~rr.·::· ~ exr:~tL·rrt~ dBq•1ao que ) hom.m 
~mhe .. _p-:.a~ um . q . ... rantlr mao de ob:-s bam.a. Pen- 6 p· 'd - , ,. ........ -1 ~~ t:m de u:..is ntra~ilhoso ~ fiobr.'PP.-
tmua wngmdo 0 meu Idf'al pollUco. sem. 0- no e-_c:•·lda'o da bme de _ r_. rcst eru.e c no~. ' H,_l.l ...... 0 •• 3,1 , . . d . 

"

' meu pensamento polítíco. ~ f• ... ": ~- - • . r' h<!. uma réstea de l:li'., d:' e-,peran- lvrn.: ( pc:::.cl: de c~·wr, e 12l1J3JII,7 1'1 
_ que w 1em ctc!'i t~.ço:, at~. huma:-, . d ,. ·,. . . ~ q-.;.c <.t ec.u.caf'.ao estu·.111Ia e ape~·rct-

Sr". Ptcsidente, nao nos podemos re- nldade, e .. 1q::Jnto que uma pri·;t- ça e nos c_cJ""mo_s Que pv I:l.l o Go- · 
"' d. "t·· p'O"l"ID"S nado· 1• · d m· .. · • •. d• d 1 verno entre. E no.; dr_.,:.. ~'-·'0-~ Q'le <tlçoa. cmar u..:: lSC ... 11 cs 1 >#.. u - ... :-J.l<l_ a mcna tu:. o. ce:~a .- a.-~ Nado inteira, sct.t qu~1·,1 ~L·.~ ciisni- t!~ 'J celxn de set', a ')Sim, estranho 

;oais · Q.Ulfli'_ (ida v:z, nuu; ~-Jlln~·tincta millacão vivendo ê~í."' •· ' 'll" lllo-~ 1 q·Je fJ~ pt JiJ~ema<~ Lle educar;r;:l ~st~Jftm 
Não taço pa:-t-e daquclo. ccnsfela\ãO e_ ~na!s ~::o,- _so l'J retcrm~"i Po; n~--:nt.O. Úna-se. ta "la qÜal ,:;•;;,; área. I senf~o n:"Jrado.s em diSC'lÊsilo puhli-

(ios patolàgicamen.e pe:;:simistas, que 1~L~8: t: .,cc a1s ~-:fJ;;~da,, .~0 un:~; p;;>.ra a solução dos pr."·n.Jr~ pwble- ta tt"1 diH1ll~~turda e que, p3r causa. 
não tê1n, diante de seus olhos, scniío Ie.oluç~o da ec...-n..,,,J.a, 50 0 e.,- mas nacionais. U1r.a ;,..._ -:•v 1ovcn1 d:.::'"a r··,s_t;ssa'>, já se tenham, até, 
:urr.a. côr: a negra. Tudo é c~curidão tabeleclm{.lll? de nc·;~"' e'i.trutura.:.. quer idéias jmo.:n'. Id:::.-~; • .. _-lba·~ nú- et·f~e;·i;;..ao P. app~·.iado, talvez 1.:sra 
;para êles, Não faço part-= daquele 1ntern~ClCl:~lS ~o_d~rt=t~ .:nudcr .a 1 liJa nação jovem. é q:P L' nn,;··itui' ser.:;·~" eft·~d.mtcs e pclic.W.is. 1\ sJ-
grupo masoquista, sadisCa que revela s~~.t~ ne to:irs .~.na, '~ll~:~a<; e ll-. num perigo até para r-c; pm;J~ ·a~ i.rs- I tu;:-çi-_) demonstra, anteB de (Jtlatl)l'~"r 
nas suaS p.:davras, t';!r prazc; de so- b~.ta-lss drJ rn ... ~.o_do Ltt...c. Co_:t- t!lu:,..6es. (UJ!ilo b::r;1! P't' ·1HJ \ iJ:·o~r:.::o f'UC pc..:;..,à cont.~r. mua jn-
:frer e ter alegri<:. em fazer os outro<; ;::~o ,_faz~~'1 . 8 ~.11 ~~. t~nl~s ;~:;:; ~~r-· ,:,;t"o.dá earrn~nt~ prcjl'.c:iC>i;tl di-
sofre,·era, Não sou dt~te zrupo poli- ... nardh-L~7!nrh!;·tnL~s ' p.h~.-- O ti:l. P:l.'Z:::I::r ~r:::: pnt ... 6.! u:n, p1.·c"Jl~ma me:S Ci'le un~ 
tíco. Clf. c?mry f;,._,-;~·\'n1P.,tll:n,t~s ~o ., _ . ., ·., . _ .. . .,_,~.1./~':n~o 1:e:.~bnte vital para>!. N;r-

Não pcrdf a fé ne::;te Pe.í::-, P .... i~ jo- ~~'~l',re~u~.:_t._es.~c:" c.r:.'il.a~lS?!"~· íGiliJert~ l~a,~,,]~~-~ ,J, 1 ~ lJ- r[•J. fr,: ,lr,·:~r.s. ::>n(es- dB ci:",."l't;mo·~ 
'Vem,,~ejov~eas,~c.srl1:o ... po:q·te -_co-! t-b;~::" ( -ü o "'-nh:J. ,de~ .. :J ,ravra o SL. t::>rnBd ..... p_,LJ C-i•l·J~o.l ":! {!;~-~··, c_"ll~~o--~~.r:·:ípHr _dal:;:c~:~ 
mo.d•Z\ll·, d .... ~utr..,_ fclt .... ---re...m,-nh: lUa foi um pcJre q·~-:·m cscrf'vc".l O SR. PE:>Rn CSP.XETRO: ~~ul_J ~··L d<t_~L-~~·:·"~'')_~cs .no(_:cn~:: 
idaae Ls~ca J.:: ~ai o~~ tan~o ~u . .,.cJ.w,n I e-s.sas pa.là.Vl"'l,'l, E' [1,;1 .i~·:·J (il'" r.o:·-1 . .· ' ,.. .. .. ' ~ ;~! : . :. f..e~w. l~·'Y) COll IC~Je~"~ p~ .. 
to av~v~ ..... õ~ mf .... J.~cnL ~--1:-- I.ü._.ml re numclo. 80b:·~ c:~c~·. i J•"'J'J c po- (Lê o ~cfJ_. .. l[l"' d ... _u,~ol -E .. r, c 1•&. Ih· cJuc_çao, concl_:.ço.o:; ;.r.,e 
- mmha. idade_ cspuo~u~.l c t<!'l J~-lliLica, de um dcs homens (p_.,. ,,iveu'sidLd~, b.s. S·:.'l.·o-ef:. L •. :·~c r '•.:- ·, p:..:·~ q•le C'~'s-"' p.:-t:llC~!J~~llc, ~e 
vem qu~mto a 1~2d.e_ fl4JCa de:; n~:us,f' ccnviv~u cltll'Dut" ll'''Í"ii "Uo> ('Q;n'N.·-;;)o c.lr ~-1.:- 1.:o..~: d-:- e~. 1 l· .. ··•t;,.J!f~ .. :~ :·v~.~~-:n?s d~_c~nt~·~b·l~t;é'O pr(­
jovens, dcs_ me13 J.ntere:;.<;adcs_ nas a juventude. "J?~·.:~, 1 l:;o;.nv';~t.• (·om 9 1an~~:-tLV',J., fel.r:--;.:::..1~C e•mdu7il:a c:o]--;::-:~-. I:.n: C·.C.l'lf: 11cncH:~~. S'-'lf'lU e~cP3 
tra-nsformaç~es proft;n~as na. 1n.h:a- da Europa. :f:ste hcmcm ,:·ri~ CJ;'-' foi;_scu t~nno scw a_ r2>::tlr .•. 'l (t.:'i de:?- la'~ •. ~Tpdr-1-í::J, da ~tlb. _-;~?o, .·::S~m 
estrut-ura ~oclo-econGmJcv, e poltttea 0 Pre.:.idcnte da F.:-deracio 1l1unct1al, ro;:;,,s c.et1as da JlWCUlt'üe "~:-~.1 .·< :.· · :1-S f"<1.!1L:..:s, Cv, p~·er-~o oflcml. •..::-e;o 
d.êste Pais, com a diferen~a de que das As::ocia,.õcs c. L '.-:is (· 2 t~-~.~-~r~:>.n- 1 nas ruar das priw.::TJa _., Lr1:tl,·;: :r"a- •r,e :-{·n: 1.1~lhcr p?:·a nó3 toCios, }~­
se um g:upo t-em entusia'imo, e a;>e: t tes. E então. oe cti7ia ."·le y_ue clJEer-1 sileirPs. Por duas VL't:€5, ua .. 3..t.lH<.l,- r.·. a ... ltt..IDrdades públicJ.s, PtHa a 
-nas .entusiasmo, êste entu.siasm<?. es!a! vava, qne viia ('r;-m a' ju·1.·nLndC· . bare; prcvaleLc .. • o boü~ f<:'H)O r'u~ t;-~J-.QI·il:_cil·dro demvcr~ít-lcr:_'} "1ara c1 ~s-

- IServiCto por uma. Ion~a e~;:~e-nn1c1a ,, _. . .mai') velhos que. exe:·r:-:nr~o o <o·.er· l?!;.'i:-:'"raQ econômica, para a sf'g-tt-
n!? con~at~ com ()S homem, tant9- que 1 Na~ s: 1 P:J~e Vlv .. :r .• c~r1 _ estu- t no, tem a oi:l.:haçã:J tlc, em IúJi.Vlat•) la:v'a iud:vidual e para ep reser.a-
nao S(lu mstrum~nt'J de grupo uc- dant.cs, t~aoall ar en,,rc. ele'3, ~:1P táu h011ro~o qLtahto difícil, conJ..tt.~l" o <:~'J d•J reqhne, naquilo que éle não 
:nhum nem de r.mguérn.- parhci.p~1 de seu s:ansews pühtl- pro·,.resso desia Huc.ao ,,em con1pa.1- ~~l"Tl ::i•: anacrônico e que deve ser 

sou instrumento de uma doutrina c~s, di~Ia tal_v_;z, a.a .. ~:~a 1 obiS~~ meier sua de3t:naÇáo ___ ..... nca. e. p:·e;-e!'VJ.ào, enfim, para o bem rle •o-
- a s::>cialL:lta-democrática - e esta m-ig .... ~é%a ~sc!~~ca. !\~~~.) co ~~f igualmente, o testemunho.; a~.u:tl de ··o~ r. :~. féUcidaàc geral da :\'a';c10, -,111..e 
doutr.ir...a. nunca ,reneguei, não }"enegu, ~o ,.,unh·~n.1tárf~tu~~f.~~ 1;; ~sroihl- .sua. cultura e de sua ~ivilizaçfo. o:tvi::"-Cmo.~ 1o~ e.st~~ntes como éu>1 
nunca hvt; motivos para faze-lo. tuações e revCses po:ibco~ do Iguam.1ente, prevaleceu, tramdo a ex- :>,_'>, p,r::tls.eJt-?s, a~nd~s de refornms, 

_Se um dta surglr uma r;ov!: c,on~ep~ nosso tempo. pec~atJve. interessada. de alguns, . o n .... r• a_.pcnas ~mversltánas, .~as as nn-
ç~-o (porque o mundo e dmamtco) .AJ; universidades em virtud;;? sens~ de respon_sat:lilidade e rfl:lpe1to t'I.Cnr:!.f:, c ~1ao como deseJa!n 1:1:tos 
q_ue,me convença que deve ser subs.. de sua própria úa,tui-P'a c de hUas dos JOVens bre..stleiros .'!~le_enchem us q~~e t:l<. SEJatn sOmente :u·stdU'15 ·:e--
titmda por outra. o falei. funções, são uilla sen.~:vcl caixa mas, tanto p~la conseJt;llcla do ,;rnve qw~hu..dOles de aulas, ma~ !Jé"s~1:..·#l 

Dizia. Ruy, e com muita. justeza -· de ressonância intelectual &acial problema_ !lac10nal, c~om pela m·~-- ctdrdérn., porque formados '!nl ~ ble~ 
ae é t;,ue a frase é dêle: jã. li como como tôda a juventude, ~5 Estu- mente dificuldade part1C'Ular de .n~o ~a:; (J-:Ic podP.m tanto deformar o sen-
se fôst;e dêle - que não é di3'l10 do dantes são atingidos pela incerte- terem aula~. nem torem oportuntd.•.- hmenu) lwmano, q_uan~o entra~·,t:ccr 
·;oome de homem quem não tem co- za, a ansiedade, 0 d-<!r;J!.nimo pro- d~s. os .s:_~·tm.en~os nacwnaiS~ qeu .-~~11. ~o 
ração de mudar de idéias. Natural~ I v&ados pela confusiio idcoló<>'i- Nào hesito, nobres ::;enadtJres, em mN~~!~"~o ma1s forte Que todas as :.Ueü-
mente, que substituir as velhas idéias, cs., a tensão intemed.onal, a.s c~i- em colocar 80 lado da juventude r1~es- !o;sit:.s, c:esde as atribulaçõf'.:s _llist-oricas 
obsoletas e anacrônica$, pelas novao; ses econômicas a am,~açf! a·óml- mo porque não vejo qualquer incom- da Cüro,; Portuguesa, repellJldo ran~ 
~;e estas, substituindo aquelas, Wo fa- ca. Mas, com.Ó ínt~leí'l.Uai<J, êle'l patibilit1ã.de entre os homens pelo t~~ inwa:~res e _tantas infiltrações po-
tõres de desenvolvimento~ de pro3res~ sofrem mBis doloro:-;amenre a sua slmple'3 !l;!to de estarem dispostos em ht!c.I'l e:5nange1ras. 
10, de evolução. ~mpotência diante das fórc;as po~ faixas etárias divers.:os. os anos de- A revolução de 1964 demon.;t.rmt 

Sr. Presidente e nob~·es Srs. Sena- lítí~s .?a..s quais se E~ntem os jo- corrldoo nüo dividem a população ,.m emm u1tos a-spectos, conduta reaJJ.ncn~ 
'dores, neste livro de um grande cri.s- guetes • velhcr e novos, a n:iio r-;er ·para e•·ei- te revolucionãria, contrastando c vis 
~o eu leio·- .e v~ terminal' ~te E' 2->'ihn que eu t.ambém int~rpre- tos esta.tlsticos. Necessàriamente, ro- govüno_s que já oferece~ ao país com 
dtscurro com esta Ieltw:a?.. com e~te to 0 tcnGmenos da ju·ten1 Pde brasi- r.ém, esst.t divisão não :.;e estende às a crndli.ta contempl:~t1va de ta1 tr.-s 
p;nsa;nento s-Qbre a po:nçao ~o~ cns- lcira, da juventuclc de quel'}ner par- uléias, aos opropósU"-as, aos :dea:.:.J. out~·os~ gG~Grnos anterwres. ~3 ~s­
tão n.:> mund-o moderno, do_ cnsta? l]O te da terra. Insegura, Jura para ter Velhos e Jovens se aproximam pe1a s~ <'!ÇUG md~u~ivelmcnte, nao -~;,:m .. 
wundo atual, ào vei'dade1ro. cnsbw seguran«;>a: sob amea'ia dC' de~truiçiio própria vlda em ~omum na mc.;~na hu em relaça.o a educação. Estr'.ltu­
que !lão. tem vergonha de aflrmar ai total, pela bom~ atômk..q., luta por Nação, subordinados ::tmb,·;s os me.s- ras .t;l~rcpassadas e vantagens nCJ:m~ 
sua pos19a9 em fac~ do mundQ. _Da- um mundo de pa1; e re::ogc. mos problemas, de,~jando todos a patx_H'L'3_ ~oram p~eservada'i_, o que :tão 
q_uele cn.stao que nPo a~ota o m1meM o qu~ ~recisa é sf"r r.cmpre-f"ndi-~a mc'3mll st:!ução feliz para e m:.>Lria: Fe JI'Elit~aria- amda q.u~ a r.n·et.::xto 
tiSmo com? norma· de vzda. Nos mo- pelos cnstd.os, po1· aqu.2Ies que s0 dt· seJ.:áo panr todQs, l'Jfio 'Vejo motivos, de respettar alguns dlL'eltCS. Cúntra. 
mentos de perigo ,êle toma 2 côr da 1 zem cristãos, que esGão no poder, r.ã-a muit-a menos me ccnfotr:ao, loom "'ssa êGs~s direitos indiv· '"'~, de·mríamos 
ánm·e oncle êle se encontra. E ~s vêw J sGmcnte ~qui, como ali e além e oue tentativa infeliz de repartir o piJ':'"O levor>t:n o direit-a mroior de tôVa a. co­
zes .. eM se di?endo profunda;.n:mte j muitas v~z::-s, tomam atitudes ou~ em tals f?ix~s d~ idf'<:ie, p~etendt::ndo l'!tividade que não deve se1· coropro­
Cli:li.~o. cor..seqüentement~ esperitua- contrariam nfí.o só a let:a do Eván- que unw. detemlinade fai1 A cou.!uza metida em seu futuro. E Jáo ic!xa 
lisla p<Jl' convicção, pata tomar a for- gtlho, ma'3 o p:-ôprio e:;>Jírito do pró P ~'Jlrt. até mesmo se~ cum•m!car:f!o de ecr paradoxal, por exemplo, que 
ma cte uro:::o árvore que t:!e- pmsa qu2 1 nno Eenhor <'1 Vida, ~'fle t o Cr~s- entre sl, monnent~ qu-:·I~tlo a ~Ot'du- muil;;!.s leis da ~yolução, !Ue co'ltU 
no n;.st:mte é a mais frondosa, tle sal to, sr~und'J a nc3S n..conc~pç~~o. tora. pretende s--;r a m~L<; leg'lti..!nq por tôd~s ::os l~is se dc::tinam 2.0 povo, ··e-
prcc1ama tBli!bém, até no campo fi- Assim, em que pese a cteclaração ter exclusiv.--me:1t~ m_ .• :1'or e;{pe1·Kn· i!" nham fntroctvzido fatôres e· fórmnlo;; 
lo '"'1 !co m<>tenahsta. · d9quele Lídr-r do Gov-értv> 111. ot~tra iuo que por ser a m~is iPosa, ni'io lJ!"JS- maf-'"!rnát!.-:'18 }Jretenclendo 1ôsscm eJl-

:1:-,~e cn.stão de fama internac.ional, t Cc.su do Con3resso Nadon~11 ele que 1 sa m<>-b contar com o futw;o para- a tcm;_1jas po1· um povo cornpromettdo 
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Quarta-feira 1 O Dl.i'.!'!IO DO COOJC:; ~3CO NP.CIOr!.llt: 
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na sua ee:'ucac;ão, pois que 60 por ctn- 1 m•mda de hc 1e. ll.:rora, êsszs1 .semiJ Senhor Professor Renato Woisky, Pro- mais ou mnos ~dequadas dos tár!Oà 
to dos c,r-e c:1e:;·a.m a frequentar C.;. iai~tC::r.l'ctos e ~;.;.~::c'.os homens do in- fessor de Pediatria da Faculdade de alime-ntes, maia ou menos ele-cz.ds.a 
prim~lra sé:·:e do curso pril~láLo nf.u terior cte:2;~;:.1 L.!'1·0. que cs filhos se- Medicina de RiQeirão ..t>reto e indaga dt.sses capitais que sã-o: as prob.!inas,~ 
co:1s.:;n;.·.:~r. lr..cs.nçar o se;sJ1:clo ano. jo.m ab~.st~tlc.s <.-: •. :.o, e pzinc2 J~bnen~ de Sua Senhoria se deeeja fazer uma os hidrafos de carbono e as g.:rdu-

0 QG\Lrne Costa e Silva, a 'Jmne- te, qua fre~üemo:-.1 as escolJ.s P~la expcsiçto oral ou ler ::.eu relatório. o ras. · 
çJr p.:!o próprio Pre3ide!1Le, rc].Jre- ~ão ~cem ~nc~ltor. .. A riqucn mnt~- p~~ofes.:-or Renato Woisky responde As fontes de hidrato de carbono, em 
senton, e oi.lso dizer que amda rej.Jre- nal ele<> _propnos cL'~das. de tl"ansfen- que não trouxe relatôric e que t'refere g-eral, têm que cobrir por volta de oo 
senL, t.Utl e:::nrr:.nça nacional. Sua la aos fllhos, mas oeseJam q·Je estes que façam perguntas s.ôbre o a.s:sunto. a 55% das necess!dades calórictts de 
oscens~o à Presidênc!a teve, inc"is0 lti- conqui&tem o conhecimento, a té~ni- Interrogado demDrndamente pelos uma .::r!.auça; 35% nram para as gor ... 
\'C:J!lPn~c aspectos de alívio 1a:h .. na! ca, a wltura de qae lhes dão not!cia parlr:.mentares prese.ates, o benhor duras e mais tJu menos 12 a 15% 
e em cme p2s::m os tumultos e os in- o rádio. os jorm:.!s, as revistas, os Professor fica de envmr à Comissão para as proteínas. 

· cÍdenlc~ os desejos contrari:ldôs e as próprio,<: viajantes neste mundo <Fle vários C:o.dos que computarã sôbre a As fontes de hidrab de carbono são 
insi:'lw c,.[tes re;;elidas, continua a re~ já não tem exter..aúes geogl'áfi<;:as que matéria. muito fáceis de obte: <:!produzem uma 
prese1.t.t::.. o mr:.is sério argumento separem os pcvo'5. mr..;; onde amda se Finalmente o Sen.hor Pres,dente caloria barata e de energia pronta e 
ccntra oS esforços para subverter, pP.- teima em afastar os homens. (~f'la~o agradece a presença .io Professor Re- por isso mesmo, então, se torna muito 
lo ato ou pEla fôrça, o regime ::ms·· bem!> nato Wciskt, determina que as infor- fácil, muitas vêzes, 0 seu exagêro, e;s .. 
tiluciona~. convém que êsse Pre.:;lden- COMPARECEI\"! 1\lAIS o's SENIIO- mações que Suá. Senhoria env;ar se- pec!.almente me paise..s pobres onde 
te e fsse Govêrno, vencendo as mo.- RES SENADORES: · jam incluídas ao processo e que .as existe outras fontes de proteinas que 
qi.linações dos maus conselhos e n notas to.quigráficas desta reuniãl) se- é uma caloria rica, que é um produto 
coação irresistivel dos !atos consum~- Milton Tl;indade jam anexadas à prescmte ata para d-e maior dispêndio se tornar cru·enta 
dos, ;:;e afirme na dtreta '1roporç~o -Sebastião Arcller publicaçã.o. em nossa. alimentação. Mas desde 
dos ansEios com que foram rec~b1- Dinarte M•J.riz Nada mais havendo a. tratar e.ncer- que o regime seja eq-c.ilibrado, nós po .. 
dos. Armando Stomi ra-se a reunião, la.vn"!1ào eu, Afrânio demos usar· como fo!ltes calór!,cns de 

Atren'-me a pedir ao Marecl1al o SR. PRESIDE"\'TE: Cavalcanti Melo Jún;or a pr·~sente hidrrutos de caTbono, todos os ele-
Costa ·-~ Silva que, asim como o solda- (Gilberto Marinllo) Pre.:.entcs ata que uma vez lida 1:' aprovadn. será mentos que a naturt::za nos frncce. 
do Se Ccloca acima do tempo, pont;a- assinada pE>Jo Senhor P. resideme. I Os hidratos de carbono estão fun .. 

~ apenas 19 Srs. Senadores. da " t 1 te d' f U'"" se acima dessa política de fatos c'1n~ Tõda a matéria da pauta. da Ordem COMISSAO P'\RLAMFNTAR D"" IN m~n a men I.S}:ersos nas r ~ e 
S"m" •. a•os que 1·â ousaram tran51e~·1r l " ~ ~ ~,.... T"'"" ~ nos vegetais em geral. As frutas mul-

.... do Dia depende de votQ.Çào. Não há QUERITO MISTA IN~vUMBI~~ DE tas delas, apr~sentam um hidrato de 
para o seu próprio gabinete. Indis· quorum regimental. (Pausa>. VERIFICAR AS REPERCUS ~õ.ES 
Cutl·~·,·'u ... E-nte, a Nação reclama ut·ta . ~ '-:' · carbono de fieil e.hsorção, de fãr::il 

.-.. Se nenhum dos Srs. Senadores de- SOBRE A SAUDE, DO U...,O ftiiDJ.S- utilização, pràticanente sem mlttJ.bo .. 
nova poiític~ educacion~l.- 0 Gov~r- sejar fazer uso· da palavre, vou en- CRIMINADO r:E AD.JQANTES AR- l!.zação, que é a frutose. Mas tornou-
no esta. ermo, em condlçoes de o.e- cerrar a sessão desianando pare. a TIFICIAIS NA A.~IMENTAÇAO se geral, ·em todo 

0 
mundo a substi .. 

rccer aos jovens e ao povo. essa !l01t-, prOxlma a .se""ulnte "" POP"f!~AR. BEM A..SdJ.!I AS CON- tuição ou a complemen'taça'o da. all-
tlca. Nem as passeatas, nem as J<'U- o SEQ · · "NCIAS QUE D"RSSE USO 
trl·nos. nem os interesses devem pre- SES!2AO EM 1n DE JUUHO DE 1Sê81 UE n mentnção da criança, que se tornou 

( ' : DECORREM PARA A ECONQ:;\1IA r·c·l cte s ·, ... · vn:!.ecc: sôbre essa diretriz. Quarta-re1ra) NA.CIONAL NO SETOR DA. q_nRo-~ a 1 as oc1~r-se com a .sacQ.rose. 
Em problemas muito mais dlfwels · ~ · .. 7 Realmente oa.çuca:::- de cana é produto 

pela quase impossibilidade d.e se f~- OR!JEl\1" DO DIA INDúSTRIA CAN .. \V ... EIRA. que vem de eras muito antigas. uma 
ter entender, pela grande mato·,:m, 1 ANEXO DA ATA. DA 111!- REUNIAO. libra de açúcar, de c~.na ou de b2'ter--
como é o problema salarial, o Gm·f-r- 7 , REALIZADA NO Dl A 15 DE MAIO 

1 

raba, custava ma.!.s ou menos, três 
110 Fe,/eu11 indiscutivelmente chcgc,ll ;,~taçao, e~ tum.:> únrc.::>, d.o ~e- DE 1S6B, AS 21,00 HORAS. shellings, o que corresponderia ~crs 
a uma situação muito mais saLis!a~ qu .... _rmento- n ~5 :1. ~e 196 ~: ne _a~to.u . - . ·~ 2 e meio hoje-. Mas oom a perversão 
tória. Náo há como esconder que, nu ~o Sr. senador ~~-ao St .... mbrli?l, so- 'Ptlbllcaçao dev~d~m.enze auto~•--Cf:.d<l progressiva cto·apetit..e da humanidade 

d .1 tzc~tan.do tran.scnrao nos , AI:O.I3 dú I pelo senhor Preszdente da ComtSsao foi se exigindo sempre ma i utros 
qu~ pc6.eria ser ca~npo . e . ~nu:_ 0 editorml de o Globo, de ~7 de junho 5 o .. 
maior c mais explosiva msahs.~.acao, de 1968 Presi::'lente: Senador :Milton 0ampo.s adoç::mtcs progressivos, porque ha utn 
a conclt:ifl. de um dos ministro do go- ' 2 Vice-Presidente: Sen;:~dor José Er- c~rlo ccnQ'icionamento de paladar ~do-
vêrno, c Coronel Jarbas GonçalYe:> vot.:l.cão em tu1no ún;co do Re- · mirio c1cados. De a.Jg·uns a.nos para ca se 
Passarinho, alcançou resultados Illcl1- querimfmt~ n~ 862, de auiorm do Sr. Relator: Deputado Pedroso Horta. tem des·envol~ido a indústria de ado-
to acimn da expectativa, não se C_:ll"!l· Senador Aurélio Vianna, t:olicitando Relator Substituto: Deputad.o Brito çantes,, especmlmente nos paises de-. 

. plementr..ndo oc hamado "arrôcho sa ... prorrogação, por mais 183 (cento e oi- Velho e senv?lvJdos onde ~e tem o problma da 
la:rial". ainda qu arrôcho, com o ar- tenta) dias, do pra.zo da comissão Depo~mte: Professor .Renato w:Jisky, obes:d~de <que 1wo e .o .problema do 
rôcho 'pclicial das repressões ·iolcn- Mista incumbida do estudo dos pro~ da Cadeira de Pediatrl<l. cl.o:1 Faculdade brasileiro}; o elo brM.lleuo é o pro .. 
tos a g"ás, cassetetes e tiros. Nãrí f?s- btemas agropecuârios c seus reflexos de Ribeirão Preto blEma da fome. 
taria ai um exemplo de dâlogo, ain· tla econ0mia nacional. I e . • . :B: só lembrar que, nos Estados Un!r-o 
da que nem tôda a razão e&teja aó 3 int gra do apal~hamento Taquzgraju:o C:os, até alguns anos Rtrás, o nUmero 
lado de quem tem que dialogar? Discussão, em turno único, do Pro- reje.rzdo na Ata de obesos orçava por 6 a 8% da pc-

As t'ecessi.dades de educação nüo jeto de Lei da Cámara n9 76-68 <nU- o SR. PRESIDR~E (Senador pulaçãn que já aumt'ntou para doze, 
'São apEnas motivos pafa ~uvenil a!,i- mero 1.28(}-B de 1968, na Casa de ori- e hoje está por volt-a de 16 a 18'.-;,. 
tação .P. solução dessas necessidades gero). d.e i_niciativa do Sr. Presidente Adalberto Sena) - Estão abert'Js os De modo que êies têm um ptoble--
e realmente a aspiração nacional. e d~ Republica, que revog-a. o Decreto- tra~alhos .. - . . . ma muito sério qu~ é a redução da. 
desejo de cada cidadão em partic·11ar. 1e1 ~9• 127, ~e 3~ .de janeiro de 1967, N~a reumao ?e hoje, temo~ 1'1.. satis-' obesidade. Pa.ra isso é necessáriO. que 
Anos atrás, a educação, a formaçfl-:J modifiCa drspositn·os do Decreo-lei faç~o de ouvir o Professoi R·•nato s~ estabeleça um reO'ime bem dosado 
dos jovens, não seria tão reclamada. n. 5. de 4 de abril de 19-66, e ó'ã WOisky, da Cadeira rte Pediatria da com cota ideal do) hidrato de catbon~ 
No interior do meu Estado, homens outras proyictencia~ Cinc!Utda em or- Faculdade de Medicina de Ribeiro. e prccurando reduzir. então aquêies 
Q.ue chegaram à abastança das riq 1e- dem do D1a nos termos do art. 171, Tem a palavra o Sr. Professor. que são mais fáceis de serem reduzi. 
zas materiais, mas continuaram se·· III, do Regimento Interno>, depen- O SR. PROFESSOR RE...'\I"ATO dos. 
rni-anaJfabetos, jamais desejaliam dendo de P·J.recere~ da.s Comi_ssões de I WOIS.KY . - Eu preferia que me fi- Retir~r hidrato de oeaxbono de fru• 
pra os filhos outra sítuação. Nem se Projetos do Executiv-o e de Fmanças. zessem perguntas <;obre o a..ssunto tas nf\::> se pode, porque 0 indivíduC) 
preocupariam com a educação :lorque o SR. PRZS!DE~;TE: :porque e.compa?het +mais ou menos tem que comer a fn:ta por que tem 
foram, sem nenhuma letra, mater1- esse roteiro e tmha· .,ornado att;umas necessidade de sais minerais e retirar 
almente afortunados. Para os filhos, (Gilberto~ Marinho) - F.stá encer-

1 

notas. os hidratos de carbcno, de outros v e-
a mesma riqueza e a mesma inc· . .!ltu- ra.da a sessao. O SR.DEP~ADO BRITO VELHO getais, não se pode. Então, se reduz 
:ra, era o que aspiravam. Mas houve (Levanta-,se a sessão âs 16 hO- <Relator Subst1tuto) - O :t?étodo que aquSlo que é adicionado. E por isso 
muito mãis que uma revolução no ras e 10 mmuto~J.. te~~s usado- O .s!. FrEsJdent.e per- nest:::s regimes fel reciuzido 0 hirlrato 

---- -------~mlt~- é de proptc1ar ao depoente a de carbono. 

ATAS D ~~ ·ConnJ"S-'i'S for!lla qu~ desejar. Alguns têm pr~ Recon}leço qu~ nos viciamos muito r= u •• o O~ f~ndo, e e •. regra, fazer uma expost- c<>m açucar, tanto que nosso pa:adar 

Comissão Parlame·ntar de In· 
quérito Mista, ri'esti~ada ~a 
verificar as repe,rcussoes so­
bre a saúde do uso indiscri­
minado de adoçantes artifi­
ciais na alimentação popular, 
bem assim, as consequências 
que dêsse uso decorrem para 
a economia nacional no se­
tor da Agro-Indústria Cana-

Corrêa. e Dyltcn Costa e os Sen!:wres çao SISt~matizada e •. dt'POIS, se <:Ubme- é sempre deturpado desd-e a infância. 
Dsputadcs Brilo Velho, Mons"nhor t.er t'l-o mterrogatóno .. Mas qus.ndo o Tenho procuratlo :eduzir é o açú­
Vie!ra, Manoel Tav:!!ra e Mauricio dc~aente .deseja ser uuerrogado Pri- car no regime das ct~tanças, mas nio 
Goulart, reune-se a comissão Paria- metro, e"Vldcnt~me:lte a_ssim é feit?. suprimir porque êle é tão nece.:i~áric 
mentar de Inquérito A·Iista, dcstmada Se V. S deseJar este metodo, (}J SeJa quanto outros alimêntos. 
a verificar as repen .. 'll~sões sô:Jre a 0 de formul~r-s.z p~r-~unta e .d31r as, 1t tão rrecessáiio como o amido que 
saúde do uso indiscrimina-do de ado- :r_:espostas, eVIdentcmê'nte segun1.amos vem sob muitas formas, como a carne. 
çantes artWciais na $Umentaçau po- esse processo. I e outras fontes de pl"Oteinas. 
pular,_ bem assim. as conseqüencia.s O SR. PR~FES~OR. RENATO O leite matelno tem 7'm de !U;nos.e, 
que desse uso decorrem para a ?· ono- WOISKY - Entao t'U far1a um apa-1 temos que cambatcr esta deflc~t>ncH\ 
mia. nacional no se~or <ia a3ro-indús- nhad~ geral. (Pausa) com açucar. 
tria. canavieira, na sa.:a da Ca.11issão . ~ fmalidade desta C(.missão é ve- Fui o prim.::iro pediatra neste Pa[s 
de Relações Exteriores do senado Fe- nfiCar a periculosidade ou não dos - e me envatd.eco õ.:fitc - que come­
dera!. edulcorante.s e a p'Jasibilidade ou a çou a combat;>..r o uso de hidrato Ce 

Deixam de compar~cer os s~nhores vantagem de sua sub.::tituição pelaJca1"bano na alimentn.çã.o da crit.nça, 
Senadores Manoel VUaça, Raul Giu~ sacaro~e. . . .. me.s não do açúcar, porque o a~t,car 
)erti, Rui Carneiro e ,Tosé Er~1rio e Como. medr:!o de crianças temos che;5a a ser tão adocica-d-o que a c1·'.:m· 

ATA DA llll- REUN!AO, REALiZADA os t:;enhores Deputados Pedroso Hor~a. c~mo fmalidade pr!ncipal na promo-~ça não a.~eita. 
E.J.'\1 15 DE MA!O DE 19513 Magalhães Melo, Wilson Martins. ' ça::> da saúde da criança, estabelecer A farinha é um perigo. Muitas vê--. 

As vinte e uma ho1·as do dia quinze lt lida e S-"m debates aprova.da a ata u~. re~ime normal. F'ntão somos nu- zes há crianças com excesso de gor .. 
4J,e íhaio do ano de mil novece.õ.tos e da reunião anterior. :tnc10D1S1as P<lt exre'!éncia, e, n:estas dura, mas não com excesso de tt·cido 
tJçssenta e bito, presente::; os Sl!~,hores O senhor Presidente comunica à i condições, temos q_ce estabelecer s-em-Jativo, crianças cem robustez exczo~.s!­
$"ene.<iores Milto;q Çapl.JlOSJ Fetnando Comissão que se encontrE~- pre.se~1te o J pre um l·egime que :;uarde proporções va no prim·~;rQ ano de vida e quQ 

vieira. 
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(lepois começam a afmar, para deses- o seu excesso, e que se torna mUI- dadeil'o 'show de conhecimentos, mas Unidos de cereais e outros produoos, 
pêro das mães. tas vêzes até intolerável, é que pede cientista que é, a arte de retJresen- em saiS de fetTo para corrigi ra une-

Nós 0patmos usar hidrato de carbo- levar à di'arréia, da mesma forma tar não é prOpriamente uma das ca~ mia caz ~nciai. 
no e complexos, r.ão sob a forma de que há diarrêia pela sa.carose. Quan- ractetisticas do bom cientista e elo Não sei se respondi à pergunta .de 
amido, com ns quer impingir uma in- to às ações morttgenas provocauas bom médico. Expo.siçáo serena·, tran- V. Exa, Deputado Brito Velho. 
dústria, ,mas soo forma em que venha por adoçan,tes, somente o sãO por qüila, sobremOdo exposição muito ~e- O SR. DEPUTADO BRITO VELHO 
também com nova percentagem de êsses que nüo estáo no mercado. g;ura, qual seja a apr·esentaçáo de ::eu (Relator-Substituto) - Perfeitamen-
proite?,nas, que é 0 gTão cereal, que é Contra indicação com bases cien~ ponto de vista, de uma maneira que te. 
cel'eal mal esmagado e 0 nosso milho, tificas no emp~êgo dessas substâ_ncias, lQ:Ubra aquêle verso c~o ~1oss? t:a- :Bste assunto agora não tem nuda 
sob a form :t..de fuba, tão conhecido acho que, a. nao ser pela reduçao de moes: "um saber de expenênCla fe1- a ver nm o temário, mas queria per­
de todos, reduzind êsse amido puro hidratos de carbono, só mesmo para ta". Não é um saber tirado apenas guntar a v, Sa., eminente autoridade 
que, no final, vai. dar muito mais tra- indivíduos que sáo tendentes para a de leitura mas adveniente da medita- no assunto: quanto ao problema d.1s 
balhQ ft criança e vai se transformar obesidade ou que já são olJe.sos. ção da leitura e da observação dos anemias bipocrônicas de tipo feno 
em açúcar do mesmo jetto. Mas .aq~i há um outr.o inconvenien- fatos. ~ rigor, pof:ie~~mos até dizer privo c1r.. indivíduos parasitados, f]Ual 

De modo que estou defendendo 0 te .. o md.r':iduo pensara que pode 1'€-- que e~tavamos satisfeito-s. E~tretan- a sua 'Jbservação? se, na 7..ana em que­
meu pOnto de vista. Não sou dos que duzn· o peso, comendo carne e _gor .. oo •. sena sumam~nte desagracta:vcl, cte- v. sa. trabalha, receberam êles bo•t 

P
ensam que 0 abuso do açúcar é feito dura da mesma fmma e redUZir a. p~1s d_e uma lOnga v1~em, __ vmdo _de alimenf,ação, instala-se sempre, sis­

entre nós, mas nem por isso dev::- gordura e comer carne quando 'l,UI- Ribeirao Prêto a Brasllia, n_ao bates- temàticamente, a anemta ou ::.ó na-
s-er proscrito, deve ser condenado. ser.. . . se~.os um :pa.po. V. S. vm-me. per- queles em que se associa a infestação 

Quetia deixar para 
0 

fim um pro- Simplesmente . vai ~ransto.rmar a mitir, e_specmimente o nosso emman- parasitária com regimes alimentares 
testo que eu recebi domingo. E um carne em ~alona, calor~a mms' ca..ra, t~ Presidente, .que eu use to.l expres- relativ:unente pobres? 

com quaJ?.tidade de re.:aduos muito s~o, tan~o maLS qne V._ Sa. revelou, o SR. PROFESSOR RENATO 
calhamaço, proyàve1mente de algumas mais nuc1ya . . _ amda_ ha pouco, certo gosto por esta WOISR.l (Depoente) _ Depende ,Hin-
~~~~o;~at~r~s:a~l~h~~s~efp~s.~~~~ndo T:o~o~ esses regimes tem que ser maneua de f~lar,. d2sat~viada. , cipallhente do regime alimentar .no-

eqmll.bra.dos. Vou retoma-I, com a hc~nça devtd"" bre, porque, segundo observações !Cl-
H~-t cêrca de cinco vu seis anos, del- o_ mdlvi9,uo tem que comer m_enos do Professor Renat{l Woisk1, algUl~S tas há anos e já citadas _ ::tcrcdito 

xara mem casa um cartão de uma e nao mo_amcar o paJadar, como e tao pontos .. Antes, t:n~~etanto, g~starm _ nos trabalhos de Wálter Osv·:.leio 
certa. dona Vera, que eu não conhe- comu11:1 lazer--se_. _ de O~VII' a sua_ op1mao a respei,to do Cruz, em certas regiões 1.rgenthw.s, 
ço, com um !·ela tório. Então estavam Qua1s os ,ereik!s dos res1duos dos empr~go doa açucar mascavo:_ E _uma quaBdc 0 uso da carne e das :n.;,t8 s 
as l'e~postas, ali, muito bem fe!.tas, ed~lcorJ.ntes .. . _ qu~stao a l tere, mas co~1o JR fo1 re-- era müito grande apesar da alta m­
muito bem condi.cionadas. Fui ver e lê~ os ~feitos e as r~stnçoes"''"'de renda;. em uma das sessoes pas.sadfl.~, festaçãu (?). 08 indivíduos lão ti­
verifiquei que estavam muito de acôr- !odo ... _os ~Idratos de_ ca1bcno. o.:..·-m gosta~Ia de conhecer o que peJ?.sa a nham anemia. Nossas criançqs :;â'J 
do com êste calha,maç0 aqui mas fa- eles~ nao h.a desenvolvimento normal. re~p~1to. Sabemos que o l'efmaao-, gera,me:nte desnutridas pois têm {Ú-
zen-do algumas aHrmações que não Nao veJo vantagem nenhuma na. praticamente, é a s•?,carose pura, en~ ,-- _ ' . - ~ 
são verdadeiras Mas o "Medical substituição da sacarose pelo calórico, quanto que o ma.>::cav0 teTia a vanta- ment~(.ao cate_nte, especi.almen .. e d[-1-
Educa~ion·•, just<?.mente por intermê- a não ser nas pesscas mais desenvol- gem de trazer ameia algumas ou~ra:!l qucl~s elem~entos que _fonnani ,~cmn­
dio de um sramle r:ediatra, Charle6 vrdas. substâncias especialmente terro. globma. Tem ela~ 11:ao só .aau de 
Me3rer. la-nçou um artigo que foi uma se há prejuízo da venda indiscr!- Professor Renato woiski, penstt fe:ro .. mas - e pnncipa_ln~ente -~ .. de 
verdadeira bomba. na indústria. farma- minada dos adoçantes não calóricos, V. sa. fô.;;se cto interesse para a::; PlOtemas e .d~ alguns acid,O~c g?du­
cêut?.ca em geral dos Estados Unidos. não há prejuízo, se a ~ssoa receber populações ma'l.s pobres, as que wm rosas (SJSenCiaJs. ]?od_emos. jJzei, por 
o título do art.igo era; "Educando os a quota de hidmtos de outras Ion- menores recursos tl.e vane<tacte ali- exeu:plo, em relaçao as cnan~as 1

ll1C 
médicos atravJs da propaganda." En~ tes. E' preciso reeducar o apetite ào mentar, o ·uso do açücar mascavo? ab~~m:mente chamamos d~. "ca~~l1.a-
. .- t d indit'iduo. O SR. PROFESSOR RENATO co:,~ --::- no,me dado t:~ Afltc~. pe.Cls, 
.... ao, :mo srava como a propagan a.era Quanto ao uso dêles como produto WOISKI - Creio que &im, :por uma ln;,;~e~e~, .que. descob!Ham. 0 q.l€'. oc; 
tendenciosa. e mostrava até artigos dietético, se êles sâo Utilizados em das tazões que v. Exa. Citou. Hâ a1cmues Ja. tmhanl. feito ha.30 ')Q ~o 
dentro de uma me5m~ revista em qu6 anos h pequ a dest f far combinavam certos produtos mostran .. Pl:odutos dietéticos, devem ter indica~ muitos ~nos, no Hava1, se fêz uma -, a . e~. ro _m 1 !;:~t-

çao precise. e devem Vir n orotulo observaça0 nesse sentido-. As caren- cta, etc. Nessas cuanças n~o ha ,ai­
do 0 perigo dêsses produtos no desen- désses produtos dietéticos da meam:1 elaS eram de tal ordem nas planta- t~ de !er:!:O, tanto que . hoJe em dm 
volvimento do feto por exemplo, mos- forma que vêm no leite em pó. ções de abacaxis, que as cnanças nao esvamos dando mms ferro l•'lf.:l 
trand que pod~riam levá-lo até a cet·.. Não deve ser usado indiscriminada- apresentavam uma anemia carencial elas. Simplesmente cornpleta.nns a 
~05 estados Ue psicf}-sexualidade. No mente. Temos observado pessoas que muito mais acentuada que a observa~ alimcntaçfio_ eom prote}nas, etc., e 
entanto, era t)rado &Omente um tre.· pensam que, com umas poucas g-oti- da nas das plantações de cana. As elas se corngem ~spontaneam~entf!. 
chinho para o ~núncio, trechinho em nhas, estão substituindo 0 açúca1•. das plantações de abacaxi recebiam AZ?ru, quase todas elas vem !· u·a · 
que se recomendava aquêle produto. E já tive 0 despraze1· _ eu, qllt o açúcaE cristal, ao passo que a.s das n.ós mfestadas. De m?cto que -.:.emas 

Acredito, ponanto, ser falta de éti .. combato 0 adoç-ar uma fruta _ de planta.çoes de cana-de-açucar rece- sunplesmcnts que erradicar, e os pro­
ca manda-r isso po.ra que eu respon~ ver minha filha querer pôr alg~mas •biam justamente o que chamamo~. cess-o_s ~:~ erradic~ção, ho~e, são mui .. 
desse aqui. N'J~ll. dos trechos ali trans- gõtas dêsse edulcorante num pedaço aqui, de melado, que e 1nutto rico em to. t~p1nos e mmto fác~w •.. ~aze'.'·l03 
critos, diz que a s;.carose está sendo de mamão. ferro. o melado nao é sacarose pura, pnnctp&lmell:te tra~ament? rap1do, ~>m 
pouco difund;.da, que a sacarose po~ Há mesmo um versinho que ncho contém outros tictos de sacáreses, áe quatro m~ cmco d1as. Nao se l'!Spera 
deria até Pl"oclm:u· a.rtério-esclerose. muito interessante e caracteriza bem modo que tem tendência muito gran· como antigamente, em~ que se aguar-

O SR. DEPUTADO BRITO VELHO o brasileiro: ''t:om afeto e com e..çU- de à fermentação, Por outro lado, dava un_;. mês. A3ora nao damos t.<;nt·· 
(Rezator) - o trabalho que v. Exa. car". Ficaria ctesagrádavel dizer "com não sendo sacarose pura as suas con- pc ao 1erro, nao damos descat1SO a 
recebeu, contendo ê.S.:::'=s e~:;larecimen- afeto e com sacarina"! (Risos.) centrações nao tem cosmopolaridade êle. 
tos. ê tendencio.:so? Se. temos um defeito, por outro la- maior, provocando por si só diarréia. O SR. DEPUTAD~ MAURíCIO 

o SR. PROFESSOR RENATO do, temos grande vantagem: é ésse e trazendo água para os tecidos. o GOULART - Vou mterromper um 
WOISKI _ ae:.lmente, é tendencio- grande amor que o nosso povo tem único pam o.s tecidos. Observa-se, pouco o Prof~ssor e o nosso Relato,., 
sO. Ba-sta verüicar que nos Estado~ pela. criança. o nosso Povo pode t1~1 assim, que poderia ter vantagens e D~putaao Br1to Velho. vou ter t1_1.1e 
Unidos. onde .se conwme muiLa saca~ deficiências noutros sentidos mas o desvantagens. o único inconveniente sa1r de um momento para cmtro, e 

seu carinho pela criança· nãÓ falta. que vejo no açücar m~:::cavo é qut.: queria pedir licença para refornn ... •.ar 
l'Ose, onde as cr!.ar.~as comem muit() E êsse carmho tem que vu· acompa- êle não adoça tanto quanto o a.çu. uma pe.rg_unta · 
açúcar, na guerra da Coréia, da qual 1 d . . , . o Plof w · k' d' • 
P

articiparam r·a, 1szes de 20 a 21 anos n 1a o ~e .~ç~car. A~ho que e a .Vr- car comum e, pelo. perversao do s..pe- · . ms ·1 nos r.':ise. 11.0 omt:·• 
. . ! , · ma mats facll e ma·I.S gostosa.. . tite po-r coisas adoçadas, talvez as ço de sua exposição não saber rl~ Qne 

Úl'Z. 0 comentar~o ser gr~11:de o uume.. O SR DEPUTADO BRITO VELHO mães usem demais este açúcar. Em origem lhe chegaram algumas lufor­
ro de portador .. s de arteno esclerose. (RelatDr) - Sr. Pres~d€nte, não c:o:.~ vez de colOcarem a percentagem p1·es~ mações no sentido de dar respostns 

De. modo que aefendo o meu P?nto tando presente o nosso eminente Co- crita pelo médico, ou seja, na bast: a;e completamente tendenciosas <t rsta 
~e .VIsta ~e :w,..e .,a s~~~r.ose, se nao _é i lega Deputado Pedro Horta, devo, 3 a 5%; que seria o útil, elas ~xag~: .. Comissão, inclusive com dados 'aJsea­
It:dispe~lsav:1: c L~e~c~sana e de ?-dmt- esta noite, funcionar .como Relator, ram. ·E' o que ocorre quando o i:né .. dos, com citações truncadas. ~u uer­
m~~raçao fa.Cil. E ilt:l para a allmen- já que o Relator substituto sou cu. dico prescreve a glicose pura que gnntaria ao Prof. Woiski se -rê- a::.­
taça-o da cnauça. Antes de ma1s na<l.a, quero apre- guase não adoça. As mâes procurarn g:um inconveniente - porque <ba a 

Agora, c.omo todos os alimentos sentar aos meus eminentes campa.· adoçar pelo paladar delas prôprias ent seu inteiro critério - em dar ~/1pia 
tem seus defeitos e suas virtudes. O nheiros de comissão aquêle que aca~ vez de ter em vista o paladar da n esta Comissão, ou .remeter 'J on­
fOgo esquenta e queima. De modo ba de expor. cdriança, e usam então proporção de ginal 1.·ecebido, embora 11ão saiba a 
que, se for abusada ela pode provo- O Prof. Woiski está aqui, exata- 10, 12 a 15%, o que dá concentraçá.() sua origem. 
car diarréia. Mas, qualquer .:>ut.l'O mente porque alguém, que é objeto tnuito !P'ande e imolaridade geral- O SR. RENATO WOISKI - Q au!J 
dêsses produt-os provoca diarréia da de alta consideraçao mmha, disse- mente elevada, provocando diarréia mt: deixou triste é que êste relaj:i.·1o 
mesma forma. Não vejo porque ~:s- me que considerava o Professor Wó~- Neste caso, é so verificar a concen .. vem assinado por -um professor lllte 
te.r se condenanct~. Realmente em ki, atualmente, o maior pediatra do tração que está sendo usada, e lOgo continua a ter na melhor conta ciua 
tais edu:c"Jrantes não se encontra na- Brasil. Naturalmente, por mOdéstia. se conclui qut: houve uso exagerado é um grande sanitarista mas que não 
da, .. por que se p.ossa dizer que êles o Professor não concordará com ·essa do dextrosol. Ele não é para ter- é nutriciúnista. Provàvelmente, tl-!>r­
poss.am conduzir a algum mal m:l.i'Jr declaração. Entretanto, o professor tnentar porque, não .sendo glicose vu. tant.'J as informações que obteve ali... 
para o Indivíduo, pois há 35 anos clt- que me assessora, em parte, ne3te r.a, tem absm·ção pratic~mente ime~ O SR. DEPUTADO MAURi:C:tO 
nico e sempre usei a sacarina pa.ra assunto sugeriu, com grande interês- die..ta e não iria para o intestino, ma& GOUL/~R'I' - . . . foram falseadas 
eõ.ulcorar as poções dest-inàdas às

1
se, que ouvíssemos o Profe.sso1· Wo1s~ êle provoca diarréia osm?tica .. E5te também. 

RENATO crw.nças que não poderiam ingerir o ki pelas· suas excepctonats qualidades seria seu único J.nconvf:lmente, mas, O SR. PROFESSOR 
açücar e naquelas doses de 5 centi- não apenas como cientista que é de por outro lado êle teria a vantagem WOISKI - Falseadas. 
gramas para cada 100 gramas de lí- renome, mas ainda como clinico de de frnecer alimentação mais barata, O SR. DEP.UTADO MAUR1C10 
qutdo. E o próprio professor de far~ primeira ãgua. como precisa mais ou menos 60 a 70% GOULART - A minha pergunta é se 
m~ologi.a C1a, faculdade, usa edulco- Põsto isto, quero agradecer ao Pro- da nossa população, isto sem contar V. Sa, teria inconveniente em nos·rc­
ra.nte há 15 anos, sem perigo nenhtaa. fessor Woiski a naturalidade e.. sim- acrêscimo de ferro, o que não é meter êsse original. 
o llnico que possa ser nocivo é acrlG~ plicidade com que apresentou a s_na desprezivet-, prque, em nosso meio, é O SR. PROFESSOR RENA 'I O 
Ie que foi lançado no mercado japo- exposição inicial. Agradou muito. Po- [reqüente a Rnemia c-l.rencial, JustJ..· WOISKJ - Não tenho. Não te1ü1o, 
nês e que, felizmente, nãQ é utilizado deria o Professor Woiski, com os co- tnente por í'alta de ferro. Daí o enri- porque ache que essa t> 1una coisa que 
~~· · · · -~- '..., nhechnentos que possui1 fazer um ver .. queoim.:ento que ruem. nos Estados d've ser combatida. 

' 
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:o SR. DEPUTADO MAURiCTOltJm qt~o. desL:!. fonn!', podem ... .:>~Jo- 1 m:-Jol' iu:-;~ ... ~:.o. C:.ndo dCY ... "\ ~le Cl1-1po:;rguntas do nob.to D&put!l.do E1~··o • 
GOULART - F.vidente, Tanto n:.1JS I i!L::::• .!t.ú:a.r. .Joi!.", Vllho, que poderia mais cu :Caz.; 1'1 
qUe se trata de urn~J. fi~re.. como d~? 0 S.LL DEi?U1~1\DO BRITO Yl:.il.(IJ 1 O me:.mo se dá. com as nn .. .-.es crl- l.l.penas ~:amo repre_cnta,nte do po\<J, 
~. sa., de tão eminente ~anitan .. ' ..t , 1 R lt 1 m-St~b't ,, u 1 oJ _ vou reei:stnu·: anças. Quando atm3cm 1 ano e pou- intcgú:.ntc dt..:.ota ComJ;:.;!o c 1,.ão ~ r 
q,"J.e merece todo aprêço. :i.\Ias tle ltJi\om 111uito. ~t,idudo. v. sa. está. e1n 1

co, tomam no ~(!~(imO .2 mr~uladelras torturo1r a üUa inteH;;enclc. e mtttrri~~~ 
ll.Rqt:.eadc na sua boa-fê. , condiçõe.5 de fa~er rt-tas observações 9;0 dia ou ~urant.e à nolte,~ o que~ U1es lizn a sua vontede, so qut~f>~~. uii:-

E essa flgura, essa pessoa, êsse 0 .0 lnf'c.es.sPnas. Amda ha mSJS. Qu:J.ndoltlf~ o n.~tlt..e pela manhã:. Entao, a dn., saber aquilo que talvt-z eu ul10 
fesso.r .9-ue re~eteu os _?.ocumentOS o. !'e tral<>r de alimento<: preparadcs ou ma.e vem aJlita ~o consultóuo dizendo tive.s&t! o tlirG!to de p~rscrut-:r? 
goml.SSRo 0 f.~z esponta_neamente ou n.d"Jçadus mai.s ext>tameute pelos JdulM que seu Afil~o nao ~uer se t:.:lmen~ar, :Entretanto, na qu.:!lldade ae prcd ..... 
fez por sugestao de alguem? coranter. certas bebida c;, aete,.mJna- quando ele Ja se. ahu1entou e .co~d1do, dt'nto "ad lloc" dc;..ta rolll1ino, >.~ó 

o ~R. PR?FESSOR l"RENAT!)Idas reléias. corntwta9 ou outros au-:lsto (>-, Já ~;;e alun_~entou ~onvemente~· mé cc.be um dever: o de agrad~~''r 
\VOISK ... - Fo1 por sugestao de um men~os da mais '\'ariada natureJ";u cv-'mente a noite, nao sentmdo apetite a V. EJ!a. a sabedoria que nos trouxt?, 
Labomtório. E dec~aro, com intel!'a 

1 mo pensa v. Exa. que deveria. se1 ' feí- ~peJa mannã. . . através de .seu depoimento, ne.,te' 
lealdadt que, com esses docuhl.eutos, I ta a embnlagem? De\'eria se escrever I De modo q?e procu~e-~ adept~r. o questinário sucolnto coorden~do :mas, 
o~· ~1obrc Relator e o Sr. Prest~cntel 0 Q'.lê nesses n.limenlo:;? ·rpglme que v1 na. ~enca. e vanos sobretudo, precisto e oportuno. Não 
terao n1elos inclusive de ven11ca:· colegas m~us. que VIeram na. mesma sou eu só quem usslm o com4dere., o 
quem falseou os dados. · O SR. PROFESSOR. RENATO época, resolveram estaOelecer iss0 que nobre colega Brlto Velbo, com a sua 

.O SR .. DEPUTADO BRITO VELHO! WOISKI - Usando a compo~lção dO eu disse, introduzindo leite nas refet- sabedoria 1prodencia., perspicácie. de 
-. Tive oportunidade de consultar al-I alhnt:nto, no sentido largo da Plh- ções.., juntando pequena quantidade homem que faz sempre o bem já o l")a._ 
güma literatura, especialmente X.11e- vrn. Dos l'efrigerante,, por exempl~, de açúcar, no máximo 5% e, geral~ via. ô:'eflnido. 
rfcana c européia, a respeito de a,oe~(de certo modo eu achb umR v.:...nta- mente, 3('!.1 para corrigir aquela deli- Por isso compete-me neate instante, 
tl)xicas, advenientes ou decm·rentes do gem, porque o uso dos refrigcruntes ciência, dando êsse alimento~ de pre- em nome da Com~áo, agradecer a. 
emprêgt de doses três, quatro JU rir-jadoçat:os pelas nossas cnança:;, por ferência puro e com ISSO conseguin V. Exa. a cooperaçao que nos trouM, 
ço vêzes por dta, dêsse educolran,v!.. exemplo. nos intf'rvaJos das reie.içôES do qne a. criança. ingira 600 a 700 fazendo votos para. que intehgêniia. 
~ve v. sa. também alguma '10!Io,, f!. em getal, o produtor da anorexia, gramas- diárias, seill se alim{'ntar ex- dessa natureza, caracteres igums uo 
sôbre isto? jporque a crianc·a fica .semt-::;,.lth..íeüa 1 cessivamente. seu seJam descobertos em todo oBra-

,Q SR. PROFESSOR RENATü e o re::.ultado é qne e!a não ViU o~1mo-j O SR. DEPUTADO BRITO VELHO sil afora, porque. assim 'POderemos 
W'OISKI- Esta pergunta foi fomttt-jç.u, m. então tmna o refliC!ea .. nte, ~Relator) -Quanto ao problema da.lconta1· ·com inteligências iluminadUs, 
id.da pcln Professor de Farmacoi,__gia, adoçado, que é mais agradl::!Vel, dtt·' concentração da cafeína, eu não fiz com homens de bem para fazer o 
e êle disse que não há acão tóxtc.l..\ rante o aln::.ôço, ao i1wés de um copo estudes a respeito desses rcfrigeran ... bem. E' JUStamente diBto que necl,.i-
0 que pode provocar ê a d1arre a e, de lmt<> que é muito mnis necess~r!o. tes, e, por is..<;o perguntaria: êles Dão sita o BrP.sll. Através da 1·eveiaçao 
mostrou-me a revista onde existe r:r- De moào que ai talvez possa ter uma abundantes em cafe1na ou não? Po-,feita. por V. Sa. vemos quantll m;r!­
bção dêsse p1oduto japonês, de con- 1 \'J.UtagE.m mas deve--se avtsH de (!Uejcter1a se estabelecer umà. relação entre dade há no mundo afora. Aqui tt-e.­
centraçãt' elevada, que nao foi te•·a- nào é um alimento. Do mesmo •hojo uma garrafa de coca--cola ou pep:a- tamos de fazer o bem, uma pesqul•,a 
elO ao mercado é altamente toxi<;O, ·que aqui esti uma pse-udo-laranja es-) cola e uma xlcara de ca1ct.inho, di-~! cicntifica para se averiguar a vanta­
s~ndo por isso rejeitado e parece não· tj, também sômente edulcorante. q·.' .. Tjc;amos assim? gC'm ou a desvantagem dos adoçant{s. 
é usado no Brasil. ldi::;et, sem o açúcar p(lrn. que a pe;:;;;o:t O SR. PROFESSOR RENATO Isto f,~ faz com sentido de patriotts .. 
- A sacarose e o ciclamato não l~"ltl não tome aquilo pensando qite e,'il,! WOISKI - Nilo teuho ínformaçõ;,.:s mo, de fa~er o ~m, mas infelizrn.e..o.­
itloortveniente algum. o único, é p:~.;;_l se alin·entando. 'n. respeito. Sei apenas qUt', nc:,::.cs ca- te a humanidade. como V. Sa. na o 
"~;Lvelmente a diarréia, sem qualqt:e.- 0 SR DEPUT \D"J BRtTO VELIIO: sos, havia um outro conservador, o ignora, está cheia desses meandros, 
o}ltra. conseqüência tóxica. . (Relato;) _ Q;al a opinião do V ·1 ác_ido benzóico! q!le era. ubado. Foi dcESes pl·.e.conceitos. 

, O SR .. DEPUTADO BRITTO VE;. E.•m., pràprtamente, subl·e 0 uso 0 até fe1ta uma denuncia contia uma des- ~ depmmel}to. de V. Sa. tocou. a 
:UHO (Relator) - As suas respostas, 0 abuso feito peJas crianças de ,..efii- sas finnas, para o Instituto Adolfo m1nha conscienc1a e a de meus cohl­
â.s perguntas. em. geral ~ôbre proble-IBcm.nte.; do tJpo do. coca-cola o-u da.ILutz, em Sáo Paulo, cujo diretor era ·panheiros .. Par êle .. verificamos qlhi.O 
)tias de metabolismo, sao satlsfató-

1
pepsi-cola? Quat é a impres~ão tlo. v I naquele tempo nosso professor. Aqui~ acerto.da fo1 a miaçao desta CPI, no 

iias. Tenho que Jnformar a V. Sa sa '/lo era mn exagêro. A quantidade era enquadramento dessas coisas, destas 
'!1. Ue teve de fmmulâ-las porque, tr~-;~! o· SR PROFESSOR RENATO I perfeitamente aceitável e era ideal que circunstâncias, para. que aquêles :res,. 
f;:àndo-se de uma comissão que esL-d. 0 • . , fôsse daquela fonna. pousáveis pela coisa públlca. de.Jas 
!11nquirir sôbre o a·sS?nto~ e não seu- 'Y?!..,.KI - Para)~.~ é a mais .,'7.?- O SR. DEPUTADO B~ITO VELHO tomando conhecimento procurem acH­
tl.P coll"'..Posta de médiCOS ou biO'iogo~.\cna. Eu~ ten!10 :aliO.-. n~lo.s e f •. lz-- Quanto a essas bebidas, V. Exa. tar porque terâo a porta da verdade . 
. ~eviam as perguntas ser responJt.:.d?~, mente nao tem elf's o habllO de to. respondeu de uma forma mais do que Errarão, se qu1Se1·em, porque setào 
.pelas que viessem aquf depor, '1Speci-1 mar 1,lenhum _?ésses dols refrigt>ten- ouiiciente. prevenidos, para não cair nas fal­
hlmente pelos professOres de tnetlJci ... ! tes. 'lenho _me;:.mo uma neta que che- Quanto aos outros alimentos ao que tas 
'-' v 6 I ra. a petulanCia de chegar num rc.s-- ' 1 · ~ 
~a, como · a. talll'ante e pedir uma. Llndoia S"m e..:s me parece, devemos ter o mesmo cu- Em nome da Comlssao, a3'radeço a 

. Algum~s são~ de certa ca._ndidez, que: 0 que não tem sentido porque "'a Li~~ dedo .. do que para com os edulcorantes V. ~a., prOfessor Renato Woiskl~ o 
~ médrco n~o formularia a outrtJ, dõia nfio tem gás. J..~as 0 que quero em st mesmo. No~ rót.ul<? do produ~o depo1mento que nos .trouxe. 
~as eu -!JâO estou na. situação de L"1é-· I dizer ê que esses I'Ai'rl&rerantet,: sào dev;e haver um e .. cl.alecunénto sõbie (Relator SubstitUto) _ Sr. Pl'Csid(n· 
(ijco e SliD. • de. deputado que pertence-' considerados os maiores prodt.tol:~s vs nnplicações. te, pediria licençn a. V. Exa. pal'a so­
ll! ~a coiWssão. ~ . de anorexia. nas crianca<:... O SR. PROFESSOR RENATO licitar um obséquio do professor ]ReM 
. i~ Co1sa. de suma imp~rtanc1a é a que Conto um fato · intere.?~ante. WOISKI - V ... Exa.. deve estar }nfor- na. to Voiski. 
lliz y. Sa. sõb~e aquilo que eu cna- Quando estava nos Estados Unidos, I ma do d.~ um hvro:. "Calorias nao e~n- Trata.-sc, Professor Renato Woi)ld, 
~ana a politlca referente ~o uso minha filha, que tinha nMe ou de.t gordom ' de ~~tona de um. alemao, do seguinte: l·ecebemos, hâ alguroas 
de.stes substâncias. V. Sa. d1~e que. anos foi à escola. e quando chegou a I em que se dlZla · da ~ecess1dade de se a as um . ·-e de a.rtiuo cien .. 

. Ql:havtt deveriam es~as substam.,l2!,!hora' da merf'nda, à tarde, coritu a comt!'-se rrra?dc quent~dadç de SOl'· ufico~, quas: t:i~ americal.1gs, \ttn 
Ito ~ótulo. ou em co~sa equlvalenL,I comprar uma coca.i.cola e receben urna 1 dm::as. ~ias ~to l~va. a aCidose. <?s dêks de um Instituto de Farma.co:o­
trazc~ ;l~tamente expie&;o que deyenl! vala de todas as clienc,as: •·Olhe;nl efeitos ~ ... o dcs!avoravel3 para uma all- gia de Viena. Não tive tempo, D!·I1l 
Afr de .. tmadas a taiS ou quais !ma-l a "SUl-americnna tomando cora-cJ!a". mentnçt.o . <'?mpletn. eqmlibrad~. . possuo conhecimento especial1zado ).la­

, lfda~es. . f • ,.. ~ Is.so porque tôdes as crianças toma-/. Um ind.lVIduo que_ quer C'm~grecer, ra proceder a uma análise cuidadc::.á. 
Amda uma. perg~n-2 vm~u.Lan. :11 rrun leite, era hora de tomar leite.: ~em .qu(" se nc~stum!lr ao sofnmento, da .significação de alguns result&o!.c3 

I$so Q~6 eu ch2.marxa~ de. P?hhca le-, Minha filha ficou encubulada, chorou !P.",?.zaa: o sofnmento comer pouco.jcolb,idos em expeTiênclas ali relataC.os. 
terent. e. A essas substauCias. -~chro. .V< e, quando fui buscú-la, contou-:ne o i ~>!o hó. regime que corrllt:. i..s~. Perguntaria a V. Sa. se concot~J.­
~a. que. esses edul~orant~s suo \11 S· fato. Fu lbe expliquei por que, e.l O ~R. J:?F.PUTADO BR~TO VELHO t ria em que enviú.ssem.os ês.; .... s trala­
tltr~.dos Clll; proporçao varJ~da i~ .se-~dü-pois l:;vei-a C.:> l~feitó:io de c~tu 1-:- .. N~o hl: ... r~~~~P. e ;um~~ ~~nos ~.lhos a Ribeirão Pr~::to, a ilm de d..:.·J 
~.rma e Clclamato .de sódlOJ ~ duntes, pcra lnost"nr~lhc como to-, th ... !IU!.da m_s:;;_~,e~-~-.. ""con.,_lhi:vcl. E ·I V. Sn. e o Profe.::iSor Co.;ta e f::a! ·;a 

F,ssa venda dever~ .ser fe1te. ex._~l~-
1
mc.vam leite. E' nm mt-l nm.'>o. Sot~, b_OTil~. ror_ .um ;;ma;~- ·:Jo;tu se f" qniscl os tmalisassem e, então, &brcvia~ l­

stvam~nte em farmames ouc:.._.'lOd ... ;lll.conh·a n. maiz:-nJ. e quJ.-uó'o ccY~.ecdleln~u~~f;t e n._o_, ...... ro.ntJon~:-r.., cmjmente _ não peô.lmos um grr.r.'io 
f,jJr f e~ - de~e qu~ co.ne~~e,n ~O-~ a com'l)~t!..'-la foi pnr c">c. obser-:c.ção, 1~~-. .;.St.O.: ... M:t '• f2.·.u m_ ,sa ... cm, relatório, contentamo-nos com 1cHl 
tillos em qualquet armaz~m ou em 1qu2 v. E·m.. deve tu.mb&m ter noteoo .. m:.o Lcrd 1~ po .. ~l\el. •feito àbtcviadc:rnents- nca informr.:o;~ 
qua.Iqu.e: des-,cs c~es op?e,? se .~c.rle 1 dc que nc.:;<;.r.a czin.nr;a; n:?.a tc-m.:-m i O ER. PnOFESSOR . R:tNATO 's.:-m wlire o sJ.;ni!icado Ce.~uems ('X-
ad~~~~l dgeneros .... alimenhcws .. Q.al a lc:ite, 'Ton::.tm Eàment<J IM rrrc.m1s tlc. WOIS~l Rcalmcnt~, noo~·c DepU-Ipetlencia.:;, quanto à avo.li~t,.-!.io Ç':n 
qp e V. S~?_. llel~e por dia. Ni!o chei,O e.o e:-u.3'ltoJ.I tc.do. conclu.sbes ali E!pontade;;. S<.:'da tUn:t 
.O SR. PR_!JFES~OR RE~f\T0 1 como o amedc~o, d~ pre--~rP\'C.: um; OSR. bEPUTADOBRI'IOV_ELI~Ofcolaborn.ção de alta rclevâucia p$ra. 

"IIVOISKI - Nao veJO inconvenu.:nte, litro de leite por dla mas pelo m··- (Relator) - Prote:...,or WoiskJ, naolesta com!l:lscl.o. · 
desde que venha per~eitalnente e:;pt~- l nos 650 gram.as. Di.ti; um meu pr~.: encontro out~o pcni.o a &er objeto A <:.Sim, se v. se. concordar, l·e­
Q.ado nc. rótulo. Sena a .mc;>!Ua co!-!fcswr que não in~crem o leite PorJde interrogaçao, diante das rl..~posf,s.s meteremos para Ribeftào PrEto, rwa 
~ da V!!nda dos leites dK!'ét·lCCU q'Jf'J<p.t-cstões :raciais. Não me cnm·encialdc:.das por V. Exa. Entreta~t~ ·ereto próY..imos dias, êsses estudos, e '! . 
. Efl.O -yenoidos c:_m mercad~s, desde q':lelaisso, mas quando cheguei nos :estados I que outros Membros da Com~.,ao te-

1
sa. e 0 pro!e:.;sor de FarmacoJo>~:a, 

se d1gn que na,o é substltttto do er:u· Unidos verifiquei que 0 n··r;·ro 0 lta- riam prazer em dirl3ir-lhe a l,Jalavra. !:tocha e S1lva se tivessem tempo 1.1 .. 
~r. · .. Uano e outros povos que to;maiD. aque-· 

1 
Por isso, vou pedir ao Sr. Presidente: riam uma anâlise do que ali estâ 1-s~ 

·O SR. DEPUTADO BRITO VELHO le pais, todos tomavem leite. EntAo I que dê a. palavra aos Companhelroo, lcrJto e nos enviariam as ::.uas cÇon-
(Relator-Suàttitulo) - Não ten_'•o I dLo:cuUndo com a diet:ista o problemá. de vez que estou satisfeito. . ~ clusões e observações. 
(luvido, até hoje, certas. mit€s im~.·~f .. e mostrando o nosso regime ela. d!sse: Ao terminal', Sr. Professor Woi.skl, I 0 SR. PROFESSOR. RENAtO 
v,.nrem que pQdem !)Ubstltuir. io t•on .. ! voc~s têm um minimo d-e pro~elnas 1 quero pessoalm .. ente agradecer os va- WOISKI _ Com grande prazer. 
tp çle vista nutdtim, 0 hi.::Iratf) c'e 1arato de rarbono ({'l.le vai 8 60~, .. E, porosos esclarecimcnt.os_que trouxe aos! 0 SR DEPUTADO BRITO VEL1IO 
tarbono, no ca.so a sacarose, p~!o es'!a funçã.o de hidn'l:to de carbono e'Membros desta Com1ssao. I · . 
~~· .. ulcorante, .. pmque \•em semme e.~ a ::acar!na na. mamadeira, além d:e tor~ O SR,. . PRESIDENTE (Depl!tado <R~lator Substituto~ - F1can\os 
L .. 1to IlOl. rotulas que uma. gõta ccr- ná:-Ia mais espessa diminui a. n~es- Padre Vlell'a.) - A palaVl·a esta. fa.- !imensamente agradecidos. 
5_ • sponde a tantas colheres de z~ü- t:ldade de a. criança· ingeril' m~ ais. Sen.1cult~da:_ a. ·qualquer dos Membros dH 1 O SR .• P~ RESIDENTE {Deputado 
. . do mais espessa ela ingere menor vo- Comu;s.aó. <Pausa>. Padre Vierra) -A v. Sa., Professor 

t_~ 9. §.ij.. PROFESSOR RENATO' lume, e contend~ mais elem€lltos Cit)(P... Depois Qe ouvir a exposição do j Renato Woiski, OB nossos agradaci-
~Ml- Isto não é ral'o, t»&.l _rtn-~Yicos eia. não sente n~ Cl"e ~:Cessor Woiski ... depois d~ oüvlr as 1mentos pela colaboração que trouxe •.i 

.... 
~c::._ __ 



esta Co\U1ss9.1). Também em nom"' n~ 
presiclei'lcla agradeço a <'ooperaçêo tl~ 

. 1V. EY~. e dos nobres coie~M desta 
Comt;-;;;ão. 

E, o?O!niJ mni.s nr>dr h·' p1'0'd'l'i':"t\O 
para ·?~ta rf'Uniao~ d<>•.t'l ;r a cr.rcrrarl.a. 

u u:erflitio-5e a rcu,J/•:u eis 2~ 
]10; 2-l t' 2') 'lidii.tlfOl>J. ·, 

ATA !>/\:. 1~"' RJ.TJ:~L~01 T"f'·'\TnA­
VA f L lS D~ ~ ;J;__Ir) D~ 131;:1. 

As àczt<;~~l;;J l;.o.as rl<J ôü1 ct~z-~sris 
d8 J•tJ~o do r .• 1o de ui! ~lüYC..:.tnLvs e 
sessenta e c.t .. o, t.-lcse~tes cs b, •• no­
res iJc~tr.::!or~·s lVJ.ltun C<Lúlpr,.-;, J..l.:e­
si::ltut<.", J..da~l.ierto Sena, DJlLúa Uos­
ta € ·os (lcnho;,:~S lJCtJlt,f..dd D itJ 
Ve-lho,· Pe~1 rcso Horla, õ.: •. :...u:.Jl Ta­

·veüa e Mauticio Qonl.t~t, lCUU:J-::a, 
na sala da Comiss!i.o de Iklr.-;êe:) 
E . .;:tt dares do Senado !''2-do;;tl, a Co­
missáo- Parlamentar d'3 Inquúito 
Mi&Lt deMinada a veri~lrar B3 re­
percusr;Ces s(,bre a saúde do u:oo in­
discrinlinado do ad~çantes artifit:'iais 
na ulimenta~áo popular, beri.l 1Hi:..im, 
as consequências que dêf:>sd uso de­
correm para a economia nacional no 
setor da agro-indústl'ia canavieira. 

DE:iX'J.tn de comparecer os Aenho­
res Se:3adores Fernando Cr.n:êa, Ma~ 
noêl Villaça, Raul Giubertl, .TolS/l Er · 
mirio e os Senhores Deputados ]VIa­
galhãe<;; Melo, MOnsenhol· Vieira, 
:Wilscn Martins. 

E' ll.da e s:em debat-es aprovada o. 
ata da reuniá-O anterior, 

o Senhor Presidente comunica i1 
Comis~P'> a presença do D.Jutor Cris­
tóvão Lisandro, Presid01ü-P. da Co­
operativa dos p-sinejros do Estado Q.o 
Rio de Janeiro. Com a p..üavra, o Dr. 
Cri111o~ão Lisandro lê seu l'~latório 
flUe trpuxe e en1 seguida co1cca-se à 

- dL.'lpos-lção dos Senhcres Pm·lamen­
tarn para -c.s perguntas. 

A &3guir, o Doutor Crbtóv!n Li­
sandro é int.errc~;ado peiGs Senhores 
D12putn.dos Pedroso Horta, :\-IanC1el 
Tav:ita e Senador Adalb~rto Sen:J.. 

l''ina.lmente, o Senhcr Presidente 
agratlece o comparecimento do de~ 
poente, determina que 113 fnfonna­
ções trazidas por Sua nE'11horia se~ 
jam nnexndas ao pr1Jce/3so e que, as 
noüls t-aqui~rá!ic1:1s da presente rcu­
ni~n f;ejam publi ... adas, t~m one:ro, à 
esta ~ta. 

Nada mais ,havendo a tratar en­
terra-se a reunião, lavrando eu, 
Afrànio Cúvalcanti Melo 'Júnior, Se­
eretârio da Comissã.o, a presente ata 
que uma vez lida. e .s.pl'ovada será 
assinada pelo Senhor ~,.esidtnte. 

COMlSSãO PARLAMEW"!'AR D!i: 
INQUE:RfTO MISTA INCID-rBJ­
DA DE VERIFICAR AS R)lPER­
CU8SõES SôB!lll A SAúDE, DO 
USO INDisCRIMINADO PE ADO­
ÇANTES ,P.RTIFICIAIS NA ALI­
ME}Y.PAÇ.l\.0 POPULAR, .BEM AS-

' SIM AB CONSEQUtNCTAS QUJl 
DESSE USO DECORJ:lE]f PARA A 
ECoNOMIA )'<,P.CIONAL NO SE­
TOR DA AGRO-INDúSTRIA- CA­
NAVIEfflA, 

J.NfiJXO DA ATA DA lU' RfiJfJNii!O, 
R/iJ,tLIZADA NO DTA 16 DfiJ A!A/0 
DE 1968, AS 17 HORAS. 

Pu1Jlicação devidamente anf.ori:q.da 
pelo Se1thor Presidente da Comis­
são. 

rra:.sidante: Sena.dor Mitl.Gn Csrn-
pos. . 

Vice-Presidente: Senanm· José Er­
mirio. 

Relator: Pe-puta.do Brito Velho. 
Depoente: Dr. Cristóvâ-1 Lifmndro, 

Presidente da Cooperp_tiv.\ dos Usi­
n<>iros do Rlo de Jeneiro. 

Integra do ajJanham-ento ta(Juigrá­
fico referido na ata: 

O SR. PREc;IOENTE lSe1wi'or 
JltliiU;m Campo,~) - H'l~·endo núme­
r.o lE<g<tl, declrro ?brrta o sei;são. 

Tem a p"l.la vra o Sr, Dr. Cristó­
vão Li"J;1ndro, Presidente na Coopc­
raJva dos Usineiros do RiQ de Ja.­
nliry. 

O R'R., DR. CRI8TOV!.O LTSJ~N­
DRO - f;!'. P.·~~l.dente, 1/, 1!:•;:<:~. vai­
r.le dec;:.f'H:r.ar p':!tlJU~ eu no:> tenho 
mujt . ., vi":•êrwia em rcla<:-:h a probl:-­
me., rle'lf9 ord~>m. J<: 'a n ... itn"ira '";'e": 
quo eu nte f'ncrntro ir L, ! :J mna 
ComJ<s?o (\l)mo eo:Jf!. 

ft<:<;in1, cu solicl, 3~;a C!''" v~ r:::z:\, 
me i.1tonn~~sc se cu U , . .::1''" N'sc:e 
lop:o, ler um p~qnPno CI~Pótmenio 
qt•e trr.11~-('\ po:- f.:vZ.fit'>, relt .t·.~mf:'n~ 
t;.: r'} ::t~sunt o. 

0 &~. .t',J_l :SJD:G'lT"~ (';P;W.r101 
P.lilfon c·ampcsJ - lf&t· ja à v.on~ 
LDdP. . 

O hR. DR. CPIRTO'lft0 LI8AN­
Pi?Q -· !v.i:ult'1 obrigado. 

~r. Presidrnte, Hrs. Ccnwrc~si~t8s, 
o a.ssunto vem sencto, l'JfiUi, t!:;pof:ltO 
pc4· dirersas autolidades ne:sse setor. 
Pevo di7L'r-lhes que eu puuc•J tenho 
a adm:ir, com f~tos novns, às expli­
casõe~ trazidas a r~ta Comil3sáo pe~ 
lo Sr. President-e do Inslituto e pe­
Jo_ f.lr. Presjdente du Cpnp::r.ativa de 
R..to Paulo. Eles eApuseram muitJ 
bem, t:l a!..nmdantemente, a:.:,.uutos l"e­
Jativos à matéria. 

Fiz uma peqm.na e:cplMiçã 1 a res-­
peHo do assunto, que e exatamente 
pequeno em virtude de eu não en­
contrar conveniêncfa HJ. repetição 
que eu puctesse fazer, em as.-,unto do 
seu conhe?i~ento e já Pxplanado, 
netsa Ccmissao, · pelas ià~ltul"idades a 
que fjz referência. 

(LendoJ. 
Senhor Presidente, Senhores Sena-

dore& e Senh01es Deputados; · 
Compareceudo a esta Comissão 

~arlamentar de Inquérito M1sta, des~ 
tmada a verificar as Jepercussõt~s sô~ 
bre a saúde do uso indiscriminado de 
ado.ça.ntes artificiais na alimentar:ão 
pcpule.r, bem aEsim as consectüênc~ias 
que dtsse uso dzccn-em para a eco­
nomia nacional no setor da agro­
indústüa caua\'ieira, na qualidade da 
PrésiQenle da Ccoperativa Flmatnen~ 
se d'cs Usineiros Ltda., desejo nest~. 
oportunidade reite1ar minhas ·escus3s 
pelo mt.u náo c~mparecimento na 
data anles ti!.ada, pelos motivos ex-. 
pcslos oportunam~ntl, ~travbs do meu 
t~ler;;rm~ de 18 ~e ahlil pretérit_o, 
d1rjg1do a secret.ana desta Comissão. 
Permito~me ainda, tra2:21' os maus 

aplausos ao Senhor Deputado Mau~ 
rí":'io Gouta.rt, autor do pPdido de cons~ 
tituição desta Comissão, bem como 
aos demais Deputados e s~nad.IJte:: 
que aontrihuiram para ~ sua cons~ 
tituicão. pennitindo 1m~· essa forma 
o compJeto esclarecimanto do assun~ 
to, em tempo útil, das adoções cabi­
veis na medida do interêsse popular 
e da aconomta nacional. 

O,:lntro do roteiro proposto pelo :Ieu 
ilustra Redator, :>ob o ponto de vista 
econômico cumpre-me, apresentar 
considerações sôbre o item 5. Cons.e~ 
qilência.s que decorrem do uso de ado ... 
çantes artificia-is, para a economia 
lli\Oional no set.or da. agro~indústri.g. 
cannvieira, alínea b, c e d - esp13 .. 
rando sirv~m elas, de algum modo, 
comQ sub&ídio dos trabalhas de:sta 
Comissão. 

1 - o que representam a- proauqao 
s a comercializagão de adoçantes ar .. 
ti/icials e em que medida a expansão 
do t;fJU empréao, no momento, implica 
na contenção da deme-nda ds agúoar, 

4s informaqões sôbre produção e cG­
meroializaçâo de adocantes no Brasil 
são limitadas, conhecendo~se, ptàti .. 
camente, dados a. respeito da j_mpor ... 
tação de mntérias~prb:naa básiaas, sa .. 
ca1ina e cíclamatcs ntiliz&dJ.!'S na. com .. 
posil;;ão das fórmulas. 

Como se vê das lnfonnaçó"s já co­
lhidas pelo ilustre relator e const:m .. 
tes dos comenté.rlos apresentadas a. 
esta Comi~ão, em lü67, dispôs o mer .. 
cado brasil::oiro de ado ... Antes artifi· 
oiais equiv;:~lentes a 1.400.0IJO sacos 
de açÚCtll' de 60 quilos, corrP.sn~nden­
do a.o p.eriodo de 3 ancs, 1065-67, a 
um inc~·em"nto relativo du. orcten1 de 
69 F,;,. 

De acôrd() com &sses dados, no mo­
mento é, a.indfl, it:relevante a volume 

da a'dor,antcs Jlrtu:clajs _no mercacto J tanto, Rr, President-e' estou G, intelrt\ 
compnad.o com a r·-9~U';'SIJ de B'/I"J_a:r dispcsi(:'âo àe V. Ex\' a dos no:~rP.s ,sa .. 
de ?arna! o r1tnn do> sPn. expan~t:!J, nad{lres e deputados, pa~.-1. que.lqucr 
porem, nPo pcoe dat~:2r d1 preccupar e·::~1irtwlb que esteja em n ·nha 
pc~o que P'J~e :"p-:~r>nt?r de Sllj'5ti~ psclci"'q:fe der, sübrc êEJ~ a:~~mt1. ca.., 
L~1çáo do f\çucn. •. no t.empo, tendo em 0 0 n.. vvv.JIDE7lTE tf-.r;r:.noa 
v1sht P for~a d1. rrr.r.~"a:-J.1a e:·plo- "l'I_JT~n·r c~"'~"O"l T , 
r"ndo tema "e · - · .- · l ~ - "l.•'l• '"-' - .. ~.1 a po a-. 

"'" " ':i l'. Vl'<~nl~z::>rJ'J menlTJ!l- vr~ o r·r. f'elatcr, ' 
c~. ver~anQ.o ~ m. '>1:' ~~11Pr:re3 de f\U~ o rr.-;iHOR DlfT'UT}DQ PT.Uf'0:-10 
mento rle rf> .1) f' s~: .nn to o uso de, HTITt l~EI \TOR) 0 c ·~·6 .. '" 
adct:flnt"'s cslotir:<me.Jt"', pob:rs. , v -'m · ... )' ·;, :.11 -e·!., tÓri:-:~ r.11 •• ~~

1;~ ·~() 
Ê evidente, pois,. q11e na m~rl!rt'l em ci~tn ··~' c~Dii1 m\tõ··io ·d.1'~ ·~~·r.~~~s: 

que se prcce<:'50 e~~3 sub-'it'Jid!o c"':;n ' " ' - "' ·' · 
a oferta cre.Scent;· do~ av~orrrtites ;r- C"':Ões Qll~ f"'19 Comi<:SâQ J.i rolMU •. 
tiíiciais, isto se trá. en detrimento da De .s:~~e que a'l pe;.·qunta~ r,~.~-~ tan.tHl 
a<:<ro-indústria Cl'nR~·iei.I"; cu· ._ a ~~ t f'.a'J multo !l?ttcas_ J'~ol _pn~, 

"' . . .· , · JG P 81 m~1rrt )u-rrar: 11 materua. pri'll:> rtPs-ses 
que_ l;lausti!al cont.,. a.nia cem ea-~ ado~1nte.S artjficlais é naci::;>!al ou é 
partd. de ocwsa. estrcn..-oncs 

2 - O que rcprc'Jenta a vrcaução • O R~. ORJSTóViiO LIR.l""iiJRO -
e a comcroiali:.açiiD Ce ad.aço71tes. 1w I Sào t•l1es jmpcrtadas. Atn_cta no ano 
presente, para a eccnomia da auro~ :;-,;-s'"a•"'l", em 1967, r.s~-:1 Imp')rtaçao 
indústria açucareira. re~nlt~u num dümendio ·À-B dí•;isa~ da 

As infor ac-e e t' . d I ordem Q.e quase quatrocant·ts mil dó-. .m ~o s r tom n a.no& o r.31·es .. 
item ~ntei·wr Jesp_ondetn, pJ.àLtcntnen~ f9 f:lENHOR. DEPUTADO PFDROSO 
te~ a I~dagaçao deste quesito. HORTA lR"!LATOR.} _v . .sa. sabe 
RepJesentan~o no_ m:ment.o, segun" qual p a origem dess;l. mat~ria pnma, 

do os ctados dtspomve1~, a oferta Q.e se e1.1 é verretal mine1·ar 
adcganteD artificia!s men_cs de 2% do o RIÍ. clus±óVAO iú3ANDUO­
consumo _aparente de açucar no mer.. E' slntéttca. 
cado naclOnJll, v.õ-se que! no pr~sente o f!Fo-.NHOR DEPUTADO PElJROBO 
é, pouco expresstva sua mfluênclR. no HOHTA (RELATOR> . - -mx.traüia da 
toca.nt_e. à economia da a:rro~indústria que ? 
canijVIOlta.. • . O SR. CRISTóVAO :LJSA:-!DllO -
. A perstsLtr. porem, ~ ritmo Q.e. cres~ 02 pr2-ctutos QUímicos. 

Plmento da Jmporta.r;ao de materias- O Rli.NHOR DEPUTADO PEDROSO 
primas básica~ y_a~a a produção de_ HORTA (RELATOR> - pe que ori­
adoç~-ntes Jll'tlflctaa;, ter-se-á, sem g·"'m ru dA nu" ll'itureza ') 
dúvicl.a, conseqtiêncjas. d_esf~voráveis ~o flR. CR!ST6VAO LIBANDl:)O -
p~r.a o setor da ~ro-md~stna cana- rc;to eu não saberia explicar. Sâo pro ... 
Vletra, _de ref_le:xos ne,1atrros para a 

1 

duto~ qutmicos smtéticos, mns não sei 
economHt naciOnal. J.e fllJf' na~nre:;'l. 

· 9 - netze.co8 de nature:a econômt~ O PENHOR, DEPUTADO P::ZDROSO 
ca e sQcíul que JJDrferãtJ ad~:ir da ex .. HO~'l'A (!lli'LA'.L"OH) -o_ sen3!l! c_o. 
pansdo do tiGO do.o; adoqantes artiji~ nllc.e os vendeQ.or_e~ c ~abnca.n~s des-
ciais em com 1etl"'â':J cem 0 af'úcar "':1"' Pti""'antes f.lrhflr.iats. 

1 t;- ~ ' O flTI. CRHlTóV 1' .. 0 LTSAN"DliO -
~ o Brasil um f;l'ande produtor de :::a~. Pm um ne:.:ceutual elcvnrl.ínimo. o 

a~uca.r de cana, Cllj~ consumo inter- .T-1-n'':> e os E3HHlos Unidos. ~ón, tam­
no absorve oitrnla por cento de sua bf>m. os prinmpals e:'{porta·lr,rcs par.11 
produção, destinando~se os restantes 1 o P··~111. 

Represeuta est3 produção, um vo-1 n R'·''THOP IJJ"PUTI\DO PEDaOHO 
lume de emprêgo dP 350.0110 estimAn~ Hí1:?TA tRsl_at<!rJ - Nào .-ao falJrica .. 
do-se e m1.500.030 o número dP. pes- tlr:~ I""Pii? 
soas que vivem dtretamente desta atl~ O f'lil. CRISTóVi\0 v:s~l:'\DDO -
vidada econômica. Nao. A motP.ria prima bá~k~t para a 

A capantdnde de produção instalada tahrirarao de-sses ,Qdor!).ntes é imr.m· •. 
nas U.sinss produtoras de l!clwnr do 1 farta. e impnrtada em P.sc1.'9. mnitu 
Fais é, da ordEm ele 85.0 milhões de 1 '!rande, -QUtHie 100":, df!&ses qojr. pai.<:;es, 
SR-"Os de 60 quilos rm 150 dias efe~ -la~â') e Eo;tad:::s TTnidos. c.·mo g-nm­
tivos de moagem. Rnuando~sre a .pro" rtP n<ai<:f''> irnnm·tado~·es de Jf'úcJr, de~ 
dução atual, em tôrno de 70,0 rnt~ sen..-nlyenm processos :>llbstttijtivos dq 
lbõ~s Qe saeo~ de 60 quilos, V!Wifica~ nPtíra,. nnF! h"am n--Hd~ f1rhm1en'" 'n- · 
se '!liDa aapacidaQe ocicsa de 15,0 mi- r·rrmentados no periodo d:! gue!'Ht-, 
lhões ,:Ie 13acos de QO quilos (900 mil {luando a escac;sez d.o Rt'úcar ara per­
tonel~da&) a serem absorvidas pro~ menP.nte em todo o munrto. Pcsterior­
gre-ssivamente, na. medida das 'solici~ mente. continuaram f·l~rir9-ndo er:~as 
taçõe.s dQ. Qemanda interna e e~ter.. matét-~as urimas e ~;""!S nr )1utcs em 
na, representando novas aportunida~ r•UaJ1Udades enormes, !nclusJve e~por.-
des !ie firnprê;{O. tandn 11R-l'a OUtros paises. 

Além disso, vale salientar que par~ O S:fNFOR D"EPUT A DO PED_RORO 
ticJpam dessa produção, cêrcp, de qqa .. HQR'lA _<Relator) - ~1'. ~restdente, 
renta. P oito mil fornecedores de cana ):lado. ma,1~ tenho a indagar. 
cjue sotrerl\o também, com os refle~os o SR. SENADOR ADAi.BBHTO SO­
da lilventual redução no ritmo de cres- NA - Br. :Presidente, gos~arlq Pe for .. 
cimento do consumo do açúcar, em mulat• uma. pergunta ao lluc;tl'e Qepo.. 
virtude da competição no me1·ca-do ente· . . _ 
lntt3rno, dos ado11an~es -artificiais. O senhor du:se Que a ImpOrtaçal} de3.,. 

Económica,mente. há a. inda. a ca-ns1• Sé<; ~rodutos, resultou numa evasão de 
perar a, evasão (ip cambiais com a dülms da mde~ d~ MJO_.ooo: <?nde a 
fmrmrtaç!io rle mAtérJas~m·ünl3s para senlll)r colhe~ e,&l. mfmm~.la~5 
A. nroduçãn dos aPnG-al'_ltes artWcia.is,J o SR. CR BTúVAO LI::i-A.~~rmo­
reduzfndo~se em co11comitãnda a ob.. ,Foi rolhido no Ranco do 8Ub1J. 
tençQâ ds divisas. peltt dhninuicãa Q.o 0 SH · 8ENA!J0F· ~DALaER.Ii'O SFJ-
volnme das e:mortações de a~ucat NA -- F.c;tou ~«ltsfelto. 

· • O f;H. PRE:liDFNTE ( Smwdor Mir-
~stes,. Senhor P1 esidente, Se1.1hores ran rompas) - Agradeço no f:;:t"pt.O!" 

Senadores, Senhores Deput~dos, os Crfo:t()vão Ltfandro sua pr'!senmt aoa 
esclerecfmentos que me_ p:rmlto prc.s .. trahaJht"}s rlt>sta comissão e, t~ad'l ma1s 
tar à essa ilust--e Comt~sao, nn qua. .. ha"'7end'l n tratar declaro encerrada 
lidad~ de PresldrnfP. da Ccone-•·atlva a. nresent~ setts:ão.' 
Fl~mmense dos Usineiros Ltda. - fT,"!1'anfa-!J-s a sesstio tts 11 noras s 
Cnstovam Lysandro de Albernaz. 20 mi11ntos>. 
.Em adltivp .a ê~te pequeno. e<sclare4 ATA DA l'VJ REillTlil.O, REAf_.IZADA 

c~mento, deseJo dEer que o.s mfo-rma- EH ~9 DE MAIO DEl 1968 
coes prestadas peste mtm relatóno -
se pode chamar, tl'f.s n1~inas - n?o A~ de7esseis horas do dia vinte e 
fazem mais que renPtir um assunto novP de m.:::.io do an:J de mll novereJ.1 ... 
que foi 8'1111 explan~'~riO, tenb!l cert.e~ tcs P sesst-~nta e alto, presentes os SP­
sa, escla.re·ido neh 8'". Pre~irlent.P. rlo nhorpc; 8enadmes MJlton. Campos 
Tn'3tttuto e pelo Sr. Presid~nte da\ T'f'l"nnir'll) Conêa e Adalberto Sena P 
Cooperst.iva dos Produtores d? Ar,ú:~ es RPnhores Dftputado!l Menoal Ta­
ca.r do E~tado dP. São Paulo. No en .. velra, Brito Velho; Monsenhor Vieila 
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o Pedroso Horta, reune-se, n::. Bt.!c da 1 responder a qualq•ccr l)~dido de infor_. .seado na. administraçéo de cic13mato I glat~rra, no século citado, ql•tmcirt ~ 
4;omissão de Rclr:çôcs Extelio~·es, a nu:.ç::'!o p;:idn~nc: r.J p~·oJlema da nu- de ~ódio a 5(,;,, ~~ 1<:-cr.s, durante 2 Lui~ XV não se incomoc;ou de ~;.:nl.r. 
Comissão Parlamzntar da In'1.'.le-:t::~! triç.:.o, ursuu~o Cúl .. Janta. (dOIS) anos, ."er1~_ .. c::m-~~ o apareci· - alguns a!queires de terra Q~:1~e-. 1 l\!ista destir .. ada. a verificar as rep::r- O za. D:C::PUTLlJO B~ITO VELHO lllC.1cO de d.aue:a mcj;:·ada, com lada -para o inimigo vitorioso hm.J ... 
oussões, sôbre a saüde pública, do use - Sr. P .. :c.sijente, pe-rmita-me uma pcr..:a _de P5.s). C?s e:·<..mes pcs-mor- ve um momenlo, não fora o co~~-·Llco 
indiscriminado de adoçantes artifi- ponàeração, t;m ?ao ~~!d-ell;Cl~r~m neahum::- a~- de Benjr..min Fran~Uin~ em q~ il ln­
Ciais na alimenteção popular, bem as- Ser-nos-ia mais lctil S. Sa. fizesse .t .. raç.;.o h~s~opa,o~o.;,ca. Os a~1malS glatçrra pa::'ecia optar por "Gua~.dou-. 
sim, as consequencias que dêsse uso a leitura totel de sua exposição, p::.is d~ c::p~nm:ntaçl:!.o, {ratcs), mge.. pe'' em vez do canadã por ca:.~<;a 
decorrem para a economia nacional no só aszim poG.ennmcs formular per- findo lO';á d.e c~c.lan~a~o, _consumira .. das' plantações de cana: Um!;! d~·J 
setor da agro·indústria canavieira. guritas no senttdo 1e complementar ra~, ~a allm.en.aç~a. lgual ya!or grandes conquistas da quL.-nica iran-, 

Deixam de comparecer os Senhores as informações dadas na referida petcm.ual acnna dos _ con~~o~~s. cesa, do século passado, foi a elabora-· 
Senadores Manuel Villaça, Raul Giu- exposição. Apesa~· d.esta ccmpens"~u;uo c';:!or1ca, çâo do açücar de beterraba, pal'a su-: 
berti José Ermírio e Dilton Costa e Solicitaria ao nobre Depoente, se os an1mars cresce;am .:::~ a 30 :o m.~- prir a falta de açúcar de canu, em 
os sénhores Deputados Wilson Mar- não fôsse demais, !ízesse· a leitura dv nos qu-e os controles, amda. que ~ao consequência do bloqueio lnglês à. , 
.tins, Magalhães Mello e Lauro Cruz. trabalho. se houvess~ obseryado .efeit?s .tox1- França Napoleõnica. Em suma os, 

E' lida e sem debates aprovada a O SR. BENJAMIN ALBAGLI cos; a. p~ra~ de peso fo~ atnbmda a edulcorantes nã{) têm nenhum.1 ln-
p.ta da reunião anterior. Com muito prazer! um dlStutblO da ab;:,rçttJ. O mes- dicação terapéutica éles ''isam alJc-' 

Inicialmente o Senhor Presidente Vou proceder à leitura, ipsis litteris. m~. e:n ~enor grau, oc~r}:eu n~s nas, a assegurar, ~ sabor do~e 'aos 
comunica à Comissão que. se encontra Excelentíssimo Senhor Se~ado Mil- atmais ahment;-ados com_: lo de cz- Individ~?S que, por motivos nH'dicos 
presente o Professor BenJamin Alba- ton Campos - DD. Prestdente da c _ama to: Os d.ms grup?~ . 5 e 10% ou estetlcos, querem reduzir ou aba-

. gli Diretor do Instituto de Nutriçao Comissão Parlamenar de Inquétito nao RJ.?lesentau~ dtslmbJO aparente lir a ingestão de açúcar sem s< pn­
da' Universidade do Estado da Gua- Mtsta. da s~ude. Em 21 dtas os. ratos de varrm de seu sabor. ' ; 
nabara e indaga de Sua Senhoria se Tenho em mãos o Oficio SCM-CM l!Ontrol-e, b-em como os _que m~enram II - 5 -Nenhuma mesmo porque· 
trouxe 'tnformaç.Pes por escrito ou se n° 751-6.8 em o qual vossa Excelên.- i~~amto!, na proporçoa.vd-e 5 ''t e :; os sacandios não constituem a umca 
deseja responder às perguntas dos ~- cia. comunica-m.:! a mstalação de - '"• p .. sa.ram, respect: amen e, ' - nem melhor - fonte de carbo­
nhores Parlamentares!' O Professor uma Comissão Pa1Iam-entar. de Se- 40 e 32g· Os rat?s pudcian;. se repr~: hidratos do organismr'J. Acresce, am­
l3enjamin Albagli declara que trouxe I na~o.res e _DepULad.ç_s "~estmada .a ~~rz~~1 ~~slS a~en~n~~~3as ~:g roibre~- dn. que o d~·ama qUe aflige os ~vos 
um sumário no qual estão respondi- venflcar a re~rcussao sobre a sau-

1 
-· d t rda.ct-e subdesenvolVIdos ou - como Q.ellca ... 

dos· todos os quesitos que depolS se de, do uso mdtscrnmnado de ado- Slve. apudrar a ~adzao ~1. motr •
1 

1 b•m damente nos rotulam atualmente -
_ ' l-e tT . r e taçã P mactra o pene- o pe. -na a, .. d 1 . t . 1 o'Jlocará à disposição da Comts.sao. çan s ar 1 1cats. na a 1m n ? .o- como· as capsas do hipocrescJmento em esenvc vunen o, e a H1Suflc enc1a 

Após a leitura de .seu relatóno, o pular, bem ass1m a:; consequencms Et uc-" com 1r. de c clamato na: proteica, especialmente de alimentos 
Professor Benjamin Albagli é demo- que dêsse ~so decorrem para a eco- dan fo(o~~senado o nas ~xperimenta- de origem animal. 
radamente questionado pelos parla- !1-0U:Ia . nacwnal no ~etor da. ~gro- ções efetuadas. II - 6 - E' obvio que não, 
me~tares presentes. . mdustna cana ... ~1,e 1ra · convtdado Afora êstes tra\:::llhos que revelam . II - 7 - Não llavera nenhum pn~. 

Fmalmente o Senhor Pres1dent~ PoQr Vo~sa Exc..Jênct.a, na quallda~e a!guns distúrbios graves tmputaveis JUizo desde que atendidas as neces ... 
agradece a presen~a de Su~ Senhorta, d~ méd1.co e de prof~ssor de nutrx: aos c1clamatos em doses' elevadas, o sidadcs plc.sticas, energétiCas, vitamt­
determina..que as mformaçoes presta- çao, 0 que mUltO me .... ~ro~, t pr~s que se deprBende da liLeratura com- nicas e minerais do indiViduo seja êle 
das e requeridas sejam anexadas ao t~r esclarecimentcs, ~~ :>u a omis- pulsada, .grande parte ja citada no normàl ou enfêrmo. ' 
processo e que as notas taqulgrá- sao, passo, S€11.:J~ delongas, a eXJ?OI 0 trat:alho co;::,rd:.nado pelo ProL Ma- I! - 8 - Considerando a grnvidad(! 
ficas desta reunião sejam publicadas a~sunto, de tco1.do. cdom 0 questiOná- nuel Jcsé Feneira (Os Adoçantes I e a multiplicidade dos problemas que 
em anexo ~ pre~ente ata. n~ q~ ~:.._ 01 se~~~f~a~ãtos descober- Art!fJCiats e a Saúd.B Pt.blica, J-967). , afligem a naçã~ dev? dizer, pt·ehmi-

Nada mats havendo a tratar encer- t I 1937 °- . d' 50 (c ass1m como de mmha expenencta nannente, que nao veJO nenhuma con ... 
ra-se a. r~união, lavr~mdo eu, Afram:J q~a;t~\ vêb.,:s s~~i;e~~~es ~ue 0 a~: clímca, é que, nas dOses habituais, veniencm em restrmgir o uso dos edlll­
Cav~lcantl Melo Juntar, Secretario da car A util .... ização dos mesmos 110 I os ciclamatos não parec~m apresen- corantes artificiais, mediante prévla 
Coml?Sào, a presente ata, que . tm~a 1 ca~po da cllmca e da indústria: co- tar nenhum dos eJeitos tóxicos prescriçã? médica. cons1de1 o, entre­
vez lida e aproyada sera assmr.o.a meçou a se v~nflcar a partir de 1950 apontados nas expenenc1as cltaãas, tanto, utll a exigência de constar em 
pelo Senhor PreSidente. e a razoável blbl1ografia -existente com o uso de dos-es _elevadas. tod<:s os ~hn:en~s _ou mBdlcU..nen­
ÇOMISSAO PARLAMENTAR DE IN- sô6re o assunto documenta - a luz No que concerne a .g~stan~e a con~ tos - ~ _llldicaçao, no rótulo, d~ sua 
· QU~RITO MISTA INCUMBIDA DI!: dos conhecimentos atuais _ a ine- d~ta. acertada .. ~o med1c<> e_ d~ res- compoSiçao (fórmula). 

VERIFICAR AS REPERCUSSOES xisUmcia de ação canc:nigena que ~tngtr, ao. maxim~, a terapeuttca, a sumcírio e conclnsões 
SOBRE A SAODE, DO USO INDIS- lhes possao szr incriminada, razau ft_m. d-z ev1tar e!=ttos,_ eventuat:neni~ 
CRIMINADO -DE ADOÇANTES porque estão inscritos nos códigos toxtcos~ dos .me~wam .... ntos, s~bte~u~o A revisãÇl bibliográfica dos conheci-' 
ARTIFICIAIS NA ALIMENTAÇÃO oficiais e nas farmacopéias da maio- nos t;es prim~tros me;:;-es. E P1 e,~l- mcmos relativos f\OS ciclamatos e a 
:POPULAR, BEM ASSIM AS CON- ria dos paiss. Considerando-se que a so. ac.nt~ar, dl~ Chas~ngne, q~-e }~ sacarina - não revela efeitos tóXicos, 
SEQUENCIAS QUE Dl!:SSE USO inclusão de qualquer produto na fn:quenc: ~e t .. l,s accJdents est fat quer de llm, quer de outro, no que 
DECORREM PARA A ECONOMIA Farmacipéia enos Códigos ·é prece- ble. Ceitam_s -d entr~ eux .t:e sont concerne à utilização, como adoçam~. 
NACIONAL NO SETOR DA AGRO- dida de rigorosa investigação farmo.- enc~re, ;tablls que sm ~e;> faetat~ _f:'x- nas qu2n'idades habituais, Tão pouco 
INDúSTRIA CANA VIEIRA. co-clínica, sem ne~hurna consid~r~- P.énmen,au~. ~ls ?e donent pas m:. há re_c • ·::.,as, na literatura m(dka 

ção pelos interesses comerciais, cite~ le m:deci~ a u~e pruden~e e:x compu -L .t distúrbios teratogênico.s 
eventualmmte envolvidos, lícita é a ce~Ive qui rtsqu.erait par fOI_s de ou a c-.i: _..; '--~~1S do crescimento na c;::;­
conclusão de que no estágio atual pnv.e,r Ia future mere, et par Vol.e, de pêcie hun.ana. Encarado 0 prob:.ema, 
dos conh-ecimentos médicos não se co~~equenpe, 501~ e U,,f a 11 t, d une sob o ponto de vista de agroilldUs­
pode imputar nenhuma ação can- th .... Iapeuttque elflcacc. ~Em resum~~ tria. canavieira, verifica-se que ó es­
cerígena aos ciclamtos. Cumpre as- no estado a~ual de, n?ts,os conhem_ t.atísticamente insignificante sua in­
sinalar, ainda que os ciclamatos m~en~os .. 0 ac .... rtadü e hm_It~r a. ter.a cidência percentual .sôbre o consumo 
além de integr~rcm \'árias f-a.rmaco.. peuti_ca.., a gestante: ao mlmmo md!s .. total do uçúcar. Examinado o assun­
péias, inclusive a brasileira. soft·e~ pensav ... J. mas, ~le 0 mom~nto, aos to SObre outro ângulo constata-se 
ram risotosa apr.eciaç.âo p-:lo "Food cicla!f1atos - am~a Que nao sejam que, desde a segunda Grande Guerra 
Protection committze'' do "National co?~:derados medtcamentos - nada 
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bagli, Diretor do Instituto de Nutrl­
ção da Universidade da Guanabara. 

Integra do àpanllamento taquigrãfico 
referido na Ata: 

O SR. PRESIDENTE (Senador Mil­
ton Campos) - Hã número legal. Es­
tão abertos os trabalhos da ComiSsão. 

· Presente o Professor Benjamin Al­
bagli, Diretor do Instituto- de Nu!ri­
ção da Universidade do Estado da 
Guanabara. S. Sà. acudiu o nosso 
e.pflo e veio prestar esclarecimentos 
que, certamente? hão de ser r~~.Uita 
preciosos para nossos trabalhos. , 

Indago do PrOfessor Benjamin Al­
bagli se deseja fazer uma. exposição 

, :prévia, para, em seguida, ser arg;.Ldo 
pelos Membros da Comissão. 

O SR. BENJAMIN ALBAGLI -
'Sr. Presidente, Srs. Membros da. Co­
missão, poderia fazer uma iDtrodu­
ção, um sumário e a conclusão. 

Aqui estão pràticamente respondidos 
- segundo me parece - todos os que­
ei·t.os. Entretanto. estare1 oom muita 
ç_atisfação, à disposição · dos nobres 
~ores Se.uad.ores e Deputados para 

Research Councn·•, dos Estados Uni- fol Imp~tado. Mundial, observou-se, especialmente 
dos, (Council on Foods and Nutrl- N?. numero. 112_. ~? .cm;;ent Food na In~laterra, considerável redtlçao 
tion _ statement of the CouncU, Add_Ittves Lc;-tslatwn : d~ _Food at;_d da c.irie dentária das crianças. em 
Artificial Sweetener's A.M.A. _ Agrtculture organiza~wn_, Item 1.~ 12 consequencia da diminuição das im-
J. A.M.A., v. lso, pg. 875, 1956) encontra-se .a ~odiflcaç.ao. do arti.<JO portações de açllcar, em virtude do 

A 05 d 1 1 A trai ana o bloque.iD e, mais recentemenle i'ud~ qUe estudaram a ill(JCUidadC dos . a eglS :;t-Ç2:.0 US ~ 1 ' C m üin em sucessivos trabalhes, a 'llCU 
e-dulcorantes artificiais - sacarina e o fito. de aut?nzar o ~mpreg.o do áci- ver sem maior valor cientlfioo nt.n­
os ciclamatos d~ sódio e de potássio do ciclo-hexil-sulfa~t?o. (clcl~mico)' bui a maior incidência do cÍlferte 
- para o uso em alimentos. Schoen.. como ed~tlcorante a~·tlfl~I~l, assim c.~- verificada no mundo atual, ao in.crc..: 
berger e cal (Schoenberger, R.D.M., ~o os Siclamatos de sodiO e de ca.- menta do açúcar (a - Ydlün J -
Sakamoto, A.; Kark, R. M.' Nerad, cio já autorizados. Dict and coronary Thrombo'si§ _ 
J.; Nesby, C. e Davin, J.C. -Me- II - 2 - A escassa bibliografl.u IlYPothesis and Facts; Lancet 5.273. 
tabolia Effects, Toxicity an Excre- existente não impede, entretanto, face pg. 155, 1957; b _ Patteras and Trçnds 
tion of Calci.um N - Cyclohexylsuld- à larga faixa de indicaçü-o dos edul- in carbohydrate consumption dau 
famate - Sucaryl - in Man" in corantes e o periodo de observação Their Relation to disease; Proc. Nutr, 
Am. J. Med. Sei. 5.225-, páginas de 18 (ciclamtos) a 56 anos tsacarina), Soe. v. 23, pág. 149, 1961; c _ .Ad .... 
551-559, 193-3( da Universidade de de afirmar que nas doses habituais vances in Nutritlon and Dietelic.::;, 
lllinois !J do Departap1_ento de Fa,!- há, pràticamente, mais de 90% de Practitioncr, v. 197, pág. 511, 1966; d 
macologia do L~boraton<? Abbott nao excreção dos ctclamatos que parecem, - The cause and Treatment of Coe­
observaram ef-eitos tóxiCos mesmo de outro lado ser desprovidos de ação sity, Triangle, v. 7, pag. 326, 196~: e 
com a administração intravenosa, farmacolóo-ica' 
durante 8 meses, as-sim como por via "' · _ - Yudkin, J · et Roody, J. - As~2s-
oral, na dose elevaàa de Sg de ucal- II.- 3 - Na~ e~co_ntr~l n~nhuma sment, of sue-ar Intake; ValiditY ot 
cium sucaryl", d~.lriameltte, não pubhcaç~o ou reJ.eren~Ia ma açao letal the Questionarp Method; Brit. J. 
houve alteração do balanço metabó- ou mortlgena- dos Clcla ates. Nutr. v. 20, pág. 807, 1966; f _ 
lico do nitrogênio, do sódio e do po- II - 4 - Nenhuma salvo a neces- Evolutionary and Historical ChaUgcs 
tássio. O cálcio foi recuperado nas sidade, criada pelo hábito de ingerir in Dietary Carbohidrates; J. Chin. 
fezes na proporcão de 87 a 98%. No substâncias adocicadas, quando llá Nutr., v. 20, pâg, 108, 1966; g- Why 
trabalho experimental de Nees & necessidade de restring·ir a cota ca!ó- Blame Sugar - Chem & Ind. sept. 
Derse (Nees, P. o. et Derse, P.H. rica ou no diabetes. Na realidade, até pág. 1.464, 1966; h- Yudkin, J. et 
- "Feeding and Reproduction of o século XVIII, o açúcar era vendido Krauss, R. Dietary Starch, Diet8ry 
Rats Fed Calcium cyclamante" in em farmácias ou boticas. Era produ- Sucrose and Hepatlc Pyruvate Kin.a"e 
Rature v. 208, pes. 81-82, 1985) ba.- to raro e caro. Após a vitória da In- in Rat-Natura, v. 215, pág. 75, 196S.I •. 

/ 



Entretanto o :r.tesmo Yuti~tln, ci'a \ tatuto da terra !Frnest Fcc!cr- Land 
do por Bouf l.d:mr, H. 1)~'"'·•'1':<.! d~ · Rcform: a Tv.-tnt.cth Cf'ntury Wor1ü 
L'ALherosctáose La .H.:!\ ue (,1-u Issue; América -Latina, Ano X, n<J 1, 
Pr<!ctien t~ XVlll, n<J spc. p.J.;:;. lJi p3. 96, janciro-marp l!:'To,-retormu­
l!H:lJ) como "Ie cllampion d.u n:t taçUá dos proccssPS r:'':Tl~olas tEsLudio 
avhérogfne ctu sucre O:u commerc~·- sôbre Fertilizantes, U\Jl, O.E.A.) e 
sobre o aumento da vm:;cutopatia ~o- tecnológicos <Xlll Congresso Nacio­
ronuria, torna-se mais cautelm;o, em nal de Educação, Rio de Janeiro, nov. 
o seu Ultimo trabalho, no qual ao .ta- 1967) vale dizer, ampUaçao dos qua 
zer a revisao do problema, mcncwna a dros de ensino, em todos os graus e 
tmportância da ciéncia e da tecnOiO· ramos, inclusive o universitârio, onde 
gia no condlcionamento de novos na- apenas pouco mais de 200.000 estu­
bitos alimentares e conclue, cHzencto, dantes p r e dom in ante mente 
Ber "too earlY to say... that dietary de F 'a: cu 1 d ad e s q u e desaten · 
sugar may produce iSchaem1c disease" I a em aos supremos interesse-s da na­
(Yudki~, J. - Sug_a~ and Ischaen_nc çao, constituem menos de 10% dos 
Heart. d1sease, Practltloner, v. 198, pag. alunos que deveriam integror os qua-
680, 1967). dros de educacào superior do Brasil, 

:oessarte conside~·ando so problemas os quals, pará agraV<ar, a:ncta maiS, 
alunentares, em ~.-oda a sua. amplltu- suas Untas realisticns, upresentam 
de, cabe-me frisar que no Bra.s11, baixos padrões de ensmo. some-se a 
como de resto no chamado terceiro tudo quanto to1 dito .a tremr~nda mor­
nmndo, os carbohidratos pl'imam pelo talidaae, durante a fa..:;e tt•rmntfva -
excesso, n- Campanha Mundial con~ dos 20 aos 25 anos - e ter~rr.o<; uma 
·tra. el Hombre, 1S6U, FAO; ~ - The totograna, de corpo intein. da na­
t;itate ot Fooa and Agriculture, 1!:162, çao. se o quadro chora e deprime. o 
FAO; ~ - 'l'he Si.ate ot Fooct and remédio está, tel1zmente, em nossas 
Agriculwre, FAO, 1964; 4 - Terccra mãos, para através do '!5-uà.J e do 
Encuesta Allmem.aria Mundial, FAU, ,trabalho produtiVO, acelerat es e~.a-
1964; 5 - Protein as ·n1e B.ean ot tht. pas de nosso desenvolvimentc. a t1m 
Wol·Jct Food ProbJem, FAO, 1964; 6 de diminuir a distância ~~H.\ ~os se­
- La Situation 1\londiale ·cte L'All- pGra. dos paises dlto desenvu . .-vJdos. 
xnemation et d-e L'Agi·iculture - 196:>, Em suma, senhores con~:u·esslsta8, 
FAO; 'l - Agncunura y Inctusum 1 para ser breve repito hoje, o que en· 
lizacwn, 1967, .r'Aü; · ... - Prolein Alt-

'"'un~o Cs ·;~:s 2:3~ ___ . _ _:;_~ 
sl.nf! ~mtem e o que direi cn!anhl, ~ SO HORTA <Re~alor) - Profes .. 
preço da saude, da ellrn~:ntaçao, d2 s::r, qu:l e. 'Jfi'J~m d.s acl,)çantes $ln­
educaçao e do de;;emo!vlm~nro é me- téttcos. éles sao ex:ra•ctos dr> que? 
r.~s (lue o ce:·'> da doença, da. fome. O SR. BE:\"JA'HN ALBAGLI -
cta lé)llo:'"nc1a e de misér:a. De. ':lnbstflmiJs C"mmiNt':L 

Helatór!o do Prot. Benj..:!.min .Al- O SI!.'N!!OR D.-?UTADO PEDftO-
bagll: so HORT.'\ - <Relator> - Qw. s 

-1 d N t 1 ·· d 01-gnnizaç~ es!:as substâncias qUJmicas? 
Per: O e u r çao a "' O SR. BENJAMIH ALBAGLI 

Mundial de Saú.de Infeli?mente nao p:::ssn r~~ponder a 
Professor de H1g1ene e de Nutrtça.o v. Exa. porque também ncv-' sei. 
Membro da Ac•J.demla NaCional de O SENHOR DEPUTADO PEDR-O-

Medicina so HORTA - (Relator) - Sabe qual 
Membro da. Aeademi.a Brasileira de a 'contributcno da indústrlq, n•3Ci·cmal 

Medicina. Militar para produção de adoçantr~s sintétl .. 
c os? 

Membro da Ordem do Mérito Mé~ · c) SR. BENJAMIM ALBAGLI 
dica Nacwnal creio cme todos são 1mportactos. 

Membro da Associação Americana O SENHOR DEPUTADO PEDRO-
de Saúde Públlca SO HORTA - <Relator) - O Sr, 

Membro da sociedade Bras11eira tte pode dizer de onde vêm? 
H1gtene O SR. BENJAMIM ALBAGLT 

·vocente drt UniversJdade Federal do Dos Estados Unidos, e se V. Exa. rr.e 
Rio de Jan~1ro nermlte, quase todos os pr,•du~os qui-

• T· m1oos são importados. A nossa m• 
Diretor do Inst1tut? de N utrlç!lo do I dústria tm·mac~u. tica desnacu.,1hzou-

Estado da Gu121nabara se ncs últimos 15 anos. No tPmpc. dos 
Direto1· da Academia Na.eional de ~xtratos. das tinturas, da botica -- e 

Medicina ~u sou désse tempo - se fazla 3. for-
Presidente da Associar-ão Brasileira muJa n:t i'ann·ácm. Naquele t~ffiP'l ,c.e 

de Educaçfio ' recewwa produto de 20 c~ntJgram'ls. 
pe,savam~se ·duas gramas, espalhava­

Presidente da comlssào Organtz.::t- "e com a raquinha e tudn Th'!. base do 
dora cta SoCiedade Brasllewl ele Nu- mais ou menus, tudo na bMe do 33. 
trtçao O SENHOR DEPUTADO PE1JRO­

SO HORTA - <Relator) -· No l':ell 
''iSory Group, Bu1.edn ocwcc.r, l.Jô'l 
WHO; 9 - .JOlllt .FAO/WHO Expert 
Cornnutl.e on Nutrition, 'I th HetJ. 
1S6·J; lU - lntel'natioma Aclion ~~~ 
AVE!l"t the !mpending Protem t.:rt-;L~ 
U.N, Hl68; ll - Le ProbJeu1e All­
memaire d(:s Pays em vaie ae Devd-

Di~tribuiçio por Reei;( a 4~ Popula~;~ 
c n;;o lq~t!cola di:J Munrlo, 1956 

AgtÍccla 
IJem elaborado -relatório, Pn fe.f'sor o 
Sr. di?: à pá'{ina nr;t 1 que: "A !'TZ 
drs conhecimentos atuais. a inext:-:-

loppcment, çlec. 1967, OCD~;, en-
quanto talto.m, em quantidade sufi-
ciente, protelnas, espec;armenle pt·u. 
temas de origem amma1. Assim pe~·o 
vênia para lOUvar os nobres propo.:.t-
tos que animam os Ilustres Membi.'OS 
Cesta Comissão, tço interessada na 
t~aude e na~alimentaçao popular, acre 
ditando, entretanto, que m'e cabe o 
dever de dizer que na segunda sema·· 
na de julho, no Recite, se l'eali~:;ar~ 

·o "'2'! Simposio BrasileuO sobre Ali-
mentos e Nucriçao", destinado ao le-
vantamento cte cta3os sóbre a prodn­
çáo e consumo de a:.imentos, a tmt de 
oferecer ao governo - compreendew.:to 
como tal, cs poderes executivos c le-
gislativos - 1n!'ormaçoes adequadas a 
reformulação da política de a.lrm:-nto.s 
e de agncultura objetivando erradi· 
car, ou atenuar, a fome, qualitatiVa e 
quantitativa, que tanto atlige a na-
ção. No moJnent-o amda ct·rcn. f.le. 
60% dos brasileiros lavram o som, 
quase com as mesmas técnJcas e corn 
os mesmos instrumentos dos primor­
dias de nossa era, enquanto a cien~H• 
e a tecnologia ugncola rrechnolo,;y 
and N utriüon (Tne Rockteller Foun­
dation, Annual Repport pg. :.i) 19661 
permhem multip.~.icar c. renaimento d!:t 
terra e o homem caminha para con­
quisLar a fome tToward the Conquer;t 
of Hunger, ibidem, pg. 14), contonne 
se verifica nos exemplos tlos Estado:: 
Uni'dos Japão, Israel, Formosa, etc. 
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O D l'tu:1d~o J•retto • Nio 'ht fora.<:, '/AO. l96l 

90 __ 1\)0 tência de acão cancerígena Que p~~~ ·!t 
ser incrimmada e os ciclanta~o~ f' r; 

•:. 

com que êles tõssem !nc~m:m:·:td~\~ f':; 
ctuerentef tarmacopCias", A que o 
Sr. alude? 

O ~r. conhece o Dulcin? 
O SR. BENJAMIM ALBAGL! 

Não uso, mas conheco. 
0 EF.NHOR DEPUTADO PEDRO· 

SO HORTA (Relator) - SahP que te>! 
largamente usado, prinripa~mentf no 
Janã.o. duHnte décadas? 8'lbe o sr. 
que. após esta utilizn~âo t<i.') extc..'1.c:a 
e tão int.ema. constatou-~e a n.ca.o 

E1:tr~1:1o cancf'rlgena do Dulcln e quf!. por ·Iel 
Orillntu do GOYêl'no japonês, foi proibido o 

seu empr~go no Japão? 

Europ~ 

O SR. BEN.TA1'1TVI ALBAGLI 
Tenho uma referência aqui, .~tas es~a 
referencia não é clara. Aliás. no cnm­
po dos medicamentos. ou rlas .subs­
t9.ncia<> de ecã.o cancerirrena. v, ~a-. 
sa~. oue a Medicin~ ainda deixa mul­
tó a desejar, sobretudo no cnmno dos­
adtt1vcs. no cam•JO da-. substr>nc1a5 
outmtcas incorporâdas ::~o a\im;mto. 
Há tarmacopé1as aue admitem certos 
adttfvos. outras oue n~goem. Mesmo 
poraue não conhecemos a acãú. P é 
dJftcil faz2r afirmativa :n"~3~ · senhdo 
n~.o conhecendo a arão d;51ia:~ st:bs­
HI.n~!a;:, a longo nrazo. 

V. E~a. está fumando· e,;~a ê timt\ 
RUbsf~PCln. canceríq;ena. Fu r.ãr futr.~. 
Eu, por mtm. proibia o fum~• no Bl-n­
sJJ. Mas o problema P'rave da merjL 
cfn.q. contemnorãnea e oue realmcnt~ 
tem muita trnc-orU-incia é n sc<~Uln!e· 
ê qne os medicamentas sãG lanca{H''~ 
no mercado e podemos lancar. · por 

·, ... ; exemulo a sacarina com~ um ml'dlca-
U 1t s s mento sem ter uma arão f·'~l·msrot6-

gica. é um ntoãut.o farmacr>'(''!iro f"X-
tra1do de .eubstãncin<; aufJl'll:!no;; e ven ... 

Amêrit:a dido no.r 1aboratóri')s. 10'!0 ~ mn 
ti.J Norte medicamento n'l sua i.deall7Ci.C~I' 11tn~ 

da oue a exuressão não s~ja médira­
mPnt~ r"'rrpta. Amé.rit:'l 

Ls.ti.n, 

Kfttco 

Atualmente entre os laf:>oratórins 
extste uma C0mry~iirã:1 ac?le-:·.:::rt.1 e 
nermanente. àe m!)do cme os Jar,.,~·a­
tórto~ n~f') nos nedem para verif!cn.r 
as n.r·õps secunt!Priac; que muita.s ,.f. .. 
zes s~o grave~. Então os IaboratOtt~s 

Ot:t!ntc não esnemm essa verlflca~â1 e qu.rn .. 
Fró'llilllo cto vem mesmo a ccnhecê-'a.~ _ i"'~o 

11ara c'e~<rrOC'9. nossa - o po<:Hivc vr~ 
em letras grandes enouant:.') QUe o 

Oc..:an.a 

neg-ativn vem quase sempr~. ~ desrtr-'1-

Em Pleno .. Ano dos Direitos Huma­
nos", ainda nao se alcançou no Bra... 
sil 0 primeiro dos direitos, '' El Prl­
mier Derecho - No Tener Hambre" 
(FAO, 1963>, razao porque entendü 
que o povo e o govérno de,·em en­
frentar, alicerçaaos na pesquisa Cl:::n .. 
tífica e tecnológica, o arduo trabalh<. 
de colocar o Brasil no mesmo piano 
das grandes naçõe::; de nosso tempo. 
Triste e verilicar que a palavra "ex­
cedentes só!o puede ap!icarse em la 
actualidact a las existencias de uno<~ 
poquissimos pr0autos básicos, tal vez 
sólo al café, al algudon y azusar cuyao 
existencias han aumenL-ado I'ecienLe­
mente hasta alcanzar cifras insólitas, 
en cont1aste com el desccnso de Ias 
existencias de cereales" <El Estado 
Muildial de La Agricultura y de la 
Alimentacton, 1967, FAOJ. Assim _c 
problema da agroindú.stria canaviei­
l'a demanda, de ~W, revisão do es-

. ~::td:>.mente. em Jetros neCiurnns e os 
.Este é o Relatóno que trouxe, no-~ O SR. PRESIDENTE <Senador médicos. quê também rom::. t 0do m',ln• 

bres senadores e Depuu~1os e QOm lifilton campos) - Com a P~lavm o do vtvem multo a.ur\O'~sada_s, não Pl~cs­
todo praze1· estou pronto a esclarecer Relator. ta.m mnita. a.tencPo r. I~m. De modo 
qua-lquer dúvida. que surgir, O SENHOR D~UTADO PEDRO- cp:e nem aQUilo pa.ra. 0 que se ohama. 
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a .q.tfmçiio é .Lido o deiXanl mesmo/ Q9o cc-,gAnita. B emprega.m11s tra·n-
ilJ Ijtas Vf7P-S (le 1""J.·, mcnto esr;~citico. 

.1..ao poFso, entr~trnto, resp:Jndend"l rui acs ]E:tJ~·c') Unidos c com~~P.t 
e. f1ergunt& na V. I!:a •• atltmar que a. fii•ilar mLilJn. atenção e pno. v~r1-
:;, . ..:tlmdenc:ia ne cuncPr. tem rum~nU>-, ticar como é !1Jct.1~o o c .. iut.r-::-:~nt1 
(11 p.o mundo, po~que e um t série ae no csmpo rT'\ Í~"'l.'m.,,..,.,rJ con1L'flll:t. lJA­
::r. --~~-ps que podf'In rcnáicl~Hlnr o ep-:1-

1 
pois vieram as vtr.Jses J isso kt t:ns 

l __ :~:lncnto do !'PU~cl', TJm Cl!lcs, {·n- vinte anc.s, condic~oneatio 2.0 r;t .. lú 
L" tmto, é pcsHlVO -- h-::Je, !·i mwt'J 1 e1.uL~·iva.:..,;.io. L~al.~1·.r.~e c ... ~üh.::: •. .J3 
4'"":. · '~- memcament0-'>. l ~muco de cmbric3.:.n!t:'.. p,i:-:.c:pJ ~•~l.;t·· 

- l1 muHos ::111':3 P-U se:h um anM j tJ ULB oc:_; 1-=~-~·~ .. u~ 1 •• :::.co, e, o e 
c 1, m2s 'tv~Je, D"f) ~:::.u, p-~ia_menGs r~.-~c:o Ur:-'.1, os~-.. ~.-;.·-:; 11'1- ::;;o n··tM 
1: ")' m~ consutcro p,,1 f'.ncm1. ~Ta 111--r <:::!.:os. No Pres:I, ~.;~~:nncs tlc ~.l~ti­
rl .'!. qnancto rtr-c;JPl•Jm um tJ.cmem cte 1 c:-1:1:;ntr1. F. t •I '1 é L?tn ptc'Jlrma, um 

•S_j ~uo.s eies d;zem, Ni a~roy)}ort!) um drama ela popu.a':'~'o r:· r-~- o rb'"$1 
~.J-:-~o. dp m:)d:,.,,1•:n·-·~s. l''Eão -C'-l.nplu.I.l co­
. .:-..,.::nratgne e1'a tlr.l pnr:iã?, O muo- mica, ~t s t•.: .• ,.; • .ua !L cH~k-.· .1.~35, 

<t 41-t~~'-lment.e vc.u1_ p;:ogr~~O.!IH.1o mu1 .. abusam c!os a:-~tibió~ic'JS, r.LUiCJ.ü1.-.n· 
t:J ;\o campo da snu~fl, _ . to 446 }..ç~· ~:.:!.::..-> v~c.iu7. r~:l':/}'~ fr.-

\. Jl a mmtm_ ('<lllleln, eu nr.o P.f1r- cundátias g:ravr.::, con.o t:1.1bt' .1 :J:..u­
lllJ que o lnCO]J;a:nlf~nto c.arn e náo I S:".ul. d<t c'.;,lizc:.<~, o :.>tU~'J i!1, t!'!:\­
s;~ut;no g:ue_ o rl1e-dLC3Hlento ta!;'~ ma.J, pêutica.. no Brasil, é a r~gra. De meio 
,) •. 1 ~xperumc1as. . que f'U ~con<:Alh-1) q:1e f.~ r:reo:;crPva o 

~J. Iill$tre Depula~o .Bn~o tyelho que minimo ao doente, e só quando h-ou­
é :·J.,édtco, sabe perte-j.t~~"~"'"' como e ver JV'CP.'!~-irle.riP. flQ~olnta. de medica-

1. _ ~~~1~1! em mediCina. !a.-zel at1rmau- men~o. l\Ja.s t:m_1-~fim <ple nf:o 5~ pa-

..:!. Jldentemente que e., lonf;o pmzo ~e f1zer z:ec~~Q_?ana, _ou seJa," n ... m !""o 
t:IU:tl!:J_uer substa.ncia qqimica pode ser guc r:~r o.ni~:a~ quJ.~tdo a ID::dlcaçao 

I! ,_ 

qu-:- taça mal. . !lbuso mtemp~shvo nem a. omh~üo, 
-~ • I - " t !' - O 0!1,. OE;PUTAOO BFITO VELHO 

~ ........ ~ conc.qsso, n"'o _emo'>, c 1n1ca~ _Em Genebra houve um curso sô-
n~-,_.lt.::-, elementos pa1·a.. julgar, N~n- bre f!.s urgênci~'5 de medi~ina. E o 
~ .l'n to~[!. adoçf!..pte~ ~m U-o.sell maJo- Pro-f Martim fni encarregado de utna 
xe-; de ranc:o a. der. pQt cep.to. · · ., Jvt" t' ,.. 

U SR. DEPUTADO PEDROSO das aulns!.- o proj-to •. a! ~n, ac~r-
1-hJ:ftTA (Relator)._ Quant , ·- ca do que êle chama ~o .. Ichmc~,_por-

.,. . - 0 Ao Pfl .que a: cáted-ra é de cllmca. medJCa. e 
nJ-lf~ parte, . a e~p}1caç~o QaQa •pQr 1 de policlínica médicfl. - e realizou "ii ~- me sa~u;f~l5 p.emn~ente. o Se-I uma conferência- "Da urgência de 

... 1~r f~lou, a p~glna dOlS, lWS do~es nada fazer". No desenvolvimento des­
~i~lt.uals da_ cHnlCfl., E fêz un-& acr~s- sa. idéia, mostwu file, c'lr~1o multas 

(l.:. verbalmente: , vêzes, 0 cr.n•;"aiente é a não inter· 
EU qqeria sabei '? q~e o Aenhor vencão sobretu·•o euqvn.nto não está 

chama de doses halntua1s? .. .., · '. · ,., 6 .c1 E 
O BR BENJAMIN ALBAGLI _ Jt ~..-.-la.recid.o o du ,n •L co. ~ aponta-

. - " - . " ,.a para. 1st o Q. q1Ie se ;Bfenu V. s~: 
u!lla._pergunm que rev~la uma 1eda- muitos disr.-tJóstiGos s.'i'} quase que 
ça~ madeql.!-ada. . . I tr.apossibiliiãdo<s em tHtUd~ do em-

c n. pod~ua ~er feito ou_tro. Iedaç§o, prêg.o precoce, int::Jn.pestivo de anti­
p .. r(j_ue nao ha dose lmb1tual no ei- bióticos, POl' e:t<:m-:-;ln, {)UI'\ destm:c~m 
c~.,~ad9. Uma pessoa que toma 10 ou I de tal forJ'il;1, 0 quad:o que. deoo!s. 
h __ cafes, se tomã-lo _com. c1clam:~odo não mais pode sEr t.··tt-O 0 dia3"nóstt­
t~::lllrá 3, 4, 5 ou 6 c;:;mpnmidos por co, a menos que a ox·-.ú--~ia d::~ médi­
clL. . . . _ , co seja gr"~l•dc o:t ê!e .c;e eoGorra de 

~~~n~m! um gJ:n~tde beb .. dor ~e c:tfé uma série da e:a.n2g s:;b~id!ários. E 
ll?:..tna 1r at~ 30 a. 30 c~mpl'irrud_cs ao n. ur7 .spda df' na~a fa"'"'~· e.-a 0 tema 
cll::;. _ccmo nao ~c.n · rfetto ca.ló,·lco, o tnfl .· ·• 'nriic,do f' f' i e·lt~·c,.ue ao Pro-
mco:beo que fftz o re~itno não reslrin- feo:!~/ · - v • ~ 
ge o café e, nfi.o tendo êle açúcar, M · t··· V S' 
por~anto, podr.rá o indivíduo tomnr as, con l~.un _ ·~/ ·, ..., . 
qu.111tos cafés ql.JiE.er, E'ltá 11-rnint se o SR. BEtiJi\.:'lu. AL, ~aLI - V. 
com:pen.sando, vamos diz-B-i' . da falta }!:,xl).· me P~"fJUlt:l, c.:.m lic:mr;_a do no~ 
de ma.stiga.ção, pois br.b'indo 0 café bre _Deput::~do, a ê<:'ín p;:opóeito: est~u 
est:'t; distraindo um pouco p. fome. tn_ten·amenta de ncôrd~. N? Bras1l, 
N~o hã. do~Se he,bttual nns do~s ha- nao se en_tends o méd:c? que, espera 

bittl)lmente tom!lda.9, mas núo chRga para. receitM.:, na. fmér:ca: s1m. No 
a s~r errada, ·sem sar precisa. J3r~s1I, um clLnte qUP v!~l. ao consu!-

0 BR BRITO VELIIO (sem mfcro- tóriO ou mer;n~o ao hc.sPilRl _quer sau 
/On4) · com uma reMltr. un. mdo! seJa _?o que 

· tõr. De forma que, miHt::t'i vezes, o 
Ql SR. BENJAMIN. ALBAGLI lllédico, co-m um diagnóstico formu-

Est<lu co-mpreendcn.da, estou tent-an .. lado, faz e.tgo na medida das pa.s. 
do responder à petgunta. . ~ibilidade d~ clínie:t porque o m'"-..1 

O SR. DEPUTADO P~ROSO é que hoje, pQ mundo inteira. t;'!up,nQ.~ 
~O~TA (Relato~) -No perwdo ime- houve 0 óbito, F. conveniente se- tnca 
dJat)mente .segumte no _que concer- a autopsia., p!lrn.. verifiGar cômo :;ao 
11-? ., consulta ~ stlr seguitla pelo mé treqi.i{.ntes os th'l'O.S da clínica. 
dtca. é de restrmgil· ao máximo a re.. . 
tll-P4Utica a fim do fazer o estudo dos Mas, d~ QUP-lqllef m,naira, a~lmo~ 
mo~jmentQS, sob1•etuda nos três prl- intempeshyB;ment,., , ~íl'icarttmos , o 
meifos meses. · Ql}adro cht!1CO." }lJ'BJUdicando, tUUÜM 

!E~o significa que o Senhor entende vezes, o docnt~. 
que • se deve impor ésse ciclamático A propóslte, recordo-me de um ca,.. ... 
sob prescrição médica? so, Qllanrio .fui Diretor de umtl com~ 

O SR. BENJAMiti ALDAOLI - E.s- panhía de sr-guws. Houve lli'nR. mor .. 
tou falando de modo geral. te. Fés-se o fl.KRmP., p:ll'a ro~:-:t~";' c. 

C(tnsiderei n ciclamátlco como edu!- risco-. Três, quatro ·.anos depois, pro .. 
cor~nte sem ação terapêutica. c,:tiramoa s{lber a. cJ.usa. do sinit;tro. 

O' SR. DEPUTADO BRITO VELHO Ji;nt.áo, mudo. de côr a pasta e o 13e .. 
(lnquetivel). gurado vira RiniBíro. Escrevi umn. car .. 

o. SR. BENJAMIN ALBAGLI ta eQ méaicQ. J!:ste jâ nâQ estav~ mais 
Sou velho médico, se V. Ex~ me per- no luzR.r. Respondeu-me o "farma­
mite e comecei a minha vida, minha oêutico" -. coloaiJ entre a'lpa5 pcnque 
fonttnção, calcnda nos conheclmentotJ "ra apenaç o dono da farmácia -
de um l)rQfessor meu, Dr. Austregé- nutnn. carta honestie'lima, que guardo 
silo~ que o Sr. Deputado Brito Velho nté hoje: "Dnutm·, desculpe-me. Quem 
dev~ conhecer. ntendeu o doente foi eu. Estava o 

O BR. DEPUTADO BRITO VELHO pacient-R PllES'lnd{} maL Sentia muita 
(loJ.(mélivel.). coisa. Dei-.tlle rntlitos rflmfdj-I).C:. Can-

O SR. BENJAMU7 ALBAOLI -Do fesw, UP'ita. altur~. Q.Ue não sf'i ca 
pont-o de vista terapêutico nossa con- morreu da doen~a t)U dos remMios, 
duta nlio é COi!rctn-. mas tive de fazer al~uma coisa por 

Ero muito c:-:preEslvo, àquele tem~· enu,<;n, dn. famílh". 
'pans:r .. &c cmpiriGD.mente. Eu, que 1 Mnif.,p.-., vé7C'> I) médico a~n de!;l a 
-~ em R-erviço do pediatria, J maneira intempesih a.. trupén.saQ 1, 

M los iemP<> TI =l!t; "'~ fo;lll<;• C"''!''~~~•-:: 

;!u!ha ;l3 1 "li R ---------... =---~ ~~--:=--:---==::1 
Iqu;>tmr;nt"l · oq lr-hcr;::,_ório .. , par~ I':i'iO num Esh>io que é ump. cidP ... 

r.'~o P'TdPrcm o l."n~JmPnto n.nte'l do<! de enciJ.Vada uumo. zona ·geo-econo ... 
out.m:J. Cc;m "· in"lu:ive, n~'i :rst~clcs mica, uma cid~de que foi Cnpitrtl da; 
Unido> e n:t. /Jem:mha. :rrp.,-fn h:?Jr::ão Repú~llica, que foi o centro ds, Na.­
ho:nrp o c:".) r"::at: c1~ t?UC:~:nnlrl:l. çt'io, Atá hoje n.o foi pçsslyel obter.: 
::_{·lo ri~c~.H.l c::;•rr1m"n~:o~ilo r lcn~o F?tou rom õuas ou trts moras co"' 
p•r>''J, p· ·:~:·hn~nil."ru1 ri: no::;~~~~, Ih:.nà'l C:adcs na EU".~-'-TAB, n!'J.. CORAI! 
e~:1.e:;:·irnFnr·~.1 1 trJrrnna .. f' r..11J ~mti· mn'i até r:ora não me fo:am f'):::-ne .. 
g-a'TIPtJt". 1.:>1-;.(''l:,l o pro- l•f'> Jr· 1, n-.:- cicies c~~E3 da rins e qu:1.ndo me drrem, 
qne t2-m ti<! ven~::-r p;;;:.;'l.i"!, Cu~m etl cc:l!E'S"-0 q11e vou exP;nini-lo'i corr:. 
,wndP pdm"iro é o p:.irr Ln t~. 1<=-nhu·, r--etH:'lr, t1E~r-.i <!S cflc:.Ilos rlenl-ro doS: 
E' e c'}:;·trt~ cc .• l"':"llll. tip·ios que ob!i~·er roas e·.ridP.nr..::menta 

O r.111:1r:o L'>je é TU.Ja. CJ.l,)et!~-5',.., que f~~-"s riPrios serão a.proYln:tar:il'ls. 
rm qt.~ l•:u~·-· > \L~L, ~J r".~tu~-, ti. , •"'"'-ma. p--:;rque o p"'iY.P, por e~Pmp!o, 
~'er o c-...1'"1} 12.~') du J~:oJ·ulo . .Aci1c f!l;e ê vr-ndirto IHt Gu:>na.berP, o en .. 
m~;i;:~ r.-1 ."'r.a~·o, lJ.i.•!" c_ ..... ', 1 .• o.l'i L':_.<J .. trtpG":liO C: e peixe da Q•raní.!bnrlt vrn.., 
no a bt-Hci.:'"1io t~i~ona.ta L_3 m:Js- de pan. J?etr6po11s, P>'!R Juiz ue l<'ora, 
t{J:hci~o:. H~l: ~-c, ac;ni, 'tiul p~.,t'.~l, r.J. p~.-a. iJ:!!lo Horizon~e. t:1~íiL11 Cfluel~s 
n~- .tó:..iJ. h1~d:t-a. do ~ ... :I~i1, t:.l 4Ua i1"r~>s tôd.as de modo qne o consu-. 
pi:càut~s x:.Jo e ... -am vrndidt.s iW es- mo da.quele' peixe não é da Guana· 
trr: . ...-).ffe:lO e eraia vendldfJ-S :..10 B ... ·asil, bara. 
sc.t.:etutTo prcdutcs fí:B ,c: ... es. O 011. DEPUTADO PEDROSO 

Havia l<'bo~·atórios est;an~·eircs que hORr.rA (Relator) - Os dadcs que 
er;Jm pi.\tica;nente a·.fit:::s aqui, seül estou fornecencto a V. Ex• n:::~s foram 
tere.tn .sldo a.p~·ovadcs lá. forBec:dcs por um depnente, ll.esta 

o SR. DF;PUTADO pn:nnoso Comissão. 
!IOf'.TA (ReUltor) - Na po3iM 3 O Sfl. PROF. Bl'!NJf\MIN ALBA• 
v. Ex~_~. nov.amente fqlo. em "d'J~S GLI V, ~tl ,c;abe quais são êsses da-­
Prtbitauais''. A exnre~~o oe1e SPr fln· do-<>, e quem os forneceu. 
tPnd1da. t~l como V. Ex" disse ini~ O SH. DEPUTADO l?EDROSO 
clalmr:nte? HORTA - Não posso dizer de me-

O SR. Il1!:tTJAMU1 ATP.AGTJI _ mória porque o depoimento foi preg ... 
tado há. vários dias e fme.m maitos' 

E:.:.ato. As doses nv~diP s s.:Tio.n me- 05 depoentes ma-$ lembro-me de que 
Ihcr e-ntre 20 ou :J') C:)tnprimidoc;, QUR 0 depoente tinha ido vertffcnr · no 
teriam, não sei, o pêso de mais um 
grama e meio que n\') cro:-Ps:'Jr- ·.· Banco do Brasil, pelas impm'tacões. 

O SR. DEPUTADO BRITO VEL..liO 
nunca a 5 a 10~:, da. ração alimentar (J11 audtvel). 
QUR, e~perimentalmente foi prejtrdi- O SH. DEPUIJ'ADO PEDROSO 
cíal nos anima:s de olJI)erva~.:"ão. HORTA (Relator) _ km dólares pos .. 

V, E.'-:? que é minucio:::o, co-rno bom .so dizer que a importação já ultra .. 
jur:sta buscará um laps~ na palavra. pa!:s.!l.va a. c~a. dos quatrocentos mil 

Na página nQ 4 o Senhor escreve: dóla-res, 
'
1Encarado o problema, sob o ponto o SR. DEPUTADO BRITO VLLHO 

de vista da agro-indústria c:'ln'lvieira, (lnauàít:t"l). 
verifica-se que é estatl<:ticamente in- o on. Dl!:PUTAPO PEDR0'30 
sig-nificante sua incídênc·a. perc~n- HOUTA (nezatoi') _ Professor, te­
tua! sôbre o consumo total do açú- mJs no B;a'3il algum censo sôbre as 
car". p~s-r.Ps di!.lbúica.s? O Bsnhor ...§abe 

O SR. BENJAMIN ALBAGLI - di~~c? 
En me louvo neste trabalho aqui e o SR. D~TJA:-.nN ALEAGLI · -
crl!io vossa. Excelênc:a j8 o te•n, é Qne eu ~'~iba não. 
c:ordenado pelo P:cf:s~or :Ma:1cel o RR. DEPUTADO PEDROSO 
José Ferreira, que foi, lar:;os anos, H011TA (F/P/aton - creio que deva 
Diretor do- Departamento Nacional rer da o:d~"m· de um milh&o dP. pes­
de Saú.de, Profe:::sor Catedrático de f:J:l.'t- blvf7. 
higiene da Universidade FltJminense o OR. jíU:::NJAMIN ALBAGL! - A 
do Estado d'l Rio, antiga Faculdade olJPsid:ldf' é u.m dos dtJliJJO'! dQ.S paJ .. 
Fluminense do Estado do Rio, e ·dá s{'-$ de;v:nvoJvidOO, é Q outra ff.ce, 
0.3~. O SR. DEPUTADO FEDH0.'30 

V. ExlJ. tem êsse trabalho? HORTA llletator) _ Esta é a vin .. 
O SR. DEPUTADO P~!:DROSO [!:anc:a que o pobre tira do rico. Hó., 

HORTA (Relator) -Parece que não uma série de moléstias que o dc:o .so­
corresponde, não. '-Jr enquanto nós !rP. e o pobre não. 
já temos importados algumas cent.e- o Sll. BENJAMIN ALBAGLI _ Eu 
nas de milhares de dólares cte edul-
corant::;s artificiais e que esta por· pcr·mim preferia sei' como Dom João. 

VI, morrer com dois frangos na mã.o 
centagem sobe de ano para ano. do que morrer de tome. 

O que nós sabemos aqut é que os 0 SR. RELATOR (Deputado pe-
;:~doçnntf'S nrtiffclais ~~o gradativa- droso Horta) - o senhor podia in .. 
menw itilportados em progressão qua- formar .. nos se o D.-ÇÚcar tl)m alguma 
26 qq.e g-eométrica. funçíio no trabalho muscular? 

liMá RQUI, à pág!na 6: O.as. LQU· o SR. JlENJAMIN' ALBAOLI -
vr.t .. m.e neflte autor, porque é homem Tem. Mas 0 açP,car, sob 0 ponto de 
~l'iO. 11 No Brasil, essa taxa não al- vista metabólico, é ccmsideradG um · 
c~nt:R 0,3G~~ · elemento d~Jri\'adQ dos h1dratoo de 
~ aqui os adoçantes têm outros carbono e, como .está no Relatório, 

USO'), Alfim de açúcar. são tncluidos que é apenas um resumo do proble• 
fl!lJ. pasta de dente e outros artigos. ma, o que pesa n& alimentação dos 
Nfi.o posso dar a pi·oporção, que mes- pafss$ eufemlstica.mente chamados em 
mo não sei. Po::&o adiantar o- seguin- desc.nvolvhrtcnto é o exco.58o ele car .. 
t.e. O relator da Guanabara. e Es- bono. CÓmemo-s muito hidratos de 
tMos o-djacent.e.s, do Congref.So de carbono e o ideal é comermos mo.fs 
~utricfio no J;?ecifc. ficou de me for· ~-protefna. 
llOOPl' o'i dndo!'i e posso lhe assegu- 0 SR. RELATOR (Deputado Pe­
t'al' quo até hoje não conse~ui obter aroso !forta; _ Infelizmente, as pro .. 
êsSes dado~.. . , _ tefnas não estão ao alcance do povo. 

Aij estatJst;c!ls brrs1.ln.t:as s,ao mul- Quando um. médico fala em açúcar 
to 1Blhas: E muito dJfOll i.at• dn.dos. nuelmado., uma série de cJelos espe-

?"ara d1zrr a V .. Ex., os dado~ co- ciais aD nível do músculo 6l.l das cé­
lhldos na 8P.cretana. de Econom1a da lulas nervosas êle rcnhnenle refere .. 
ouanahara, a. ffif!U yer, rarr.eom de r.e rro mono t.>~ea.rismo. 
ve.lor, porque me dao um consumo . .,. 
mensal de earne igual ao de arroz e O SR. . B!!.NJAMIN ALBAGLI -
feijão junto>, 0 qu-e-, po:Hivamente, Tenho a tmpr.z:;sllo do q;.te. neste mo­
nfio poüc S1:i' verdade. A c:1rn~'~ custa 1neuto, :nasso- Mmpanheno pnullst1. o 
JUltHo ma-is c:1ro 0 :-cu C'l"'r.v.no é b~m CQteun ~~tá até df!utor 

1
nJ. malt'·rta e, 

inferior eo de arror. e feiV·::> jun~os. nn. r-ró_~,·~t!l- rr.umd-6, l'.<:! pc.d"d. dar 
F. nJém d'\ c1;mfl t~mc'i 'leitE'-, tl'/0'!,: r.u!· ... ., ~ol;lrc o c:Junto. -
pr'l::r-s - Prt~·~o t"rf<>m"c; 111rr" ~i~w·-: o f} R. l~EL.l)TOH t T).Jp.ttado P~­
c!lo· PJotPic'l ma::;níLca, D qu:-. t·~,o: r~,MfJ 1/()rta) - '.Ce1n fUnt;!ío encr3é-
ncontece. J tin? 
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r . 
!. o PF..OF. BF.NJ..'\J!TJ!'[ ALBAGU -~ ~ r~sposta é a~s()lutamente certa, f consumo de ar.úcar na Inglaterra. na .. ! rias do mundo inbi:tJ. se não me cn .. 
Tem. CV!C•.l:L~Ju;.~~-.:e-, hl&:; o ploi.Ji.:::.le. C:.r..;! <.JrnentCJU a;,~.::.r..::;iltcn~e.-.~D- c::~ c::..::ta :;;~:10 ~~~e traha~l-:':l ~.~,~i v. E:{:;t. co .. 

· o SR. RELATO.e.. (DCp11tado I'e-\l:t(~'Jiln63 :tn~~cce a nos...,a :ned:J.taç~J sc;s'Urt>nça. Aumcn•.o:l. o ccns~1mo dei nh~ce. ~ 
arosa Horta) - ~ pas~~ve.1. :.:uJ.J~tituil n«.o };lbpri~u1C.l.~ lJattLca:a:, u r.s,) vçúcar, a1.•m::Jtaa a inc:d.';.1c::. de co-) 
t~talm~nte o hidrato de tv.J.hauo na 1 numa J.~:Jrúão t..~ 1nb~cc., o P.4DJ~ema ronaJ.ite. P:. irr. ·::o: .t-n'-i" a.:,nente, an- ·~O SR. ~r;-:r~:~~TJJ·T" pr,:qAG! I .­
dieta.1 por gor,d~ras ou prote!;J.as, p.:.l'U-

1 

m.t'l.~c~na c;.:.ü.oJI.'i:.~J.c:~o .. R~alrJ.(-.lt::,l te.s .de 191~ •. mn~:J.~'ll .íaz1a .o c!it·_;-11. ... nho outros _c ....... -?s ..._q.~i,~o. prime1ro 
~unçaô cner~~cay recr;nem reL,.m2s ~~ln:t~ll~:c.s com alto\ nó~Lco d~ l"C<;,ur,,1.a cor?nár~. ~~in-J ;.1à~ ~1:, 9_on;p~ls.~l ,, outto mtitulado 

O SR. :Bi!i"-·•JA,,U:N ALBfi.OLl - te:J.: lie gordura., praticamente, D .. ::l .. g!lem s:bnt fazer. o suj::lto qt:~ m•n· .. ; liLpo~,_s~.., ú I e.,~ .. · 
Não. ai núo. :r:n.tro n2. conclu_-;~o a, t:-o cio ::.:-:1 m·rrt.n::al-:o. tem um c~n- r~a de coronária, mn-rr1a O.~: md sã-: f.le publi::ou t1m~ ~érie de traba­
que o :..1obre Deputttdo, rneu !lustre tumo pequ~nn- de h1dratr"!s de carbG- b1to. 1lhos e, se V. Ex~ me permite- não 
~ol~ga., clKgou. M, Qll.e nós não ~uport~tiamQs. E' um Muitas vézes ê":;e mal Súbito coa .. I para discordar õe v. ~~. em abso .. 

o SR. RELl~.TOR,.. <?rp!(tado Pe- e~igm~ dos esqmmós, que ingerem funde-se até com-os m&.les do a re-lluto, V. ID'.J.~ foi D1.\litO claro, exato, 
ttroso Horta) V. Ex" 'nt me relevar q:J~nhda.ães enoanes de gorcmra In d' " t'v d é bga . l estou inteiramer.te de ecõrdo -o pro-
a precisão da lingug,gem, porq,ue sou O 13R. BE:~JA:~~IN ALBAGLÍ -

1 
n~~ n'"e"8 r to. P1ordque a ol' .t· a omv1-\blcma da arterí~~cletose é mllito gra ... 

1\-.,a:-~nara' se v E."xc rn" permite c 1. • ou ro a o. como v.1sse e • ·~-- ......, 1 . 
JJJ -~ •• d • . " ' om Jc.ençal ExV concordou nó~ podemos corre'e I ?e, mu<vJ co .. up exQ", muito diftcil. 

O SR. Br:t{JAMIN ALBAGLI - Os o nt>Drc Depi!ta.~o. participei de um · ' <~ . • ""I . . . . . 
hidratos de carbono constitut;m um\ Conm·e~.:;o, um treinat11ento em que Ciona.r 0 aumento de, enfa:t~e com o La_ :f1..s Co.~é!~. fo1 venhcad<? que ra ... 
gruPQ da polisacarina, das mais di- foi estudado o problema da Terra dectms? de 50 anos .. f:Ie me ... mo aqui I P.aze., mo;·na-m em,. ação, ~mda j.~~ 
.versas proc..edências Nós ingez1mos I Nova l estct c1tado num t1 aoalho de 67 que 1 vens, sJ.diOs, conscntos nmte~amen .. 
hidra~·OS de carbon~ com arroz, com o SR. DEPUTADO BRITO VELHO eu co~:pu,I,sel ~ original "To .early e I canos são sadios, com $2% _de arte .. 
os fa':'ináceos de modo geral, com as (Jnaud'ivel. Impossíz;el apanhmneato tQ sa.~ • E mult<_> cedo ~&.ra dtzer que I iosclerose. De modo que nao é sur­
massa.s, os legumes também têm uma 1 tequtqrãfir:O). . a B;çUC:tJ:r de- a11me21tB:ç&.? pode pro- 1 preendente que s. pes.soa morra · om 
boa quc!a, a<>sim COlhO as frutas teml O SR. BE.NJA:-.UN ALBAGLt -1 dUZir a doença equam~JCtt do cora-n-o, 40 :--nos com és.se problern~. A 
yár1oo tipos de ~Ucar. ~Não 6:1i &C é e~quimó ou: roquima-u.~ fiáO, de modo que êle recu(nt, I g-e~te. fl::a sm~re~_ndida, mas nao é-

De n1o:1.o que nossa fonte allme.nu-1 Vou dizr .. · t.;q:ümó ou esquimau, com\: O SR. DEPUTADO BRITO VELHO, P.a. a ISSO. E Ja. Vl um ~enino, cs.so 
cia ~z hidrat{) de caroono e"'tá _em' llcçn_ça. Não sei se cometerei n:.-ste --E ainda mais veja v. Ex\) não pudej"1rgem, 18 anos cem o smtoma. 
todos êsses produtos e, em ultluwi1 pa.rtlcUIJJr, al.guma cincada. ' analisar ês\.e trabalho, Mas eu o P"Js o SR. DEPUTADO BRrrO VELHO 
ratiO', no orga.nisn:o são m~tabolados :;ecorà.anõ.o o_ assunto em tela, es .. 

1 
d~. quarentena de;:;c~e que ~ive no~icl~s 1 - Essas obs-e~·vaçõts feitas J~los ame­

até a. mono e~c·arma1 que e a glico-, t~.am t .. es habituados, como v, E:~·::. de.~c, eY.atamente porque ele atrlbUmjricanos já haviam ddo feitas pelqs ale .. 
:;e. So~. e~ ta fcrma. _e que o organ~s· 1 CJ..~s:_ mm•o bPm~ a c<?mel' pràticamt:n-! o mal a? açúcar, vul~,arm~nte cha-. mães. em 1918. Na.· Guerra 14/18 fo­
mo ut1llza a-té as reserva;;. Estas sao t té o., anima·~. 11a~ tmham um hábito 1 rn~do ttçucar à bacz.rof:>. Ora r-,:J.Ca~ r r~"~m ('pconlr?dac; tesô"'o;; C{lm arterios­
muito reóuzidae. mas a tonte Cte lli- 1 que repl.lgno.mos, qnal seja o de co~ rase n~o exi~'tc n~rma!mente Do sr..n- 1 clernse. col'On3.ria e1~1 'individuos de 2U 
dratt> de carbono, até as reservas de mer o un~m3l inteiro. i&to é com as· gt.:e. De mod:> que dcv~ria srr n um cno3. 
pOlip.ograma que são muit-o tedtü.J-l vU:.cerr..s e co:m o que cont1Úham as1 d~s 1r:ana~~caríllc.J cu Lnh!! qu::: ~~-1 
das. Nó,:; não tem.o5, realmente, re- vh .. ceras, entendendo como viscera.s Obf Gt):trm:e, ou a n~bul:;~e, um~ g::t~c.c- · O ~R: Bf:..\TJA:.:-,::-1 l~LBAGLI ~- O 
sel'V&. muito g1'1.1..nde. Utili7.a!llos. com- i in 1e.'ltingg JPp~etcs, Com isso, êles in-1 to~e q-ue em ~~. p:>r r:>Psn. d& r:?-rd'J.ra. ~ue • .,.e Intzu:.~s...r.ie. ~~~o.r ê (lUe d'.l" 
pl·?tt.mcnte. Mas, a :fonte de hlàretol ["erh,m ;J~!,;:1~.~ :::!es e:.1orrn~G de :m~'1-l do 1-e1tf", prne1:J na t:>a·ente clrcula-1Ian.~ .:1 ~~ei.~._n. d.~mmlll trcm:::n1.arnen-
de c.arbono é mult,.., ampla. ~os, pr~:~l:-ncs Hgctais qu~ o:; ani- tória. ~ ~te a inCid~tnc.a G.~s tumsto<·nns meta~ 

o SR. RELATOR .. <Drpufado Pe- m'l:t t:or;r.r::, do modo que nprc.:en-~ ···~ ., _ . , _ .. bóiicr.:;,.: .~e1uz o cplcst~trol, co'ln:o re .. 
drota Horta) Po1s n~a; V. F;."' vd! tevt1-:.1 SH"!l:-H de s.ftos<?. C:r2 , admhl~ _qu.L ~eJa a .gLo..;o::,e, . d~ I tor pr-.dL.,pnnt~~e c. e 1:!--ôe.:. catdlOVfiS-
nos rc:eva:r, mas, t-...t:~.mos aqui nos' :r-.It..: .• Q~l~!ldo c. c;·,ilizcção c~e·:nu a por sJ_. um d~"' c~~njJor:.er~~es ~u~tai.~ 1 culL;~'0s e co_.ldt:-lúnt..nl um er.tado m~· 
ocupando da açúcnr J Trrra .r .. .-ovu. co.n:·çatam a e.mr-r c ll ~en_t~JS .do OI, an.~mo, n. o e.,t ... ndo te.lJ(hlco mt!"lhf..t, de t~l wrte q,!e 5-

0 SR. BENJAMIN. A! BA:::LI -- Uo-: r._ostr::r d:J t.:c;coito'l com o aÇú~.ar rc~ 1 ~1~n:~~c:~~1.;:un=-:·.~C aoJ:{'r>n~s.~a , ~st:! i tt ti~ti::amcn.L~ é j?slificLvel uma re-
tipo de r.acarose. A perguntp. de v. fmi>.do. O <.cúnl' refinado não é tão i ~b~·l..n;;~ ..... t !':n.a .mu .. to ~l<:.eUtlVel., duç:-..o da lt.e:ib1Cia do enfarte. 
Exll.i f>e me peunit.e, foi a re~peito dc'l bom toiT.o o· a\'!Ú.c-Jr mnscc.vo. I' ;aeds~ad 'nP~, Wu'le,~ s~tn,~ mv;··!stJ~::er\ peJo; Podemos t~mbém vP.rifie2.1" como os 
ll d'a• de car"~no E' "'ltro pto"'ema d m d ..... O: ~o O; e .a.ve7. •.v as nos 59.· -. 1 ·O 1.1\} • L em v> u~ o un o l':m~ b~mo-; que> a hr-b:;l.n-e é tn~Y'"'!o:-mnr:iz orob~:::n~ns médicos s§.o complexos, ma" 

O SR. RELATOR {DeJ?111ad~ pe-: ~~~neo, ~ue. podere;.nos re.duztrl em glic::z~-. como V. r:~~ ~a't~. no o:·-·o gnmde progr.e<s.lSo da m~didna, a 
droto Hort~) .Ea pc1·~unte1 se c_ pos-~· e:_~ hes. Ihllaua~. retenç~o, fo~·~1!ica-l gttn;'-ffiD. De G::lrtP. -~ne n;s- primeiras i meu v-e:·· não foi da medicina. mas 
slvel .subshtutr ~otalmente o h1dra.to r;o...::.s e teDtaur~ça.o dos ahrnentc.,. re-fe1·€T.c~~s yu~ cve, que e:li, aulnto:sim d::Vldo, em granel~ parte, ao pro .. 
de ca.rbono da dieta por gor~uras ou ·de .rne pel:rm;.e:n ~1. 8~ 0 nob~·e Pr~-~ a ê~st.s traba1hos m~> pn::era·m d{!Jgre.s.:.o da entenharia sanitária, sa .. 
pr<Jtemas. para função energetica. ~ 1 en~.e con5:m·.:(: dt~tl, que há ~a;- quarentena, como ditse há pouc~. por- neamento bãt..ico, engenharia. urbar..a, 

O SR. BENJA~IN ALBP.GLI- 0.31 ~" 81195:. B:. rah s ,de ~um IJe:pu.aoo qtza- não pode ::er li;rzõo a prior!, mas1habitaçãa. a.dtquada. O ptoblema. d~ 
lücll:ato.s de carbono não são açúcar. iadü"r~O·~-D~ ''d Ca~n.;J.~ dos. D;P~Í qu&.ndo não ~ pod<: imag-i-"t qual o

1
í alün~ntação é ·tu:t fs.t&r fund::!m ntaJ 

Nó$, na dict~. devemos ter cêrca dei ro ~t st/r an ° ~.cfi?.(\ aptes-n e mecanismo. através do q:.c! a subs- nos temp:Js atu .... 1:;, ap-~~ar da índuso~ 
me:a a uma grama. de goHlura e cêrca \ ~1i~e~tos ~uee ? .. eni~<:luJc.m~nt.o d?sl tê.ncia viesse n lesar o vaso, a r,E>nte: trta:lizaçli:o, e qua- ofere~ grandes vtmo~ 
de 6 a 8 gramas por quilo de péso, niei- ' 01 ~. 1 e .gu~na nu- fica lo:::o em: dúvida, t}t:ento a isto. ta~e~1s·. l?'odemCJs olerecer, durante Q 
de hidrato de cm·bono. Isso dá uma/ de 0 ~:a. d?s E~.~a;:-os umqo.,. 0 ~t-o Ainda mais sabemos o-;; que nc~mpa-lano inteiro alimtn~os que s6 podtamot 
cob de três mil calorias, aproxima- enl"·~~ec~~H-~c.ls ~~t".~~ ~n~.d-~ _!l1 0

1 

nbr.mof a. Mediélr.a, nr.-~srs últf'Uos 1 ofeYec.êr em determinados períodos. O 
damente, o que é suficiente, mas, tlt ão{ .. ~..::. cs .rm ?.,·7

1e tn~ tl'inta r.nos, qunn~a D'l"iida1e ca.d<J.I remem . cop.tempo~·t.neo-, atrcvés d• 
hidratos . de carbono. Qualquer que ~lir~ fOl~.fJC_t.c;':'o e,- tcst&Ulaç__úi> • ~os cinco anos su1~e. Que-m\ o :H~ff:1:'":nn., uma s~ne -ne medidas direte.c; e indt .. 
seja. a Pl'Ocedéncia da ~lico.sc-, ela de .. inó~~t.~l -.. , tNtnç~·.-na t,: ... no:'?.::~a por exemplo, corr.cr::1'.! r fn~.er o seu 1 reta~, a-k~n~1l11'ffi r:rs.u de saúde b~m 
riva. em últ~ma insLinciJ., d:> hidreto nut \!1

'- c..: pr~~ru: ... ~ao, 
1
°" tc..~9 .... s trt:!.bL.lho com e<> fcmo<>a~ c.entrif:t.,·:>:.- I m::is .e~cvad:>. ~.lt'.s :há U!ll!.\ sé-rie de 

-de carbono. t:nf vL.lJOS e ílu-:.'re m:?- _ re r~. 1~o~s, e~~cn .... c1 •• s a . a mentaça'l; ~oras, parecla Que esta\"a tH::h re~')!~ p~·oJlem.:t!; ainda e:m eq~a;!fo, que n~i' 
dico f1·anct.;;, tal!:l.b6m C:ê,ú:-ci.::l do[ no1tu~.r ... :'0' ;ep~n~o ~qmlo qt1e.a te~- \ido. Naquela época eu morava nalv::>d~m.:s identifice_r pa1·-a l"e.sponder • 
Professor BrH-o Velho, cstabC'lec.:-u o 1 m;0f1~ t.n~a·t ~.nu~.~udo, -? rnnq,ueCl-: E'urcr;.a e foi um r..t:.~ :::i,:o tt·_:e se o:J"Vi'l, luz do;; tonhec!~~·~tos .atuais. lst-o >! 
:princip.io dos hidro:?;lic'>sop, ou E.eja,[ n ° ou 01 1 .ca.,~o. n ~C<:centflnao. em todo o Crnti!:•·n;_- ~: .. ,-ou~·J. Pojf' que é o fato. No$, p-~r exemplo, qui 
ern ú:itimr:. Lutí:ucin tnrtfl alim~nto Ach'l dr bom elvJtre - aqui, uma C'm dia os trabalh"s de Hoffm :--~'1' 1á pc,..iemo~ r.c.:; CÇiL'lde~·í.l.r de mo::a 
se t4·an&formu. em e::ér.s""'. 83 o c:·~'t:~ 1 :=.u.q;~rt!'!.o, ou !>""a Comissão me per-! ~.ão simplE'$ refe;ênc:as quase de ca-·ú:lade, í&to é, c:..~1 ~~~r..í.s de clurttenta 
njpmD não I'ec.:;:O.:.:r hidra~'l dr cnr-~ rrnt1y- ~~e se a._cr~scen.t~sse um v~- rC:.ter h:s~ó.-ic:>. 1 :··cs, C}Ucndo lzr.::.:: llw::~s d:. &óculo 
bono, \ai utlHz.:t~ p1 ~:c:j 1 ~, rc::no fi,H-11~~ m~1l·tn'•1 ~1.a:s nutntn·? ao s.çu-/ Uma 03.~ coi.'>as rrc.e ainCr... r<::. t,.Cr- pa:...;<.::d~ de-p:.~.:.J::;c. ... tc...::al dctnç:-..s q'!la 
cos~. mci.S (;uma to. ~·C 2:.: c d~n-1 c ... , Q'-e Sf' u_hnzas~c o açut.:-..r COúl01 tluranâo é 0 1, 0,_0 ,, .. 1 , 01 . ~e-'i n~o ex1stem mJ.lS. fu.l eY.e!!.pl-o, •~1~:1 

· ..:~ I fOPte "e ""l"tQUe l 1e to · -~ · ·' '- o..tu ... '"""'v 1
"' ·~ J ?<> ~ 1 ·t· • · cien~e. DJ io:;:wa ~~ ~ & m;-.f"q•~:.~~a , · ~ . '-• c n n ae ou~lf:.S1 ParecE.: 4 , 1 ~:: éie f;..to há :.tl·,\ . .u.a C:h"'lC- .<-'-~ e_ :,,"n .. e ser c.m·o :::o e anc1;n~o~ 

dó pcnt:. d~ ·.-.is:?- 1Ji".:6g:o:o, d~ p.:m~l)! ,_uQstuncJas, cútro ~onte. PO~ t;:dvra de lla~·P.o _ nj'l. b:>m. a:htillld tu.!':i.a~.;.:o; ~mnc~Ty:!':l.~I'te -· r<> ID')Çà~ do . sccu/c 
de vi..,ta c...::-·1 .:.-~n~:;.o e do r.-~ 'a1, ev1 ~ 1 Cl:tota de feno, aulc1vnadas t.l~um..-.;,, _ entre fl.s 1,. 35 d _ c'"·., ... 01 e a e ·J:>."·? .... :>, q ::! ~'1JO", o<> aY.tores c1tavatn 
d . . . l"n. ·..-,-· .. - •• f··u·'rne-:1[" ,.,,,. r t""l ...... t '-'"- ··-< lc ....... d~or-r"' 1 • 11 ...... f' de anomj• ~Ul~r...:."n.~. • ··' .... ~. •· - ·- · ·-. ,, .... _ ~·e - l'O'-ClProse e "'"~"'3 n1e·1•·a·· s- 0 co.!l·~~- -- -- ~ · ,... · - " 1-,o ·~ ~ · 

o SR D''t'GT'OO -~·:JT"O v .... •HO d.~ c L1:d.T ::.r.·llaf.:ltEtó.•Jo ;:~;·~:'('"10!'-. taó.e'l Püi' exc~' '1}0 ~(.1.({~1-': a·' L~: l·~!'~~·t' Q'-~~ ~~h'C; ~r." ln"-;a qll2 viv!~c 
( •·etot.o;) L~ 11'•' fko":-:l~~~~ d• '01.1:11, r·u·s. :r.Js J' :a(~., .Un1~os, o pra-::·e:-

1
1 "l"ro.s"e r.x1 er:,;,'0'.',, 1 a;~ ,_~. ~,,., ·_•:;·,~--, fr:c.h"'iz c!"~' .. :> C:> a'"::a., Que n.W ct.-

.n. -.!!. =•v "o•~ c. ~ '- I'.C:..l d ' ,,. ' "' [ f l "' . '" . t ' ,::;, ~-"'Jtv"'"""'''-') ,_,.' ' ,..,.., • T f • l 
n"rvo:;a e na. ~ti·;id.::.G.: 11eno-::1 de·~ .~ '~1 --::J.l. ~ . ...,..r. o 0· u:r:r. 1"'<:.:: Cf'rtof\ cnimats h1Ctiidtlfe a f1·, Js:·:> ~~~·:;.TI"- ... V1~ 0 rr .. e n-:-m az1a e:~e­

' nl~OdO o.e·al o a· • . .,T tfm ·~p-'t. .~,l._I."•'".; C')..l.jU'.!~·; r;~·~ P. çnerr~ p:·:-:.!t:m oLanães QlH:!ltic'lade· d'· úl:.\!_; .. ~.c::•.'), F·~:: Cof'.":"'" !!".S.?]"J're-.ceu lftl!'t 
'

1 
• ""'""' p .. '"' · ;)" c'•· ''1 ,.·~r~ :t:·'af·s TT •• -o~ '' " >:i, "' 

1
""' tratamc.nto n f· d · ned 1 O SP. 'J:l"U'NJAUiN AlB GI..I -- 0 • v~ --•·..J: .1-';..~._, ., --' ._.n:::}: S~'. clero.<f>, parec~ não f.:;H:r.a ÜO p:mitl (I t .lO .Dl ton lC.O ') 111 

, ·· " d -· · dll. .... " : 1 .. 1 CC.;•:. ·.n · rt ~o à:- P~1'J~r:.:s r r:~ de vi~ta pato'o·.,ico It<C. 'surerLni·l prc;resso d~ mcdlc.rm, foram Pl'Dgr~.~-
açuoar é usa o para e.un.~ ... r aço~-· El··6n~-v · S:'i em te·- d"' " ' ..... • ~ '""' ,J •c· d., Cú .. ~r ·, cy·· .. ·~ p '.Idpi' de 
quantidade de hidratos 6.e carb:.. .. 1ú. 1 r,~e ... r. :: ~,·0':·_ . .'·a r··z"r u-a-··:J

1
,' d~lveis à arterosclero~e human&, a co-~-,· 1;, ... ~•:..1~ .... ' ... ~ .... , .J J::. 

R"J r·:.o··• -::J • -· :•:,_,~,L- ·~ ·- ·-·~l .,_., r,,: l ,-,tn-::,,!';• :JCH)'J~ !..á:> C':·.,,;l:~/;:::.le-z.!:. j""!"- • . 
1. O ....,....,, D.L-oi'CJADO l ... .JR0.:.0 1 1-ItJ•·o J.-.tc.-:Jr ..... cJr·l"'l t: .... ~- a n~~-i\''"·~· ... is r-- .... 01 ., ... ~•"'"1"" .. ·~ d' e~ ,_f OSR DE;••U"'lJOB.l"'OV.U!~ 

llocT· tR'"'latOT) ,_ fU""'Õ-· lr.'- 1 r ' ,,.. · - • ' ]' ""··•~ · "1
" • ... c "'···'-•·· · " ,_pe. · ~- l.n 1.{ .t h ~ 1 _ ~." l\. .... - .. , .... _, ,._ -::. ·~·o - - ú ~--~1~t -'-~m.n_o C:.".., c.'- ti''·l"'~.l c.e ~: ~··-n"'-de d,,, .• ::-1'" ·C,·· ti··,.,··•' , ... ( ) 

1 llepátit ·- tambün te n? 1m~;._·,..; · ... l .... • "' .. .-~.:.,.,~u • __ , · ·· · - t., .... ~ .• ~ . 
i ... ::. u · . . , 

0 
_J • •• .,. . • 'JUffi tr.n:;>Jo ma:.:. G'l r.J~r.;-o; probr..· ":-, r- ,. 

·' O SR. B.i!.N'JAMIN ALB~;OLI - C:: 1 ,..;\'.-~..a_~'~" fa:1nh!!c:;, u:;rc'!0s t'H' do, a in;;:...tto do 5~1:;;::-nJ;;:r~{'nc:~ 'dzl O .:E. DF'Pl.TADO P:t<!DRObO 
/ v. E:x? me p.:>rnrite, o açucL...r re;~ne- 1 ~tnen~a. po'"'~.ti.m.se.: f::mtc êt> e~- c-olcstorcL v~.-;~~ca-r-e cp~ 2 h't une re-·HORTA (fU'-lf'to;) - l!rotesso1', go,~ 

ser. ta um papel lmpoctante vara &s, nctu:cn'!lento de. aiim~ntos no Bras11. veJS:Zo. e n:'J f'.n ele r::"::J"n f"'n:;.o ~ tr..L.t: de fo:·m·ular í!.') ~>enhor uma 1!!1-
funcões or::>_ânicas de mncto geral. i V~nuen<..mos !n~Js aÇ:ucc.r. parede vascul~r s~ mznifc,~n- n::.a~-: c""J. ttn:a.. perr.;unt!::.: O_. ..... ~u~~arun;es al'1i· 
Muitas vêzes é mal conhecido o figa- O SR. DEPUTADO PEDROSO- menos integra mais ou menos nor-, fi~1c.x_:: p:Jdem /?b.;tltulr o açu:::.ar 1W.s> 
do, pois fstz é l.l:n la-horttórío meta-~HORTA tRelaton -Professor. o uso mal. ' f:.m-:-oes eru'tgpt·':'as e no f'€'·l papel M-
bólic? con:p:e~o de."itinado a _criar ~o ';çúcar é ~ap~z. de ptodnzir a"rte~ Por isso.~ querer atribüir a tal ou 1 hrc es ct':!ot!t-:s n::r-vn<:.:J.c; e o fío.ado? 
tunçao wn.;êmta pa.ra. elaborac;ao dnl nt>sc.erose c01onana. ou eereblal? qua.l substância., a ação at.erogé.llict:. 1 ~O. SR. BL.JA'!.IIN ALI3AOL1 __ 
gli::csc. .,... O SR. BENJAMIN ALBAGLI - é multo d.ificll e prjncipalmente 4u2.n .. , Núo. l;_:'Vf4~i1ter.1ente nã:>. 

o SR. D...:.PUTADO BR1TO VELHO Nãn. d-o se trata de sa.caridios. nus pcrtl- · 
(lnaudivel). Citei o f'a'>O do Professor Yudkin, cularmente usando essa linguagem de 1 O SR. D:!rPUTADO BRTTO V~~ 

O SR. BENJ.A)J:IN ALBAGLI -- Se dt). Ur.iven:1dade de Edimburgo. :b:sse saca..ridios. sacarose açúcat·. isso não 1- Pr(l<fessor, go~taria de fvtmular n:· 
V. Ex-} me permi~e é um adendo q.ue Pl"o~ess01: c?mec?u a cmTelaciohar a tem muito sirtnificádo cíentiftco, ape-, sumas tJetg~~t~s, ei~tt~f..t.nto i":to tP.:t 
f«-ÇO-. ffiàiOr mcJdênc1a da. arteriosolemse, s-er de um dos trabalho;; éi.Me nf!:o u~ poupl' dti1cil, p-:;r(j_ue tantas • t ;'o{. 

o SR. DEPUTADO BRITO VELHO e~pecia.lmente a incidânoja. da cÂrdio· Qflf ~ ter sido publicado l.W uT:r.e Q.srn ~fta:,s foram f)! ?~•gunt:.s, p:-;;t i-
-- Agradeço. . PQtia coronária e do intrem.en«> de l!:4~" Uma da.e revis-tas ll't"Ml>is ~- tilt9:fll't!tlte as ~t~'> e infofmaç.õ-e-.t 

• 
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prestadas pelo Professor, que eu não mai'3 se parece com o hcm2m no com- ocorr.esse, que nada diS"so fõsse oh­
terei oportunidad-e de falar muito portamento, mas e~.;:p:;Ilmentalm::nte ~rvado. Mas na nessa tTiste niech­

Isto, a!iás, dará muita alegria aos do. p::lnto de vista da nutrição, para cina. que, às véz::s, ~ táo bela. v. Ex" 
Membros desta Comi.ssão. não fugir .ao tema -em íoco, o rato é e todos conbe.::c-m muito bem o grave 

o animal que mais servia experime:n- e perturbador c~mpo atuar, clássjco, 
Emerson cert:t vez que as suas me- tação no campo d'.l nu:~ição Qt~?.·::;t" des pertmbaçõ::s m2n~ais $Em lesões 

]hores fdéias lhe haviam sido furtadas tôda experimentaç-ão cl~ su~stâncias orgânicas. 
peols antigos pensadores. Eu quase nutritivas, utilh:adas even!.ualmente 
tl:irh que algumas das perguntas qu·2 nos animais ~s refer-e ao l'8.to peln sua O SR. DEPUTADO BRITO VELHO 
~u deveria formular, a títul? de es~i- vida curta, pela p:Jssi'Jilidad.e de cem- - EvidE•nte. Ainda mJ.i.:,: eu, qne sou 
Inul-o, para esclarecimento, em ver- panl1ar várias geraGõe;:;, Inrlus:ve, partidário d:JS gênios. 
dade, já foram formuladas. nE!Jse particular, um p:;uc::> fJ-ra do o SR. B~JAMIN ALBAGLI -· 

Estou aqui no papel de Emerson assunto- açll:::ar, mcs dentro do _n·o- Trntamos hoje d-Os do-enles mentais. 
e 0 Professor no papel d-e Aridóteles. blema - cânc·er, trabalhos sucessi .•os Há vlnte e tantos anos conheci fP­
, Seria inc-oncebível que V, e» pouco d~ várias esco!-::s norte-am:::icanao:; je- mosos médicos do Rio - conhec1 ou­

falasse, depois de tanto ter viajado monstramm que o crescim2nfo do :ato tro3 lá fora _ como ::vreduna, que fêz 
Quero ainda. trocar algumas idéias determinava nas ge-::u~ões sncessi.vaslo eletrochcque p-eb ca~·diasol. 

o a..parecímento do câncn, com fficl-
oom o eminente colega. Inicialmente. dência muíto mai:>r, estatio:;ticamentc Tudo ism mestra como o problema 
qUero r-eferir-me a algumas experién- significativa _ e esta já é uma. inter4 1 

é complexo. 
era em animais vivos, realizadas JO:rn 
cc.mundongos no que se relere ao pret-ação minha :- mosil:ando que J;~l- A literatura par:cê nume>iC'Sa, mas 
ritmo de crescimento e a situação dos yez. u~ma_ das raz?es pos-siveis de _mawr .sôbre as"Sunto tão complexo ela é 
mesmo~ no que diZ respeito ao seu mcide~cia do c_ancer atual, eJem ds. pouca, escassa. Exp~rimenta1mentE>, 
nascim~·nto. ·longevidade ma1s alta· se deve a 1U"' poucos foram os aui:~res que cuidaram 

o homem atual cresce m;:;.is depn~-;s~t. do asunto. 
torna-se adu1to maí's d3pres:;a. Jâ no Pensa o pr.Dfes.sor que isto poderia 

tr~nsferir-.se para o homem? Porque, 
em verdade, nem tudo que vale para 
o camundongo - e ainda bem - vale 
pnra o homem e nós qu-e trabalhamos 
etn laboratório ss.hemos, através da 
fi;síologi·J., qui! as verificações nns ani­
mais não se confirmam no hom~m. 
Algumas cÕi'.:;as que dão _ -~ultado .os 
animais não dão no homem. As p!'ó­
prias doses tóxicas com refm·ência '1 
animais são muito va,riáveis. Exata­
mente por isso não teria o direito de 
extrapolar e dizer que se no anima~. 
11() rato, no camundongo, isto acon­
t~cen certamente isto. venha A acon­
tecer no homem. Entreto.nto. é um 
atert.a, um aviso e daí 9.1 rmportâ.ncia 
dás experiências com os animais. Se 
a!go acontece de mal com o anilnal 
é possível que aconteça no homem. 

1Por isso. Professor, eu gostal'ia de 
perguntar o que pensa v. S:J. a. res­
pe,ito. Parece-lhe que êste dado, esta 
verificação na série animal deva ser 
m•Jgem de alguma. providência •.-pe­
Cib.l quanto ao uso Uvre? Porque uma 
coisa é o uso sob prescrição méc:aca; 
uma. coisa é o uso de determinada 
sUbstância sob orientação do médico 
e, outra. coisa é o uso livre pelo po-.;o, 
d~ tal ou qual substância. 

Evidentemente ,nenhum de nós ::td­
t.J.itiria que substâncias prõpliamente 
ditas meditamentosas fõssem de acão 
fannacoterapêuticã. Por oonseguiÚte, 
pudessem ser usadas sem prescri'ção 
médica, como é a aspirina e simihres. 

Velho Testamento há ref:;rência a que 
as mulheres do camp-3 men.<::truavam 
mais tRJ.·de que as mulher::;:;. d!l ciua­
de. Aquelas. que tinham vi.d~ árdna 
amadurec~·J.m . mais tarde, -::nquant·J 
qu-e a vi-da moderna, c:::m todo P~n 
confôrto, p::nnite uma alimentaçá'J 
balancea,da, um amadurecimEnto m~.is 
precoc-e, e um envelhecimento celu~ 
lar precoce. A criança não é um adul­
to pequeno, as proporções são diferen­
tes. Cr-escimont.o é aumento: e desen­
volvimento é difel"2Uciução de órgãos 
e de tectd.os. 

O rato que toma 5 a lO% de cir:1a­
m3.tos r-ealmente cresce menos. Mas 
não há nenhuma refH'ência, na lite· 
ra.tura que compulsei, e que foi nume­
rosa, a pessoa que nelll experimental­
mente tomasse tanto. O rato !!Um 1%, 
que é dose rouit.o superior àquela. que 
qualquer pessoa pode tomar, não apre­
sentou qualquer alterocão. O parado­
xal - e foi aqui cita·do - é que na 
taxa de .crescimento reduzido, que 
chegou a ~· de 30';~·, não h,avia ne­
nhuma alteraç-ão hisrológica. onde a 
alteração celul·:w foi, talw·z, possibilt­
tada - é uma interpreta~.;ão que faço 
agora, em face da pergunta - a van~ 
tagem do diálogo é esta - talvez "..tma 
ação sôbre glândul-as, ta !vez sPbre a 
hipófise, que é a glândula por exce~ 
lência. do crescimento, e, s.ecundària­
mente, sôhre a tireóide - eu não 
posso diz€>r. 

O E·R. DEPUTADO BRITO VELHO 
- Fêz V. Ex~ a1gum exame hitoló­
gico? 

'Então, eu pergunto, em tlrimeiro lu­
gar: pensa v. Exª' que esta verifica­
C'â;o deveria ter algum reflexo no uso 
indiscriminado dessas substância. edul- O SR. BENJAMIN ALBAGLI -
corante no homem? Nenhum. Tanto que deveriam fazer, 

mas, se fizeram, não o publícaram. 
O SR. BENJAMIM ALBAGLI - Deviam fazer outras expertências, ve­

Sr:. Deputado e Professor Brito ve4 rificar, determinar as ca:u:m.s de.ssr~ re~ 
lho, agradeço a honra. que V. Ex!!- me dução estatura!, ponderai dos rltos 
confere em esclar.ecer sête ponto. neS·· obs·oervados. É um trabalho interessan~ 
ta. pequena monografia, nes.te ques- te, mas que não se aplica à espécie 
tionário que está aqut respondido, e humana porque as doses que toma:­
o foi com precisão, procurei, por cer- ram, como se faz experiment!!.l, t-;ão 
to, seguir um preceito latino: pouca tremendamente superior·es àquel-as que 
sed bona. qualquer pesSOa poderá tomar em con-

e SR. DEPUTADO BRITO VELHO dições - c-om licença de V . .Ex!J. -
- Que era um velho princípio da te·- habituais. 
ratJêutica pouca porém boa. O SR. DEPUTADO BRITO VELHO 

- V. SI!- aborda Um assunto muito 

Estou inteiramente sÕlidário com a 
nobre Gomis<:;ão, não só sob o p:mto 
de vista econômic-:>, pois é problema 
que aflige parcela apreciável d-3. Na­
ção. lllG.S é problem~. médico qUe não 
esta devidamente t~westigado, como o 
ca::o dos ciclamatos e dos edulcoran­
tes, que têm largo consumo e cada vez 
maior no mundo, 

Realmente há pouca experiência, hú 
pouc.:t observação de laboratório. se 
considerarmos o uso ma-ciço e cr.es~ 
cente, não só no Br'-'lsil, mas no mun­
do inteiro - pelo mznos no mu:r..do 
ocid€>ntal. Vemos freqUentemente - e 
acredito V. Exf!. o tenha observado -
amigos, d-zpois àe um lauto almôço 
ou jantar. tomarem nm cafezinho com 
.sacarina ou com outro edulcorante. 

E mais' ainda, par·J. exemplo, um 
amrgo uteu janta muito bem come 
u...'lla torta com cremz e tvma um ca­
fêzinho com sacarina. Isto até pa­
rece piada do pap·Jgaio. 

O SR. DEPUTADO BRITO VELHO 
- Vejo quo a re'Sposta. que V. Exa 
deu é re-:tlm-ente clara, minuciosa. 

Outro caSo também interessante. 
Quando uma mulher est-á grávida (i:: 
todos nó.s conhecemos a manobra de 
precaução existente dul".ante êsse pe­
rfodo de gestação) a prudência que se 
deve ter no uso de medica-mento p:U'a. 
ela. 

Essa prudência de\'e se estender 
também ao uso de edu1corante3, de 
adoçantes artificiais? 

O SR. BENJAMIN ALBAGLI 
Geralmente, não ê necessária mu;!a 
prudência. Mas, dentro de um con­
certo mais amplo Je precaução, en · 
tendo que o ideal é a gestante com~r 
o mínimo, o suficiente que lhe fôr re­
ceitado por um só médico. 

Não sou muito entusiasta também 
dos medrcamentos novos dado" à g~s­
ta,nte porque há tanta cois~J que se 
sabe que não vale nada. Quanto ans 
prlme•iros medicamentos, na-s prim~i­
ras obsernlções feitas, com madicu­
mento cruzado, em que os ~ndivíd !OS 
tomavam uma pílula verde, uma cõr 
de rosa, uma azul, urna amarela, e 
depois se verificava, que o resultac'lo 
de tôdas era e.quivalente, e os que to­
mavam açúcar, melhoravam tambéM, 
hoje sou muito cético e cada. vez ma.is, 
em matéria de terapêutica. 

O SR. BENJAMIN ALBAGLI - importante: é exatamente o meca­
Procurei fazer a.lgumas das observa~ n-ismo através do qual dos-es tão al~ 
çõBs das muitas que li nas bibliogra- tas d·e edulcore.nte,s teriam podido tm~ 
fias já citadas e muitas que rouxe e pedir o crescimento. Pergunto: a ab· 
qu,e não estã.o crtadas e ainda tenho, sorção intestinal d~ ingestos alimen-
inas tõda bibliografia. compulsada re- tares não foi modifi\Jada? Considerando sob êsse a-specto e 
\·ela. que nas doses, com licença d.~ considerando - acho que aqui não 
nobmre D-eputado, nas doses hiiblw O SR. BENJAMIN ALBAGLI - cite:t:, eu escrevo tanto, p&rdôem-me, 
tuais, considerando habitual as ra~ :@:les fazem referência a isso rnas nü.? às vêzes nã-a sei ond-e escrevo c-ertas 
çõ~s pouco ou muito que se pode to- provam. coisas, e falo muito por fôrça de ne­
fna.r entre de 10 a 30 comprimid~ 0 SR. DEPD'"TADO BRITO VELHO cessidade pràfissional - hoje sabe-se 
jf~esponde, sob a ponto de vista de _ Não foram medidos, não fol'am pew qtie 5. a 10% dos doentes internados 

~ pouco que não chega a 1%. sados? nos grandes centros médicos Q,o mun· 
tn.clustve com in~-eções intravenosas do, o são em conseqüência de tel'apêuw 

.::-. . 4m ~% do O Sft. BENJAMIN ALBAGLI - tica mal conduzida. 5 a 10% são vi-
&~~al'fi::~~rrespcm com .N@ol Realmente, a interpretação foi timas dOS processos médicos de trataw 

• !S5: tendo a. mesma ingestão calõ- IJiento intempestivo, isto nos Estados 
~ V. ~ ~ ~i!!: ~!cj:a !'!. .~ ' não IJ_ave_ndo ,n€n. ht.1~ altet~a, .. , Qij.i~qs onde o grua d·e rormaçao _pl'o­

lllllé\opveto.;:!Jo. O Mlõ 6 o 11<1~ ... ,, ~ h~tx>p&\Ológ!ca, e <!<> Ol'~'@~~~i<»,;~l d~ médico é muito lll!pel'j<>•. 
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Mas ali se apurtt alguma cotsa, aqllf, 
com:J já dizia creio que Voltaire: "A 
terra· come com freqüência, sem co· 
nhecimento de ninguém. os erros dos 
médicos··. 

Respondendo à pergunta de V. ~r-~· 
no ca:o específico da gestante ~~ no 
caso geral do doente - que às vezrs 
nâo é d::>ente•, vai ao médico fazêr ~au:t 
rerisão e sai com receita enorme .~In 
ter coi·s,J. alguma, os médicos abus~r.1 
do receituál'io sem necessidade clal'a, 
defihida, de pre.screve•r - o ideal f,"­
ri-a que as pessoas se privassem de 
substâncias cuja ação ev:mtualm~nle 
poss- ser maléfica.. 

Não vejo nenhuma razão para o 1!1~ 
divíCuo a·ndar tomando substâncn,; 
quimicas sem valor nenhum apenas 
p'i'l.ra d::n- sabôn_.s, como aliás se uaa 
em tôda indústria alimentícia, ., .. m 
cont:·a o amarelo da massa que não é 
do ôvo, sou contra uma porção de 
adití1ros que se usam e são aceitos 
aqui e c-Ontestados ali. In dubio, no 
CU{!D não é pró reu, é pro pOVO. Vr.~o~ 
mos evitar que o povo pOSS!l tomar 
a.lguma. coisa que eventualmente, a 
lcngo prazu, pos:::a lhe fazer mal. Es::.":-1 
é que é a dificuldade: a lo:hgo prazo, 

O drama do médico é que não pode 
ac~mpanhlr. 

Inclusi\·e, na Rússia, dizem 'l.Ue h,\ 
um Instituto de Genética - ·>LO é 
mui(o importante - que ê a.cpmpa~ 
nhada em caráter de gerações. Nós 
não J:0demo acompanhar, num hO­
mem, a evolução do problema, porque 
nós morremos. Mesmo quando esta­
mos acompJ.nhando det,e:mmado :t,.i­
st·~to, morremos. 

Realmente, a lons ... ') prazo, .,.ó uri\ttt 
equipe suce:::siva, substituindo-"e 3U­
c-es:,!vamente seus cmnponmlles po-1'­
que ela mJrt-e, - parã. poder v""•'Hi­
car-se, a longo prazo, certos .nco:-.~.~ 
\'enieJ1tes de medicamentos ou r·emÉ,­
di que passam condicionar o apa,·e .. 
cimento de doenças, ctesde os deg.me­
ratira·s, até às nervosas ou metabów 
licas. · 

O SR. DEPUTADO BRITO VELHO 
- Tão boas são as suas respostas. 'l_1JC 
acho que poderiamos traçar o :tUe p1-
deríamos chamar a política a ser ::;~­
guida. com r€•ferência a edulcon:.ntes 
artifidais. 

Quais pa1;ecem a V. S:J. as medid-1S 
a s-erem indicadas e não apeno.s inc.i­
c·:tdas. mas realiza·das I'êlas a-utorida­
des competentes, com referência aos 
edulcorantes? Eu formul·o agora. e I"·J­
nho formulado ao longo de todo ê3se 
inquél.'ito, perguntas que evidentemen­
te não '!'ormularia se estivesse falandO 
cmnv médico, mas aqui ~;o~.. ap~n.a-s 
membro da Comi."ssão Parlament-ar de 
Inquérito, de tal sorte que muitilS per­
guntaf são feitas aqui tnra que cons· 
tem dos nossos documentos e qne pos­
.sam ser usadas opo1tunamentr; mui .. 
tas dele.·> não são para esclarecim<-•nto 
próprio m-::ts sim para. esclarecim€"nto 
da Comi3são, que não é composta de 
médicos e, mesmo se o . ôsse, tratan• 
do-se de uma Comissão Parlamentar 
dv Inquérito, não deveria f1.tncionar 
como sendo composta por especialistas 
em medicina. 

vou, entreta-nto, passar à pergunta 
que ia formular: Pensa V. Sll- que os 
edulcorantes devessem ser vendidos 
[).penas sob prescrição médica ou me .. 
nos rigorosamente, a·penas nas farmã .. 
cias, sem prescrição médica, >JIJ. ain.la 
serem vendidos em qualquer ,.;~~>a em 
que se comercializam os 11limentos? 

O SR. BENJAMIN ALBAGLI -
Procurando limitar a perg.unta m 
90% para t-ermos 10% d-e natureza 
pessoal, mas em beneficio da ooleti-.. 
vidade, faço mesmo um apêlo a esta 
Comis:;ão par~. que auxilie o rnstituto 
de Nutrição do Estado da Guanabara 
com uma dotaçíl.e a fim de que possa .. 
mos fazer uma investigação nrste par­
ticulal'·. E eu me compromet.o a fazn­
_u_~- 2v~is"9.~. t,ttsse respeito. !t:.j , 
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r.:.~:~:do à pergunta fOl'Jll\llnda, eU multipllc!dade de tipos existentes no 'açúcar, e~uivalonte ao pro~uto qulm!•l VO~ f~)!U1.~ar ~ }l~~!do. "'ao ,?,l:l~,r~~ de: 
l ... clo.o que os edulcorahtes d~vem ser Brasil que ainda e:jstcm nos Esta .. cc; q_ue da scbor sa!:;:do ..:;:. na:J e S!lt. PC....::l.E; - ... qu .. , d ..... n~ ... a c. ... a . ._.ur. ... --CI sa 

M ~ d u' 'd • N' • d~ .. ~... rv nt.le I . mar~~g. n:::s enviasse uma ~-c.:;:3tao E::J• 'Vendidos nas farmácias, mas sem re- os mos. t~ t~o-s. 1 .~031 i. Não tem va!or nutntiVO, não telll ctha .,6bre a ma.nclra cem:> dave ... iattl 
Jceita. médica. eu trouxe, que hve _,oP:>:~f.IG·J.t~~e, vdor viraruínic;J., não t:m v.alcr mi- s"r i~ li"ada tanto no eclu'co .. a.nte 
t • - é 1 mostrar. ao sr1. Sen1~1,.;.o.- .i>-'-

1 ,::n <>n. ct·- ncral, não tem valor algum. :É subs- c~mo n. 0':. " 151·m~t·s pr··parad"os" cu,.: 
1 :e um produto qmmico, nco a i- pos esta a fo c3ra m de urn:1 v.. !- tân . u( . m "n'at:> c~m " -.:. ... '-'U"' ... ...,. .. 
:mento, logo o local em que deve ser h' d ~ E·t do Unld:)., ao lado de Cia. q .mJca. t~ue, c. c .... '- _ " edu~c::rrantes, essas cito.ç:S2s reais re-
.vendido é farmácia. ~m~ g~·;nd~ ame~cearía." E~sa vayi~- ~i~~Jfllas gustu .. Ivas, da semaçi:.O ajo- íerml:s à natlll'eza d·:t su~s:â:1cia. 

os antfoióticos também fazl:'m m:1.1, dad-e de tipos, na fase de transiç~~ · Não sei se i,!OSO seria pc3s~nl, mas 
já vi muito recém-nascido com a deu- em que estam3s viv~ndo, m:ts que ~ao No Brasil, dz mod.n g.:ral, há um sexia, uma excelente cola'uor·~cão, cc"tlo 
tina amarelada, porqu.a es mã-es abu- é só no Bra·3il, }:lorem n,._ mundo m- rlesr.espeHo. Primeiro: a hl:=;-ienc na me pare,ce deveriam ser oS rótulas, 
S8il'am de antibiótic::rs. Já vi muit:rs teiro.- torna difícil carac~rizar uma indústria de produt::s alimenUclo'5; sr- tanto dos alimentos como dos refl'l• 
acidentro médicos graves. fórmula. gundo: desonestidade na e'viqueta, no gerantes em gerai. 

rótulo. 
Em muitas doenças, como a tuber- Parec:e-me fundamental - êss-e é _ , , o SR. BENJAMIN ALBAGLI -

eulose e a sífilis, um dos __ .aiores pro- um ponto que aqui está meticionado -O AbboLt _nao pod.e .colocar, _Totu.o -Agradeço sobremodo o convite, que 
blemas é que 0 d.aente não t.oma !'f"· de p-assagem e que ê importantíssimo d11-endo que .e '--::U: produ;? qu.~ UtL com· muito me honra, de v. Ex!!o e pro .. 
médio direito e de d-ez anos para cá nos Estados Unidos - que todos os plemento dwtebco. :Nao e comple- meto deJ;fncumbir-me da nelhor ma .. 
essas doença-S estão retornando, isl'() alimentos tivessem nlttdamente IDdi~ mento. 'f: _substância. química _que dá neira possível, em breve tempo. 
porque QS micróbios estão insensivei.s ooda sua. fórmula. sabor adocicado. s-ena a manetra ho· 
já adquir1·ram res1·s•e·r101·a a·· aça·o ,·--.: b tán nesta de apr~sentar o produto. Não sei se isto aqui é para mostrar 

~ o;: Eu, às vêz.es, compro uma. su s _- ou para levar gostaria de ter .as có· 
rR·pêutica, estão formando resistêncta cia ou um medicamento em que nao O ~R-. DEPli'TADO BRIT9 YELH.o pias para ver onde estão as. falhas, 
de anticorpos. A mosc~,' r exemplo, encontro exata e claramente apresen- - Ha dms, o profe:osor WDiskt, enu~ para fazer uma apreciação. 
precisa hoje de dos-es Jzes malQr tada a fórmula. nente pediatra p.1ulista - que V. S~ . . 
de DDT. Os probema rgem em deve conhecer - 0 professor worsld O SR. PRESIDENTE (Senador ll!tl .. 
conseqüência da ação dos médi<:os lnaJ Esse3 doces de-v.eri:~m ser vendidos d-epondo nrota Ccmissâo, relntou~noS ton campos) - 1'!: tão valiosa a sua 
con_uzidos, ou dos doentes. Ora, .se para serem ut.ilizttdo.s ~Om<mte · <i~b que uma pobrtl s-8nhma, tendo lido colaboração que o profes~or poderia 
o quadro, em linhas gerais, é êste é prescrição médica, cuja. formula U;Jo que uma. gôta correspoDdia a tantos levar _o mat.erial e devolve-lo oom a 
óbvio que não PO-demos, em sã co/.s" ~lll hidratos de carbono. gramas Q.e açúcar, do ponto de vista sugestão. 
ciéncia, Hmitar e ainda há pouco fa- Na América, por exemplo. há fir- da capacidnde do edukorante, es'&l se~ 
lava com o ilustre e nobre Senadol· mas que obiigam a isso. Nos devl?- nh-ora estava fa.zendo cálculGs e mo~ 
Pre~1dente desta Comü:sâo, o eminen-' mo.s ter·_ e aQUi a sugestão qn~ nao dificanào ccmpletamcnte o r-egime ali­
te E·r. ?viUton Campos, que na Guana- fiz_ eu achava QUe deve h-aver aqui mentar da cria-nça, mantendo-a re­
bam.. Cidade-Estado, ex-Cal)ital d.a mna Comíssão Pa ... man-:;nte do E:•anaJo !ativamente subnutrida, cxatame-cte 
República., têm-Ee cuidadüs com a e da. câmara no s:;ntido de melhorar porqu-e inte•rpretara mal o que lera 
venda dos ento-rpec-ent-es t da-s psico- a alimPJJtação no Bmsil, inclusi\•e cem no rótulo da a-doçante. 
trópicos, mas, nos artedores, que i~;~.o um aspecto que seria êstc, da abri~ 
as cidad::.s .satéliLes, cidades dormi':ó- gatoriedade d~ 05 -:J.lim.::>ntos· terem ex- O SR. BENJAMIN ALBAGLI - S3-
r fn,:;·, compra-s" ' vont·'de. Em t0·1·no t ·c· V. Exf!. me permit·o:>, interpret:tVa ela "'"' ,.. g, "' pre:.sa c Clan~men e a sua comp-os1 ,dO, 
da Guc.nabél-ra o receituário é lívre. o que estava escrito sem conhecrm-en-

a fim de que se scub2-Sse 0 que ~0e_ f.'s- to maior, porque, na i·~nm·ància dela. 
Peb m2nos nos dava. a idéia de -1ue l-ava c:.mp!·ando. E qur:ndo 0 alimP2•nto - e há tanta gcnle com •·santa ígno~ 

• um c · e - · tiY."'."S3 finalidade dietética - há, que • 
t: a msa qu nao c para sJr !..;- "- ~ rancia" por at - p:ms<:lu que equiva-
lnada de qualqUZ!r maneira-_ Que ê pensar numa n~à.aç.ão - tr·.1n-:o: "ali- lente fõ::se l'CUlmente equiva!ente. Jt 
~ d'd f · n:ento d!etédco'•, "indicação médi,·a·• 
l' ... ra ser vcn I a em annacias. Dá ~1> equivalente no sabor que um-a subs-
idéin, até certo ponto, u-e que, ~o.:m e '•para casos especiais"· E, a s-egnir tância quim_c.J. pode dar. 
ser medicamento, é alguma cvisa que dizia,-se a sua fórmukt. Então a pe.s­
se aproxim9, do medicamento, que t-em sca fica\'a sabendo que aquêle não l!: muito impo.rtant.:?, no qu.e concer­
flnalidade médica • era alimento para s-er usado indi~<:Ii- ne às subslãncias r:ue devam sQt. aplt­

minadam.?nte para adultos e crümçr.s, cadas, o que c-onsidero _ . .nctament'll. 
O SR. DEPUTADO BRITO VELHO 

- Seria um caso a desenvolver, quf' 
alguém desptu·tassé para f:ss:;, detnlhe. 

O SR. BENJAMIN ALBAGLI - A 
mesma corsa é .a exemplo que vou a·:U-. 
O .s·aJ de C03fl1h:t é desaconse111á;rc1 
:r-a:; c-::mdiçCes exageradas em tôdas us 
P .. "-·5 que já chegam à :dade d-e ;..--o 
(- -~:J .anos como nós. 0 cloreto de 
fi, ___ , n~o é vendido em larmácia, ma.:: 
d::, ~LmAJL"lat.as substâncies químü:.:s l ~ 
dão gosto salgado, são -rendidas Ç'lJ 
fannâcias. En~ão, o exemplo é total~ 
mente válido. · 

O SR. DEPUTADO BRITO VELHO 
- E' interessante a observação de v. Ex\1. 

O SR. BENJA1HN ALBAOLI- O 
ex-emp1o é totalmel!lte válido. Nin­
gv.ém vende edulcm·ante em merca.Jo­
riQ, mas sim nas farmácías. Eu nunca 
Vi vende1· medfcamento, que fõsse me~ 
dicamznto e que tem gõsto de ~aL 
em mercearia. E: um exemplo de quern 
comprova a. necessidade de ser ven­
dido o edulcorante nas farmácias, 

O SR. DE:PUTADO BRITO VELHú 
- Na·s pesquisas feitas; que tivessem 
Utilidade nova, sem o que estas co­
missõ·es não poderiam prossegUir, ti­
vemos váriOs depo-entes e, infelizmen­
te, não d-amos notas aos depoen~es, 
mas, se déssemos nota, eu lhe dar:a 
d!siinção, Professor. 

F:~tou encantado com a exposicã~ 
de v. s:\. Se eu pudesse dar notá a 
V. s~ daria summa cum laude. 

Surgem agora., c-amo dizia, alimen­
tos preparados com edulcorantes, com 
adoçanteg artificiais para s-erem usa~ 
do.s por diabéticos. Como .seria entã.c? 
Seriam os doces, a.s compotas prepa~ 
rados oom edulcorantes? Deveriam 
também ser vcndidM nas farmácia~ 
ou pGdCriam ser vendidas nos arma­
zéns com alguns cuida dos que V. 81). 
nos darfa a honra de sugerir? 

O SR. BENJA1HN ALBAOLI - A 
, pergun(4 é dificil de respondea-~ pela 

e que tinha uma fins.1id3c\.e éspe'!i- E acho. que tsta C.Jmissão, ao ~on­
fica. Assim se evitaria o abuso de tal cluirmos, dev-e se c:~-obrig·sr - não 
produto por pessoas mal infotmadas. só nest-e caso, para nfio particulariz!lr 
Aind.J. ontem ouvi de 1.:ma damte que apena·s um aspecto, mas no aspecto 
a médica lhe havia r-eccmendado, p.wa gerai - a adotar providências no seu­
engordar; o uso de vinho c.am ágw..: e tido de que honesto, clarament-e, co:n­
at;úcar. ora, nada estraga tanto o eretamente, se analisem sempre as 
vinho como acrescentar-lhe água e sub-stâncias que estão sendo p-o.5tas à 
açúcar. Por isso tenho a impre.">sflo venda. Realmente, não é camplemen~ 
de que a fórmula seria cham:tr a to de pr-oduto dietético daí não se po­
atenção, de modo geral, pa-ra a c•.mt- der dizer que faça rua.l. 
posicão d-os aliment"'JS e, no caso pa.r. 
tJcuzar do edulcorante, êste devüt S3r 
alimento especificamente indicJ.do I1Ql' 
médico. 

O SR. DEPUTADO PEDROSO 
HORTA (Relator) -- Há o D:;creto 
n9 61.149, que baixou _.ormas técn~­
ca:s especiais para fabricn.ção e venda 
de produtos dietéticos. il:S:::e Decreto 
entrou em vigor a 9 de agõsto de 
1S67. 

O SR. BENJAMIN ALBAGL! 

nustre D.eputaào, o prazo d-e 120 dios. 

O SR. DE?UTADO BRITO VELHO 
- Ainda, não foi rcgul-J.m-entado. 

O SR. BENJA:M.IN ALBAGLl -­
Denria estar desde o ano passado. 

O SR. DEPUTADO PEDROSO 
HORTA (Relator) - E é respeitado 
por tqdos os fabricantes de edulco­
rantes artWcajs? 

O SR. DEPUTADO BRITO VELHO 
- Por um dêles. Os outros todos não 
têm indicações. 

O SR. BENJAMIN ALBAGLI -
Não é produto dietético; é produto 
quimico. -

O SR. DEPUTADO PEDROSO 
HORTA (Relator) - Jt defeito do le­
gislador. 

o SR. DEPUTADO BRITO VELHO 
- No caso, do próprio Executiro. 

O SR. BE:'IJAMIN ALBAGLI -
Não é produto dietético; é apenas uma 
substância. química qu-e não combate 
nada e que dá gôsto doce e não é 

Citando o nome, por e,xemplo, do 
ac;úcar Vítal, o açúcar Vital BN.sil, 
aproveitando o nome próprio, dá :m.~ 
presão 6'e um prcduto sintético, de 
um produto de açúcar supe-rconcen­
trado, superótimo, vamos dizer df' 
equidescência. 

E o mais grave é a fóTmula levada. 
motivada por inteiêsse comercial, isto 
é -~erto. Induz, realmente ao êrro so. 
bretudo numa população como a do 
Brasil que, muitas vêzes, se encontra 
distante de qualquer informação ade­
quada. Quando moramos num grande 
centro, como no Rio de Janeiro, te­
mos inclusive avi:so, p-elos rnédic~s, sõ~ 
bre os produtos novos e sua eficácia. 
Eu tive coleg.a3 que me avisavam e 
V. Exas. também o devem ter. 

Agora, o que está escrito na bula 
eu não discuto. O que mais f.aço, hoje, 
é duvidar primeiro. E vou observeJr 
depois. Vou com muita calma, ,..ão 
sou precipitado. Com medicamento 
nôvo vou com cautela sempre por 
causa dos efe•itos secundários. Isto 
porque, para o exemplo, há evi'dentes 
desonestidad-es na formação de seus 
rótulos, como estou vendo aqui nos 
gráficas. 

Realmente não tenho prestado aten­
ção, vivo tão a·pressado, esta forma 
por exemplo: "Complemento dieté­
tico et<:. etc. •• Deve, sempre, fazer 
referência ao médico ou à prescrição 
médica, ou mesmo que não seja obriw 
gatôriamente indic-ado por médko, 
sem a expressão "produto dietético·•. 

O SR. DEPUTADO BRITO VELHO 
- Sr~ ~esidente, não .sei se 6 pàsst~ 

O SR. BENJAMIN ALBAOLI -
Com todo prazer. Muito m-e honra a 
co-nfianca e aceito a incumbência com 
muita satisfa.ção. 

O SR. DEPUTADtl BRITO VELHO 
- Sr. Pr-esidente, para encerrar, cu 
querJa, p<>:sso-almente, e acho que am 
nom~ d-o5 meus c-o-mpanhc·ixos da co ... 
missão, n,1radecer o depoimento que o 
ilustre Profe.ssor <fêz, porque rea!­
mente es-clar-eceu uma série de pro .. 
blemas ainda re•lativamente obscurcs 
e. ainda mais, trouxe sugestões de ... 1a .. 
tur.zza c-oncreta. 

IDse ê um dos problemas que me 
tem int-eressado e que me esta a in­
teressar murto. Nã-o apenas o debate 
científico, a discussão cientifica. ma.s­
atni:zades para aquilo qU:l neste tns .. 
tante denomiuo política a ser seguida 
com r-eferência a êste assunto. 

o Pr.Jfessor pode sair convencido de 
que pr-estou um grande serviço a esta. 
Comissão, oouseqüentemente a.o C()n­
g:t:esso e a.o povo brasileiro. 

Não tive o prazer d-e conhecê-lo pes":" 
soalment-e, mas vou tomar a liberdade­
de fnclui--lo no rol, não dos meus co­
l-egas, lllas a~ dos meus amigos -
se é que Permite tal designação, que 
deve ser usada, realmente, com mutta. 
cautela. 

O SR. BENJAMIN ALBAGLI -
Estou sendo muito honrado com essa. 
expressão de V. Ex!!-. 

O SR. DEPUTADO BRITO VELHO 
- 1!: um homem de tais qualidades, 
que go.staria de freqüentã-1-o oportu~ 
na1p-ente. <Risos.) 

senhor Presidente, era o que eu ti­
nha a dizer. 

O SR. DEPUTADO PEDROSO 
HORTA (Relator) - Sr. President'!, 
f(tço minhas as palavras do D~putado 
Brito Velho. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Mil, 
ton Campos) - Encerrado o depoi; 
mento do Professor, quero prestigiar 
os agradecimentos já feitos pelo no­
bre Relator e pelo nobre C:Ib-R~lator·. 

Realmente, V. s• trouxe esclareci· 
mentos excelentes e fêz uma exposi· 
ção de grande i'mportância, abotdan· 
do asr"tctos práticos do problema. 

Os Deputados Pedroso Horta e Brito 
Velho, que têm \autoridade para, con· 
sagrar. já deram a V. Sll- a notE\ cle.s• 
sificando a sua exposição com.0 ex .. 
celente. 

Era vortanto, o que tinha a diz~~. 
agradecendo ma·is uma vez -a V. f/'-. 

Está encerrada. a sessão. 

<Levanta-se a sessão às 18 heras e 
10 !l'lnutos.). 

·. 
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LIDERANÇA DO Govrn::o 

Lldcr - JJaneJ Krteae~ <ARl!;...~A - B!""..l 
DA AR~A • 

L!der - F!ltnto Müller !l!l'I');_ 
Vtu-uo.cres 

~tlson Gonçwve, COE) 
·, petroruo Portla CP!}. 

Manoet Vlllaça tr.:mr 
Antonto Cartos 601 .. 

DO MDfl 
r • 

Llder - Aurélio VIQnna (GBf 
Vice-Lideres 

Arthut V1tglll0 lAM) 
Adll!Derto sena lACRE). 
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OCtiHSSAO D~ AJUSH:s' INTERNACIONAIS Ê Di L_ii;gj~I.A• 

CAO 30BRE ENEROIA ATOMICA 
l7 Membros) 

COMl'OSlÇAO 

,Presidente: Noguetra da qama 
Vice-Presidente: TeotOpio Vile'a 

JI.RENA 
, r- riTutAR!S SUPLD\TI:S 

Arno:I de Mello 
t>om{cio Gondinm 
Pau!Q rorres 
.!Pão Cleofas 
Teoti)nlo Vilela 

José Leite 
José Oulomard 

J 
lldo1pho .Franco 
Lea.."ldl·o Mactel 
AJoysio de carvalho 

MDll 
Noguiltta da Gama. José Erm!rio 
losaUbat Marinno Mé.-Iit:t Martins -, 

Secretário: Claudio Carlos Rodri<JUes Costa - Ramal U'l'J 
lteumõês: Quartas-tetras à tarde. _ 
r.ooal: Sala de aeuntões da Comissão de Finanças •. 

!;OMISSÃO DE ACRICUL TURA 
(!J Membros) 

COMl'OSIÇAO 

r Presidente: José Ernúrto 
Vlco-l're.>~ldente: João Cleotas 

•. ~RENA 
SUPLI:lfl'"~ ... 

Attilio Fontana 
•Leandro MacteJ. 
Bened-icto Vailada.rea 
f A.dolpho .fi'ranco 

1 Sigeíredo Pacheco 

l_l 

i 

· . 

. CG~·-:n~~-í~tJ :JJ; C~f!~TrfUlC.\D ~ JUS"i"iÇ~ 
n i;;:i.O::::lbrcJ 

? ... ·esld.~t-<:: HUton Crut'IPO:J 
vJe'l-P:eslCir:_tt"l: l\Ioye·rr:~ dn r.• .. :-rrJJ." 

:.\. r·--·t·"'·.l 
1f r.: .. : to:u. . Ce.in;J06:.L..I.H .... -' 
l~ A..ltónio C tu Los 

.a..\....__-ul 

/'.~cys;'J ao Car'!'alho 

.t....tvam :'""11~. 
'-~O d:-. Bll'?Ci.M 

,: L'.U.iCO fte~UOC ' 
;_~ '. . üson Oonça1ve.:1 

.. d>!UCdicto lJ n1lcda:z:; 
\ruan do lUello. " 

L'etrô~o Pol'tete 
/
1
}. CJ.rlDJ Unde-noer;:;: 
. P~ulo 8:3 rasat.ft 

1
.

1
~ C!odomtt Mllet ' 

. JU11o Leite f 
•21-enezcs P1ment~ 
!Adolfo Franco ) 
i:'llinto .MüHe..- 1 
Daniel B.ricze;: 1 

' ;.MDB 
.A-utõmo Balblno ,artbu: Viremo 

I 
!:!~~erra. Neto \ Argemiro de I•'lguetred~ 
Jooaphat .r..1arlnho 1 Nozueira da Gama. 
Edmundo LeVi Aurélio Vianna. 

' 

Seoretana: Marta Helena Bueno tlranano - Ramal 24'1> 
ReuniõeS: rerçasMte1ras O.s 10:00 horas. 

, ~ X.ooa!: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

CQMI55AO DO DISTRITO FEDERAi.l 
111 .MetnDro:;) 

. TITI1LAREI 
José Felfciano ~ 
Eurico Rezende 
Ptltronlo Portela 
Attúio I<~ontana 
Júlio Leite 
Cl<>domir Mtuet 
Manoel Vilaça 
Wilson GonçaJvel 

COMPU.:::iH.JAO 

• nsstaente: Joào Abr.ahli~ 
Vlce-Pr.,;làente: Júl!o Leite 

.aRENA 
SUPL~ 

Benedict-o Valad.v.r~ 
·Melo Braga 
'1 eot.omo Vtlela 
Jose Lelte 
Mem de Sà. 
Filinto Müller 

1Fernando Corr~ 
Adolfo Franco 

.MDll 
Joã.o A.brahito vt:zerra Neto 
Aurélio Vianna Oscar Passos 
Adatberto Senn~ Sebastião Archer 

Secretarto: Afranm cava1cant Melo Júnlor - R.amal 245~ 
.Reuntõ~; Qumtas-teuas, aa 10:00 noras. 
Local: Sala de Reuntões da Comlsaã.o de Reta~;;õea EX.tenoruj 

COMJSS.'\0 DE ECONOMIA 
(11 Membros) 

COJllfr'OSIÇA6 

-nest<lente: · carvalllo Pinto 
Vice-PreS1Clente: Edmundo Levt 

aRENA = .. '1 
Carvalho Pinto José Leite 

SUPLEl!TI'!! 

Carlos ~lndenbera 
Jú.lio Leite 
Teotônio VUela 
Domicto Gondin 
St.a.ndro Macte!. 
Attfllo FUntan& 
Ney Braga. 

·João Cleotas 
Duarte Fi!hG 
Sigcfredo Pacheco 
'Filinto MUHer 
·pawo rôrreJ'i 
Adolpho Franco 
Antônio Carlos 1 

MDll 
f9e4 .Erml11o Aurélio Vianna. 
.J<Iiemiro àe FlglleiredD Mtirlo Martlno 

MDll 

I Bezena Neto José Ermfrfo "\ 
Edmundo Lev1 1 Josaphat Marinho 
Sebastião Archel Pessoa de Quef.rOs 

· séoretárlo: J. Ney Paseoa Dantae - Ramar 244., 
Rennlbea: rDrçaa-telraa, à tarde. 
Lpei!J: Bala á aeumõea da comissão ào Finanças,. 

) Secretário: CláUdio Carlos Rodrigues Costa - Rama! 
Reunrões: Quartas-reJras âs 9:00 noras, 

OOJVIjSSAO Ot: ASSUI\ITOS DA ASSOCIAÇAO LATINQ.·AMIAI· 
~.~ ~.CANA DE LIVRE C'O~RCIO - ALALC - . 

('l Memoros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Ney Brag• 
V!Ge-Pr<mldezt'.1!: Aurélia V!ann~ 

SUPLI:::N'l'Ed 
3D30 L.elts 
b:.:urteo Rezende 
l;Jent-..!icto VaJladare.t 
OYvnlho Pinto 

,llRENA 

Fi!lnto MU!ler 
MDB 

&!~ VllWlla J?e3Soa do Que!:"Q3 
ftrio Martins l!~diUUDdO L6V1 

S~etár!o: H11~o ROdrlgUl!J Fl:!Uelrlldo - Ramal 21~ 
,Jteuntôes: Qutnta-r-etras, li,s 9:00 b.oras. 
~\: Sala ão RoUDlõeJJ d~ Oomlsoão à6 Ji:conomia, 

Local; SaJa de R.euD.1ões da Comtssa.o de Eeonoirta. 

COMIS6AO DE EDU CAÇAO E CUL T!JM 
('I Membros) 

ÇOMPOSIQAO 

Presidente: Menezes punen tel 

TITtl"L/ol!Ej 
.!4lellezes Pimentel 
Mem de Sa 
A:"aro Mata 
Duarte F1lbo 
A!orllo de carvo.!ho. 

VlCO·Pr .. làente: Mem àe Sa 

SUPLE>mf 
J>enedicto Ve.il'\da.r~ 
Antônio Carlos 
f. ..,etredo PacbecQ 
Teotônio Vmeu~o 
P.etrônio Portel\\ 

MDll 
Ad:~Jberto sena H.uy Cametr_o 
Antônio Balb~ Edmundo Levl 

Secretarto: CJ4ua!o Carlos Rodrlcrues Co:;ta - Ramal 247" 
Reuniões: Quarta.s-reiras ôs 10:00 horrus. 
1-ooa!l 13al•, M Rcunlõ;• da Oom!lls~ de Re!açlles Exter!ore.ol 
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~CMfSSJíO DOS ESTADOS PARA ALif.NMi',O 0!:: CONO~SSil.O 
'· " - . DE TERRAS PúBLICAS E POVÓAMENTOr> . 

UI Membros) 
CO!VlPOSIÇji.O 

Fres:Jdente: Antônto Carlos 
Vlce~Presldente: Alvaro Mara. 

,ARENA 
~'I1ULARn 

:A!ltllnlo Carlos 
SUP~­

José Guiomard 
:Moura. A.ndradu 
PaUlO sarasate 
Wlton Trlndad4 
Alva.ro Mau\ 
60Sé Felicle.nQ 
João Cleofas 
l\ .... ro Tô1·res 

:Eurico Rezenda 

t
.Fi.Unto Müller 
Fernando c:onêa. 
Lobão da. suveira. 

1 
Menezes Pimentel. 

1 l?etrônio Porte!a 
Manoel Villaça 

,MDB 
.A.rthur Virgfl!o · Molberw Senna 
Ruy C&l'tleü·o .:..ntõnio Balbino \ 
João Abrahão José Ermíno '\. 

secretâ.r1a: Mal1a Helena Bueno Brandão - Ramal 247~ 
Reuniões: Quartas .. teu·as, à tarde. -... 
Local: Sala de Reuniões de COm1ssáo de Relações J!lltOl'_lore.t 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
<17 Mem~roo) 

COMWSlÇliO 

!"re$1dente: Arge-rntro FH;ueiredo 
V1ce~Presid~nte: Paulo Sarasate 

,f..RENll 
'm'\n.AREI 

);'&ulo Sarase. te 
SUPLElfiES 

J..obão da Silvetra 
João Cleofas 
llfem de Sá 
JOSé Leite 
Leandro Mat:Jel 
:Manoel ViHaça 
Clodomlr Milet 
Ado1pho Franco , 
Sigefredo Pachec4 
Carvalho Pinto 
Fernando Conêa. 
Júlio Leite 

José Guiomarct 
TeotOnio Vilela 

j Cal·los LO+tten:.nera 
Daniel Kl'Iéger 

) FiHnto Müller 1 Celso Ramo-b 
) Milton TI'lndade 
,Antônio CarlOS· . 
Benedicto Valla.dares 
MeJJo Braga 
Paulo Tôl'l'e~ 

/lfDB 
Atgemiro ô.eo Fjguetrffio us-ca.r Passos ... 
Bezerra. Neto Josaphat Marinho 
Pessoa de Queira:;. João Abrahao · 
~thur Vlrgilio Auré-lio Vianna \ 
JDBé Ermfrio NogueJ'ra da Gama 

eecretàrio: Hugo Rodrigues Flguelre(lo - Ramal ~44., 
Reuniões: Quarta.s-relras, às 10:00 horas. 
Local: Sala de Reumões da Comissão de Finanças, 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIQ 
(? Me.nbros) 

COMFQSIÇAO 

Ftasrdente: AttUio Fontana 
Vlce~Presidente: Antônio Balbino 

'!TrULAREl 
Attílio Fontan~ 
Adolpho F'ranco 
Domicio Gond1m 
João Cleophas 
Teotônio Vilela 

Antônio BalbinO 
Nogueira da G:ltna 

Reuniões: Qu1Dtas~fefras, 
Local: Sala de Reuniões 

ARENA 
Stn:IJl:NTE~ 

Júlio Leite 
Jo..<;,é Cândido 
Amon de M-elo 
Lrandro M"aciel 
Melo Braga 

MDB • 
Ruy Carneiro 
Bezerra Neto 

às 9:00 noras. 
da Comisão de Constltu!ção e JustiÇa~ 

COMISSI\0 DE LEGISLAÇÃO SOCIAL. 

TITULAR .fi 
Petrõnio Portela 
J)(}r .. Jicio Gonct1m 
Attílio Fontana. 
Mello Braga 
Júlio Leite 

('l Membros) 
COMPUS!ÇAO 

Presidente: Petron10 Portela 
Vtce~PreSidente: Mello Braga. 

ARENll 
SUPLENTES 

Celso Ramos 
Mtlton Tnnd&.de 
José Leite 
Adolpho Franco 
Dua1·te Filho 

MDB 
Arthur V!rgilio .João Abrabão 
Josaphat Marinh() Argemtro de Flgueireao 

Secretário: CláudlQ I. C. Leal Neto - Ramal 245, 
Reuniões: Têrças-fetras. às 9:00 horas. •• 
Local: SA-la de Reuniões da Comissão de seeurança Nao1one.~~ 

Julho da 1968 

.(7 l\.!emtl•os) 
CO:MPOSIÇAQ 

'i?rP.sidente: Josnpnat ~;n.rinho 
VlCe~.PJe:Gidente: uom1c1a uunom 

ARENA 
.TITULAUD 

Dom!clo Gondu 
SU1'tL11'1L5' 

.. osé Feliciano 
Jooe I..eite 
Celso Ramos 
Faulo Torres 
Ca.rlos Lindenberg 

JOSap.hat Marfl..lTh. 
José Ennirio 

Mello Brug~ 
José GUltJUl<tfd 
Benedicto VaJ.adares 
r.J.'eatomo v ... c.a 

:t.mB 
::;ebastião Archer 
v.:;car Passus 

233ii 

a._ Secretario: Cláudio I. c. Leal Neto - R-amal 245 •. ' 
4 :neunlões: Quanas·ten~;;. a..:. li:OO noras. 
;Jl Local~ Sala de ReunH>t>s da Com1.ssao de ConstitUlção e lut~ 
r 

' ,, 

COMISSÃO DE POLíGONO DAS SÊC,4\~ 

.(1 .M.enlbrQSJ 

OOMPOSIÇAO 

rrestdente: Rw l.:arnoro 
Vice-Freslà~:nte; uuane I:'.dl:o 

_, 
TITULAREI 

Clodomir Millet 
Manoel Villaça 

SUPLI:N~$, 

Arnon de MeHe. 
Duarte Filho 
.Meneze.s PimentE* 

8#1 carneiro · . 
Ai'gemtr<.. de Figueiredo 

Secretàrlo: Cláu~lo L 

Tl!otonio ViUela 
Jo:5e Leite 
}..;..,nucao Gondim, 
Paulo Sarazate 
Leandro Maciel 

MDB 
Aurélio Vtanna 
t~dalberto seum, 

C. Leal New. 
ú Reun10es: Qmntas-tetras, t\ t€\rd.e. 
'#-. Local: Sala de neun1ões da Cumtssào a'à FlnDn~a.s.. 

~OMJSSA,O DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
Ul Membros>. 

CQMIVSJÇAQ 

Presidente: Wilson Oonça.lve.s 
VIce-Presidente: Carlos LlndOilberg 

\! Wilwn Oonçal~ 
s;. <>.Ulv J.'ól!~ 

AREl':~ 

José Felicie.no 
JQOO C!eofas 

~
,·:. An-unlo Carlos Carlos Ltndenbers 

Mem de sa 
.$U.rlco .Rezenae 
PaUla Sara.o:ate 
Carvalho Pinto 

A .olpho Franco 
Petronto Portela 
.~ose Leite 
Ney Braga 
:\1Uton campos . 
Daniel Kritger 

' • 

MDB 
c~O.Se Ermlrlo Antônro Balbino 
Aurélio Vianna A.rthur Vírgilio 
Már: Martm~ :2::.n ... ndo LC\l 

.-

secretàrlo: Atran1o cavateantl Mello JUnior - Rama.! 24fi:'. 
,Reuniões: Qulntas·!ettas, as 10:00 noras. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças~ 

COMISSÃO DE REDAÇJíQ 
~(Õ Mei1lbTOS) 

CO!VlPOSIÇAQ 

Presidente: José Fellciano 
Vice-Presidente: Leandro M~ciel 

ARENI 

Josê Feliciano 
Leandro Maciel 
Antonio Carlos 
Lobão da Silveira. 

Filinto M~Iler 
Mem de Sá 
buarte Filho 
Clodomir Millet 

MDB 

Nogueira do. Gam• rumundo Levy 
Secreta.rla.: Beatriz Brandão auerra. 
Reuniões: QU!ntas·fciras. ~ tarde. 
Local: Sala de Reunlõe!l ~a Comissão de Relaç<lj!$ lllH;terl<I!J!!'J 



r 

-

' t340 Quarta-feira 10 DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) Julho de 1963 

COMISSÃO DE RELAÇÃO EXTERIORES 
.....__ . . ';- (15 MemtHOSJ 

COMPOS!Ç.\0 

Presidente: seneo.tcto v-al!ada.res 
Vice .. Pres:rdente; Pessoa de Quetroz 

,...._- _____.---/ 'lT!'Ut/IRES 
llenedicto Valladares ) 
IFilinto MUller - ( 

ARENA 

Wilson 3ot'f,>UJVes 
Jose G:..lumart.. 
Carlos LinJeuberg 
AdoJpho Franco 
Petr' uo fut·t-eta. 
José Leitl · 
'l eotc:uo ViHeJa 
Mello B:ag ... 

lAloySlo de Carvalho.-! 
:Antônio Carlo.s 

~
em·de Sa 

· ey Braga 
lton Campoa 

· oura Andrade 1 
>. mando -êa 
~Arnon .de Mello 
·Kosé Cândido 

José Fellciano 
Clodomlr Mill"t 
Menezes Pimentel" 

r MDB 
Pessoa de Queiro:t . Bezerra Netu 
Mário Martins João Abrahão 
,A.Uréli Vtanna Josapha-t Marinh<> 
Oscar Passos Antônio BaJbfno 
. Secretàr1o: 9. a. C-e..stejon Branco. 

Reuntões: Têrças-feiras, és 10:00 horas. 
Local: SaJa de Reuniões da ComJssões de Relações 

COMISSÃO DE SAOOE 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 

f Presidente! S1getreào Po.cbeco 
· Vlce-Presldente: Manoel Vlllaça 

_,.-- (. ,ARENA 
~---- TITULAR-!S SUPLENTES ) 
t;:igefredo Pacheco ~ Júlio Leite 
b(iarte Filho Milton Tr~ndad.e 
:Fernando Corrêa Ney Braga 
M$.noe: Vlllaç_a José Cândido 
c:octomir Millet LcOão àa Silveira 
F MPB 
Adalberto Senna. NoJ?;ueil a da Gama 
s~\>asti§~ Archer I Ruy Ca-rneiro ~ 

secretário: MarcUs Vmlcius Goulart Gonzaga - Ramal 24l•:J 
ReunJões: ·rerças ... fetra-s. às 9:00 hora-s. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Economia. 

9QMISSA.O DE SECURAN'fA NACIONAl. 
~ ____... 

J!l Membros>. 
COMFOSIÇJIO 

Presidente: .Pawo ·rõrres 
'VIce·Presldente: Oscar Passoa 

~ I ARENA ~ 
ttT"ULARCI J SUPLlm'l."'U' 

-,. aulo 'l'órres _ __, Fillnto Müller 
osé Gutoln8.rd Attilio Font«na 
obfu. da Sllveíra , [bo-mlclo Oondim 
ey Braga Manoel Villaça. 

toSá Cândido M'Uo Braga 
y MDB . 
J)sca.r Passos ~..r!e:1Jiro de Figuelredó1 
1Iário Martins Sebastião Archer · 

Secretàrlo: Mãrlo Nelson Duarte - Ramal 241. 
Reuniões: Qulntas-tetras, às 9:00 horas. 
Lo~~: SM~_ ~·- JU\lnlf>•• lla Comlssào de Se11u;ança lf!'1'!Q~al~J 

(;OMISSÃO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL 
(7 Membros) 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: Eurlco Rezende 
VicewPreslctente: Arnon de Melo 

ARENA 
'l"ITULARE& 

Eurico Rezende 
'iUPLE"N1':o.. 

Carlos L!D:::Ienberg 
Arnon d~ Mello 
Paulo rôrres 
José GmJmard 

... ,uy Carneiro 
João Abrahao 

Jpsé Feltciano 
l\-1enc.~es t--un;;>nlel 
C~l..:o R.amus 
Petron10 Portela 
Lt'aUQl O ~\h!CleJ 

MDB 

Adalberto Senna 
l?essoa de. Queiroz 

Secretário: J. Ney Passos Dantas - Ramal 2-t4, 
ReuniÕes: reJ<·lls·rtma.s as 9:00 noras, 
Local; Sala de tteuniôes a:~ Com:ssâo de .e.:conom!a. 

COMIS~AO Dt fRANSPORTES, COMUNICAÇOES 
PUBLICAS 

E OBRAS 

Cl .Membros) 

COMPOlliÇAO 

Presidente: José t..eite 

Vice-Preslcte.nte: sebast1ao ArCheT 

ARENA ._, 
TlTUL;'.flES SUPtE'NTES I 

.t-. uto Tõrres j José Leite 
Celso Ramos 
Arnon de Melv 
Domfclo Gondim 
João Cleolas 

Attilio Funtuzla 
Eurico Reunde 
José GulJmara 
Carlos Lmdenberg 

MDB 

Sebastião Archer J.\1áriv Martins 
Pessoa de Queiroz- Ruy c. J 

secretâl'to: Márt<> \1eJson Duarte - Ramal 241. 
Reuniões: Quarcas-teiras. as 9:00 boras. 
LocaJ: Saia ele Reuniões da Comissão de Segurança NaCionaJ:'1 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AM~~ôNI&_.. 
('1 Membros) 

CON!PUSJ<;AO 

Pres1dente: José Gutomard 
Vtce- Presidente; Clodomh M.1 .l&t 

r 
'ITIUU.RE$: 

Joel& Guíomarc. 

.ARENA 
Sut'LI!:Nl'EI ) 

Lobão da Silveira 
.... ·e.f.nancio Corêa 
Clodomir Millet. 
~Alvaro 1\{;l.-ta 
Miltoll Trind•d~ 

JoJ! Feliciano 
f Filinto Müller 
. SigefreC'> Pacheco 
·Manoel Villaça 

'MDB 
Blcknundo Lev1 Adalberto sena 
')scar Passos ·ur Virgílio 

Secretário: Mário Nelson Duarte - Ramal 241. 
Reuntõ2a: Quartas.telras, às 15:00 nora.s. · 
t.oe<tl: ·Sala de Rawalões da Comissão de Reiaçõos 

.........t-...___,__ -

--, 
ExterlorM • 


